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Testemunha de um dos acusados na ação de tentativa 
de golpe, o ex-ministro de Dilma e Lula discutiu com 
Alexandre de Moraes. “Se o senhor não se comportar, 

vai ser preso por desacato”, disse o magistrado ao 
avaliar que o depoente se esquivava das perguntas.  

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad 
tentou explicar por que o governo Lula voltou 

atrás no aumento do imposto. O presidente 
do Banco Central, Gabriel Galípolo se disse 

“surpreso” e confessou ser contra a elevação.
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Morares ameaçou 
prender Aldo Rebelo

Governo recua e tem 
que explicar novo IOF

AFP
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Olhar do mundo
A fotografia perdeu um dos seus maiores gênios. Sebastião Salgado morreu ontem, aos 81 anos, 

em Paris. Nascido em Aimorés, Minas Gerais, o brasileiro conquistou o planeta com suas fotos in-

comparáveis, como a do atentado ao presidente dos EUA Ronald Reagan, em 1981, que marcou 

sua carreira no fotojornalismo. Mas ele foi também um humanista, defensor de causas sociais e 

ambientais — era uma das vozes mais influentes neste tema no Brasil. Em suas viagens, expôs as 

mais belas paisagens naturais e regiões devastadas pelo homem, ao mesmo tempo em que mos-

trava dramas de povos e refugiados, como na série Êxodos (D). Em Amazônia (E), os povos origi-

nários da floresta ganharam dimensão universal. Autoridades, como o presidente Lula, e chefe dos 

Poderes do Brasil, artistas e intelectuais de vários países lamentaram a morte do fotógrafo.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ameaça / Ao CB.Agro, Reuber Brandão, da Rede 
Biota Cerrado, alertou para os riscos do projeto de 
lei que flexibiliza as licenças ambientais. PÁGINA 6

Secretaria de Educação investiga 
agressão de aluno a professor de 

ensino médio, em Taguatinga

Justiça suspende veto de Trump 
à matrícula de estrangeiros na 

Universidade de Harvard
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“Fotógrafo MUITO ESPECIAL, 
que o planeta produziu”

Presidente Lula reverencia Salgado, morto aos 81 anos, e enfatiza o legado que ele deixa para a humanidade. Chefe do STF, 
Luís Roberto Barroso destaca o olhar que o brasileiro tinha para a proteção do meio ambiente e das comunidades indígenas

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e várias au-
toridades da República 
renderam homenagens a 

Sebastião Salgado, um dos maio-
res fotógrafos do mundo, que 
morreu aos 81 anos, em Paris, 
vítima de problemas decorren-
tes da malária. O chefe do Exe-
cutivo recebeu a notícia duran-
te uma reunião com o presiden-
te de Angola, João Lourenço, no 
Palácio do Planalto. Por coinci-
dência, o petista presenteou o 
dirigente africano com uma fo-
to tirada por Salgado, cuja entre-
ga já estava programada. Ao en-
cerrar a declaração conjunta dos 
dois presidentes à imprensa, Lula 
pediu um minuto de silêncio em 
homenagem ao artista.

“Diante da alegria de receber 
o João Lourenço aqui, a gente 
ficou sabendo de uma notícia 
muito triste. Eu até queria, em 
homenagem, pedir um minuto 
de silêncio pela morte do com-
panheiro Sebastião Salgado. Se 
não o maior, um dos maiores e 
melhores fotógrafos que o mun-
do já produziu”, declarou Lu-
la. Reconhecido internacional-
mente, Salgado percorreu 120 
países registrando guerras, con-
flitos, povos nativos, com foco 
na questão social e na proteção 
do meio ambiente.

Lula comentou o presente que 
entregou logo depois ao visitan-
te. “O meu chefe de cerimonial e 
o Itamaraty tinham preparado, 
e nós vamos entregar como pre-
sente do Brasil ao João Louren-
ço, exatamente uma fotografia 
do Sebastião Salgado. Portanto 
você vai receber a fotografia de 
um fotógrafo muito, mas muito 
especial, que o planeta Terra pro-
duziu”, frisou Lula. A imagem foi 
entregue durante almoço no Ita-
maraty e mostra a estátua de Ma-
ria da Fonte, figura histórica da 
resistência popular portuguesa, 
em Nova Lisboa — atual Huam-
bo — na Angola, coberta por uma 
lona logo após a guerra da inde-
pendência de Angola da coloni-
zação por Portugal. O retrato foi 
feito em 1975 por Salgado, ano da 
declaração da independência no 
país africano. 

Angola foi uma colônia de 
Portugal, assim como o Brasil, 
mas a sua independência ocor-
reu apenas em 1975, após uma 
guerra de 13 anos. À época, o 
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Lula com Salgado: presidente disse que o fotógrafo usava no trabalho “a plenitude de sua alma e de seu coração” 

Ricardo Stuckert

Salgado não usava 

apenas seus olhos e 

sua máquina para 

retratar as pessoas: 

usava também a 

plenitude de sua alma 

e de seu coração. 

Por isso mesmo, 

sua obra continuará 

sendo um clamor 

pela solidariedade. 

E o lembrete de que 

somos todos iguais 

em nossa diversidade”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

Os presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), 
e do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), lamentaram a morte 
do fotógrafo Sebastião Salgado. 

Motta destacou que o brasi-
leiro “colocou sua lente a ser-
viço da humanidade ao retra-
tar as contradições do mundo”. 
Ressaltou que o trabalho do fo-
tógrafo convida a humanidade 
a uma reflexão por meio de um 
legado eterno. 

Alcolumbre, por sua vez, ho-
menageou o artista com uma 

imagem publicada em suas re-
des sociais e a frase: “O legado 
eternizado de Sebastião Salgado”.

A senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA) enfatizou que a mor-
te de Salgado ocorreu na mesma 
semana em que o Senado deu 
“um passo atrás na questão am-
biental” e lembrou que “o Bra-
sil perde um ícone da preserva-
ção e reflorestamento dos nossos 
biomas”.  “Exímio artista, o fotó-
grafo Sebastião Salgado plantou 
mais de 2 milhões de árvores. 
Um dia triste para todos. Deixa 

um grande legado”, acrescentou.
Na quarta-feira, o plenário do 

Senado aprovou um projeto de 
lei que afrouxa a concessão de 
licenças ambientais no Brasil. O 
texto, que segue agora para ava-
liação da Câmara, tem sido cha-
mado pelos ambientalistas de 
“PL da Devastação”. 

Ministros do governo Lu-
la também se pronunciaram. 
O titular da Fazenda, Fernando 
Haddad, disse ter perdido “um 
amigo”. “O Brasil perdeu um dos 
maiores expoentes da fotografia 

mundial. Sua morte deixa uma 
lacuna irreparável no jornalis-
mo brasileiro.”

A ministra da Cultura, Mar-
gareth Menezes, também pres-
tou sua homenagem: “Sua len-
te capturou a alma do mundo, 
com olhar humano, poético e 
profundamente transformador”, 
destacou. 

A ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, destacou a 
grande perda com a morte de 
Salgado, “de quem temos or-
gulho por ser brasileiro e por 

lutar em defesa de nossa terra”. 
“Sebastião Salgado, além de ter 
captado por meio de suas fotos 
a essência da humanidade e da 
natureza, teve um papel ativo 
na preservação do meio am-
biente com a fundação do Ins-
tituto Terra – criado para res-
taurar a Mata Atlântica no Va-
le do Rio Doce, em Minas Ge-
rais”, postou. “Seu legado ar-
tístico e ambiental continuará 
a inspirar gerações em prol de 
um mundo mais sustentável e 
igualitário.” (WL)

Congressistas e ministros PRESTAM HOMENAGEM

Ele era um patrimônio 

cultural brasileiro. 

Tinha o olhar 

voltado para a 

proteção ambiental, 

das comunidades 

indígenas e outras 

causas importantes  

da humanidade”

Luís Roberto Barroso, 
presidente do STF

Sebastião Salgado 

colocou sua 

lente a serviço 

da humanidade 

ao retratar as 

contradições do 

mundo. Um dos mais 

notórios fotógrafos 

do mundo, Sebastião 

deixa um legado na 

arte que nos incentiva 

sempre a refletir 

sobre os caminhos 

e decisões que 

tomamos”

Hugo Motta  
(Republicanos-PB), 
presidente da Câmara

governo brasileiro foi o primei-
ro a reconhecer a soberania an-
golana. “Salgado enquadra es-
se monumento em solo africano 
com rara sensibilidade, revelan-
do como vestígios coloniais per-
sistem nos espaços e narrativas 
locais. Em meio a um país que 
renascia, a imagem simboliza a 
força e a coragem dos povos que 
enfrentaram o domínio estran-
geiro”, diz a placa que acompa-
nha a fotografia.

Solidariedade

Pouco depois, Lula publicou 

uma nota de pesar nos canais 
oficiais do governo, além de uma 
foto ao lado de Salgado. O pre-
sidente disse estar “profunda-
mente triste” com a morte. “Seu 
inconformismo com o fato de 
o mundo ser tão desigual e seu 
talento obstinado em retratar a 
realidade dos oprimidos servi-
ram, sempre, como um alerta 
para a consciência de toda a hu-
manidade”, postou. “Salgado não 
usava apenas seus olhos e sua 
máquina para retratar as pes-
soas: usava também a plenitude 
de sua alma e de seu coração. Por 
isso mesmo, sua obra continuará 

sendo um clamor pela solidarie-
dade. E o lembrete de que so-
mos todos iguais em nossa di-
versidade.”

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin também se pronun-
ciou. Declarou que Salgado foi 
um grande ativista por meio de 
suas lentes. “Ele nos revelou as 
belezas e injustiças do mundo, 
uma celebração da vida e um 
chamado à ação consciente.”

“Patrimônio cultural”

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís 

Roberto Barroso, se emocio-
nou ao relembrar conversas 
recentes com Salgado, desta-
cando seu compromisso com 
causas ambientais e indígenas. 
“Ele era um patrimônio cultu-
ral brasileiro. Sua perda é uma 
imensa perda para a humani-
dade”, declarou. 

O ministro falou da “imensa 
tristeza” com que recebeu a no-
tícia da morte de Salgado. “Na 
verdade, um grande artista. Uma 
morte precoce, 81 anos hoje em 
dia é muito cedo. Ele era um dos 
patrimônios culturais brasilei-
ros”, frisou. “Há poucas semanas, 
ele me telefonou por uma ques-
tão que o preocupava. Ele é um 
homem que tinha um olhar vol-
tado para a proteção ambiental, 
para a proteção das comunida-
des indígenas, para outras cau-
sas importantes da humanida-
de.” Barroso também mencio-
nou que seu gabinete e outras 
áreas do STF exibem imagens 
feitas pelo brasileiro, reflexo do 
respeito à sua obra. 

A ministra Cármen Lúcia, 
que também preside o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), 
afirmou que a morte do fotó-
grafo representa uma “enorme 
perda para o Brasil e para essa 
humanidade tão precisada de 
grandes humanidades como o 
Tião”. E completou: “Sebastião 
era Salgado apenas no sobre-
nome: um ser humano a mos-
trar doçura total, mesmo nas 
denúncias fotografadas das in-
dignidades do mundo”.

Decano do STF, o ministro Gil-
mar Mendes ressaltou que Sal-
gado foi, “sobretudo, um grande 
humanista”. “Suas lentes regis-
traram momentos históricos no 
Brasil e no mundo, iluminando 
injustiças e flagelos ao nosso re-
dor”, disse. 

Gilmar ressaltou que as foto-
grafias do artista “alertam para 
os impactos climáticos e são um 
lembrete constante da necessi-
dade de preservação ambiental”. 
“Ainda assim, Salgado nunca per-
deu a esperança em dias melho-
res para a humanidade.” 

Em nota, o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) ressaltou que Sal-
gado “deixa um legado inestimá-
vel, que combina maestria artís-
tica com um compromisso ina-
balável com as causas sociais, es-
pecialmente a defesa dos povos 
indígenas e dos trabalhadores e 
a preservação ambiental no Bra-
sil e no mundo”.
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UM DEFENSOR DO meio ambiente
Em Aimorés (MG), Salgado e Lélia Wanick fundaram o Instituto Terra, que plantou mais de 3 milhões de árvores 

C
om a morte de Sebastião 
Salgado, o mundo perde 
um dos maiores expoen-
tes da fotografia, e o Bra-

sil perde também uma figura de 
grande importância para a pre-
servação do meio ambiente e da 
Mata Atlântica.

Desde que foi fundado por ele 
e por sua companheira, Lélia Wa-
nick, o Instituto Terra desenvol-
ve um trabalho exemplar de re-
cuperação de áreas degradadas, a 
começar pela própria região on-
de o fotógrafo foi criado – a anti-
ga Fazenda Bulcão, em Aimorés, 
no interior de Minas Gerais.

O projeto nasceu do sonho do 
casal de reflorestar o local que, 
no passado, foi de exuberante 
Mata Atlântica e que, com o pas-
sar do tempo, acabou reduzido a 
pasto e erosão. 

Esse sonho foi ganhando 
forma à medida que desenvol-
viam o trabalho que resultaria 
na exposição Gênesis, inaugu-
rada em 2014 no Palácio das Ar-
tes. Desde a fundação do Insti-
tuto Terra até aquele ano, já ha-
viam sido plantadas na antiga 
Fazenda Bulcão mais de 2 mi-
lhões de árvores, somando 297 
espécies nativas.

“Eu estava muito deprimido 
após a realização de Êxodos, que 
foi de 1994 a 1999. Tinha viajado 
muito para várias partes da Ter-
ra e visto coisas que realmente 
me deixaram muito triste, mui-
to descrente com o ser huma-
no”, contou Salgado à época. 
“Foi quando Lélia, olhando para 
as terras da fazenda onde eu ti-
nha passado a infância, me deu 
a ideia de reflorestar tudo aquilo 
e, em consequência disso, veio a 
vontade de também realizar Gê-
nesis, projeto no qual trabalha-
mos de 2004 a 2011.” 

A área da Fazenda do Bulcão 
passou por um processo chama-
do de restauração ecossistêmi-
ca e adquiriu o status de Reserva 
Particular do Patrimônio Natural 
(RPPN). O local, onde antes havia 
dificuldade até para crescer pas-
tagem, transformou-se em mata 
fechada e um refúgio cheio de vi-
da silvestre. “É um modelo, é um 
piloto para o Brasil, e eu diria que 
talvez seja um piloto para o mun-
do. O que nós fizemos no Institu-
to Terra tem que ser feito em todas 
as partes do Brasil”, afirmou o fo-
tógrafo em 2021.

Lélia Wanick destacou que 
a restauração da cobertura ve-
getal também estava atrain-
do animais para as áreas reflo-
restadas pela ONG ambiental, Casal reflorestou trecho da Mata Atlântica, que estava reduzido a pasto

Ricardo Beliel/Divulgação

 » DANIEL BARBOSA implementar as ideias da sil-
vicultura sustentável no futuro 
nas fazendas de seus pais.

Salgado dizia que sua vira-
da para a natureza e o trabalho 
com o Instituto Terra haviam lhe 
devolvido a esperança no mun-
do e na humanidade. “Quando 
vi aquela vida, de uma maneira 
tão elegante, tão forte, voltar, co-
mecei a acreditar que podemos 
fazer de outra forma, que exis-
te esperança, e que a esperança 
seguramente está ligada ao pla-
neta”, declarou, quando do lan-
çamento da exposição e do livro 
Gênesis, que recebeu o Prêmio 
da Paz do Comércio Livreiro Ale-
mão, entregue da Feira do Livro 
de Frankfurt em 2019.

O otimismo reconquistado 
do fotógrafo não foi abalado 
nem mesmo pela tragédia de 
Mariana, considerado o maior 
desastre ambiental do Brasil. 
Poucos dias depois do rompi-
mento da barragem, Salgado 
já tinha em mente um plano 
de recuperação do dano cau-
sado. Sua ideia era reflores-
tar as marginais do Rio Doce e 
de seus afluentes com milhões 
de mudas. “Nesses próximos 
20 anos, quero ver se antes de 
morrer a gente deixa esse vale 
bem recuperado, parecido com 
o que era no início do século 
passado”, destacou, em entre-
vista de 2016.

Bolsonaro

O defensor do planeta era crí-
tico do ex-presidente Jair Bolso-
naro, por sua política de retro-
cessos ambientais. Em entrevista 
ao Correio, em 2022, contou ter 
trabalhado com várias etnias da 
Amazônia e percebido o avanço 
da destruição da floresta.

“O bioma amazônico, princi-
palmente no governo atual (Bol-
sonaro), sofre total ameaça. A 
primeira coisa que este gover-
no fez foi tirar os filtros de pro-
teção. O Ibama era um grande 
filtro de proteção, que verifica-
va, dava multas. Foi eliminado 
para permitir a destruição”, re-
latou. “O segundo filtro foi a Fu-
nai, que sempre foi dirigida por 
cientistas, sempre foi organiza-
da e funcionou na mão de ser-
tanistas, de sociólogos, de an-
tropólogos. A Funai hoje é diri-
gida por um delegado de polícia 
e serve ao agronegócio mais do 
que às comunidades. A Funai 
passou a ser o inimigo das co-
munidades. Isso permitiu a vio-
lação extrema do bioma e das 
comunidades indígena.” (Cola-
borou Giovana Souza)

A última interação do fotó-
grafo Sebastião Salgado com o 
público nas redes sociais foi um 
agradecimento. Ele comparti-
lhou seu último vídeo na conta 
no Instagram em 27 de feverei-
ro. Na ocasião, agradeceu à Es-
cola de Samba Boa Vista, de Ca-
riacica, Espírito Santo, por ho-
menageá-lo em seu samba-en-
redo de 2025. A escola venceu o 
desfile das escolas de samba do 
Espírito Santo deste ano, sedia-
do em Vitória.

“Venho agradecer uma home-
nagem maravilhosa que eu rece-
bi da Escola de Samba Boa Vista, 
de Cariacica, no Carnaval de Vi-
tória”, diz Salgado no vídeo. “Foi 
uma homenagem sublime, pu-
ra, uma homenagem ligada ao 
povo do Espírito Santo, com um 
samba-enredo maravilhoso, lin-
do. Agradeço muito.”

O fotógrafo destacou em seu 
agradecimento a participação 
de uma ala formada por mem-
bros do Movimento Sem Terra, 
se dizendo “felicíssimo” com a 
participação dos ativistas, por 
quem mostrou admiração. “O 
Movimento Sem Terra é uma das 
maiores organizações sociais de 

toda a América Latina, talvez a 
maior nos últimos 100 anos, e 
que conseguiu alocar centenas 
de milhares, se não milhões de 
famílias tendo uma terra para 
trabalhar, vivendo de uma forma 
digna e criando propriedades ru-
rais ecológicas”, declarou.

Ele destacou, ainda, a pro-
dução de alimentos sem agro-
tóxicos e o plantio de árvores 
promovidos pelo movimento. 
“Talvez o Movimento Sem Ter-
ra seja o maior plantador de ár-
vores do Brasil.”

“Fiquei felicíssimo. E mais 
feliz ainda que nós ganhamos 
o carnaval”, continuou. “Olha, 
agradeço demais a todos os 
membros da Boa Vista pelo bom 
gosto, pela simplicidade e pela 
maneira fenomenal de chegar ao 
povo. Muito obrigado.”

Em nota, o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST) se referiu a Salgado como 
um dos mais importantes fotógra-
fos da história contemporânea. 
“Sua partida é uma perda imen-
sa para a arte, para os direitos hu-
manos e para todos que acreditam 
na imagem como instrumento de 
transformação social”.

Gratidão A ESCOLA DE SAMBA E ELOGIOS AO MST

Escola de Samba Boa Vista venceu com enredo sobre o fotógrafo

Divulgacao

“O fotógrafo manteve uma 
relação de solidariedade e 
apoio com o MST, reconhe-
cendo no movimento uma das 
mais legítimas expressões da 
luta por justiça social no Bra-
sil”, destacou o comunicado. 
“Que sua memória siga viva em 
cada imagem, em cada rosto re-
tratado, em cada luta que busca 

justiça e humanidade.”

Agência da ONU

Para a Agência da ONU para 
Refugiados (ACNUR), o legado 
de Salgado inspira não apenas a 
fotografia, mas também o enga-
jamento humanitário e ambien-
tal. Por meio de suas lentes, ele 

revelou ao mundo os rostos e os 
percursos daqueles que deixam 
tudo para trás em busca de pro-
teção e dignidade. 

“Em sua obra monumental 
Êxodos, publicada no ano 2000, 
Salgado capturou com sensibi-
lidade e genialidade o drama 
humano de mais de 20 milhões 
de pessoas em deslocamento 

forçado, vítimas de guerras, 
perseguições, pobreza extre-
ma e desastres ambientais — 
atualmente já são mais de 140 
milhões de pessoas nessa con-
dição, com recursos escassos 
para atender suas demandas 
mais imediatas”, destacou, em 
nota, a agência.

Em Paris, o ministro da Euro-
pa e dos Negócios Estrangeiros 
da França, Jean-Noël Barrot, la-
mentou a morte de Salgado, ci-
tando um “grande artista franco
-brasileiro que acaba de nos dei-
xar”, durante discurso de abertu-
ra da Semana da América Latina 
e do Caribe 2025.

“Quero que minhas fotogra-
fias contem histórias que façam 
as pessoas pararem e pensarem 
mais do que nunca. Sinto que a 
raça humana é uma só, ele disse”, 
recordou o ministro. 

No perfil oficial no X, a Aca-
demia de Belas Artes da França 
também prestou homenagem 
ao fotógrafo, eleito membro da 
seção de fotografia da institui-
ção desde abril de 2016. (Com 
Agência Brasil) 

*Leia mais nas páginas 19 a 22 

Desabrigados  
e refugiados

Nos livros Êxodo e Retratos 
de Crianças do Êxodo, 
Salgado se dedicou 
a registrar a vida de 
migrantes, desabrigados e 
refugiados. Para o projeto, 
ele viajou durante seis anos 
por mais de 40 países. 

Eu sei que não 

viverei muito 

mais. Mas eu 

não quero viver 

muito mais. Eu 

vivi tanto e vi 

tantas coisas”

Sebastião Salgado, 
em entrevista ao 

The Guardian

Salgado também se preocu-
pou em recuperar as nascentes 
do Rio Doce e fez isso por meio 
do projeto Olhos D’Água.

Em mais de 25 anos de história, 
o Instituto Terra já plantou mais de 
3 milhões de árvores no Vale do 
Rio Doce, em Minas Gerais. A en-
tidade fornece a maioria de suas 
mudas aos agricultores da região 
da Fazenda Bulcão que também 
desejam reflorestar suas terras. Em 
particular, o projeto Olhos D’Água 
tem recepção muito positiva por 
parte da comunidade. 

Ele recupera, por meio do re-
plantio, fontes que estão secan-
do. Além disso, a escola agríco-
la no terreno do Instituto ofe-
rece formação profissional a 
jovens da região. Eles devem 

em entrevista para a TV, tam-
bém em 2021. “Quando che-
gam os felinos e os macacos, é 
porque toda a cadeia alimen-
tar está pronta. Eles têm o que 
comer. Essa floresta é uma flo-
resta jovem, mas ela está for-
mada”, ressaltou. 
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TRAMA GOLPISTA

Discussão e voz de prisão no STF
Testemunha do ex-comandante da Marinha, Aldo Rebelo desafia Moraes, é enquadrado e ainda recebe reprimenda de Gonet

E
ra para ser mais um dia 
de oitiva, no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), das 
testemunhas do deputa-

do federal Alexandre Ramagem 
(PL-RJ), dos generais da reser-
va Walter Braga Netto e Augusto 
Heleno, e do almirante da Mari-
nha Almir Garnier, no inquérito 
do golpe de Estado que pretendia 
manter Jair Bolsonaro no poder, 
mesmo derrotado nas eleições 
presidenciais de 2022. Mas a ses-
são teve um momento de animo-
sidade e mesmo uma tentativa de 
evitar prestar depoimento.

A tensão foi durante a oitiva 
de Aldo Rebelo, ex-ministro da 
Defesa do governo Dilma Rous-
seff, entre 2015 e 2016. Testemu-
nha de Almir Garnier, ex-coman-
dante da Marinha do governo 
Bolsonaro, foi indagado pelo ad-
vogado do almirante, o ex-sena-
dor Demóstenes Torres, se seria 
possível mobilizar as tropas da 
armada para aderir a uma quar-
telada, sem que para isso tivesse 
de seguir um protocolo.

A ideia do defensor de Garnier 
era rebater o depoimento, pres-
tado no dia anterior pelo ex-co-
mandante da Aeronáutica do go-
verno Bolsonaro, tenente-briga-
deiro Carlos Baptista Júnior, de 
que o almirante colocou todo o 
dispositivo da Marinha “à dis-
posição” do ex-presidente para 
levar adiante uma ruptura de-
mocrática.

“É preciso levar em conta aqui-
lo que conhecemos como a força 
da expressão. A força da expres-
são nunca pode ser levada literal-
mente. Quando diz ‘estou frito’, 
não significa que esteja dentro de 
uma frigideira”, disse Rebelo.

Moraes reagiu à divagação de 
Aldo e cobrou-lhe uma resposta 
objetiva. “O senhor não tem con-
dições de analisar a língua portu-
guesa. O senhor estava na reu-
nião?”, indagou o ministro.

Aldo retrucou. “A minha apre-
ciação da língua portuguesa é 
minha e eu não admito censura”.

Foi quando Moraes informou 
à testemunha de Garnier que po-
deria dar-lhe voz de prisão caso 
não se comportasse. “Eu estou me 
comportando”, respondeu Rebelo. 

Gustavo Moreno/STF

 » MAIARA MARINHO
 » FABIO GRECCHI

O ex-vice-presidente da Re-
pública e hoje senador Hamil-
ton Mourão (Republicanos-RS) 
depôs como testemunha de de-
fesa do também general da re-
serva Augusto Heleno — que 
no governo Bolsonaro esteve 
à frente do Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI). Fri-
sou que são amigos há mais de 
40 anos e que em momento al-
gum teve conhecimento ou es-
cutou rumores sobre uma ten-
tativa de golpe do ex-presiden-
te. Afirmou, ainda, desconhe-
cer qualquer documento com 
o planejamento da trama — co-
mo a minuta golpista, apresen-
tada na reunião de junho de 
2022, quando se debateu a pos-
sibilidade de melar as eleições 
em caso de vitória do hoje pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. À época, Heleno pediu a pa-
lavra e afirmou que se tivessem 
que agir para o que parecia ser 
uma ruptura democrática, de-
veriam fazê-lo “logo”.

Na audiência, Mourão disse 
que não participou de nenhuma 
reunião que tenha envolvido al-
guma intentona golpista e afir-
mou não ter falado sobre o Peru, 
que vivia uma tentativa de auto-
golpe, em 2022. O procurador-
geral da República, Paulo Go-
net, perguntou-lhe se achava que 
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro e delator, era 
“mentiroso”, já que o tenente-co-
ronel do Exército também tinha 
falado sobre a conversa.

“Não, não posso dizer que ele 
era mentiroso, até porque não 
tive acesso ao que ele disse”, 

Chumbo trocado

O bate-boca entre o ex-ministro da Defesa, Aldo Rebelo, e o ministro Alexandre de Moraes foi o momento mais tenso da oitiva. Eis o entrevero entre eles: 

Pedro França/Agência Senado

O ministro salientou que advoga-
do e testemunha de defesa devem 
ser objetivos e se ater aos fatos.

“Apreciação fática é o que a 
testemunha faz, não pode dar 
opinião. Pode falar de fatos ape-
nas”, destacou Moraes.

Foi quando Aldo passou a ex-
plicar que uma decisão de mo-
bilizar todo o efetivo da Força, 
mesmo que convocada pelo co-
mandante da Marinha, precisa 
ser submetida a toda a cadeia de 
comando da armada. “O que eu 

gostaria de saber é se o inquérito 
apurou junto a essa estrutura de 
comando”, provocou Aldo.

Foi quando o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, o 
interpelou. “Quem faz as pergun-
tas são os advogados e não a tes-
temunha”, disse Gonet.

“Quem quer saber somos nós, 
não o senhor. Se o senhor quer 
saber, vai ler na imprensa de-
pois”, reforçou Moraes.

Demóstenes, então, per-
guntou se a Marinha teria 

condições para dar um golpe 
de Estado. Moraes, então, fez 
uma advertência. “Aldo Rebe-
lo é um historiador, é uma pes-
soa inteligente. Ele sabe que em 
64 não foi ouvida toda a cadeia 
de comando para se dar o gol-
pe militar. Não podemos fazer 
conjecturas fora da realidade. 
Não pode perguntar algo que 
ele não tem conhecimento téc-
nico. Ele é um civil, que foi mi-
nistro da Defesa, mas é um ci-
vil”, afirmou o ministro.

“A atuação da Marinha é mui-
to reduzida. Não tem capilarida-
de. A capilaridade está no Exérci-
to”, respondeu Aldo.

Pedido negado

Já a tentativa de evitar pres-
tar depoimento a respeito de 
Garnier foi do atual comandan-
te da Marinha, Marcos Sampaio 
Olsen. O pedido foi rejeitado e, 
por conta da decisão do STF, foi 
interrogado pelo advogado do 

almirante e por  Moraes.
Na oitiva, Olsen foi questio-

nado a respeito das razões pe-
las quais Garnier não compa-
receu à cerimônia de transmis-
são de comando. O ministro e 
Gonet questionaram se o almi-
rante rompera uma tradição de 
cavalheirismo da Marinha por 
questões ideológicas. “Ao que 
tenho notícia não há registro 
em ocasiões anteriores de al-
guém que tenha se ausentado”, 
devolveu Olsen.

Mourão desconhece 
plano para quartelada

Mourão cumprimentou Heleno efusivamente quando depôs no Senado. Ontem, no STF, confirmou a admiração

Ed Alves/CB/D.A Press

respondeu o senador.
O diálogo em questão, segun-

do as investigações, foi entre te-
nente-coronel do Exército Ser-
gio Ricardo Cavaliere de Medei-
ros, alvo da Operação Tempus 
Veritatis, e Mauro Cid. Cavaliere 
encaminhou para o ex-ajudan-
te de ordens de Bolsonaro qua-
tro prints de uma conversa com 
o interlocutor de nome Riva. Nas 
mensagens, Riva encaminha o 
que seriam informações de uma 
reunião entre Bolsonaro, Mou-
rão e outros generais. Riva afir-
ma que o ex-presidente negociou 
com outros generais a saída do 
país rumo aos Estados Unidos.

“Traidor”

Ele foi responsável pelo úl-
timo discurso da gestão Bolso-
naro, quando fez um pronun-
ciamento em rede nacional 
em 31 de dezembro de 2022, 
e foi vaiado por bolsonaris-
tas e chamado de “traidor” no 
acampamento no Quartel-Ge-
neral do Exército.

Nesse discurso, Mourão, 
presidente em exercício, pe-
diu que bolsonaristas lutas-
sem “pela preservação da de-
mocracia” e que voltassem “à 
normalidade”. Sem mencio-
nar nomes, o hoje senador 

destacou o “silêncio” de “li-
deranças” que afetou a ima-
gem das Forças Armadas.

Sobre Heleno, Mourão foi só 
elogios. “O general Heleno é um 
ícone da nossa geração. É o pri-
meiro colocado em todos os 
cursos que fez dentro do Exér-
cito, não só pelo seu conheci-
mento, mas por ser um homem 
que sempre deu exemplo. Aqui-
lo que ele exigia dos subordina-
dos, ele exigia a si mesmo. Sem-
pre destacou-se e sempre foi 
extremamente respeitado pe-
los pares e por todos os subor-
dinados”, disse Mourão. (Com 
Agência Estado)

Pensando ter o 
microfone silenciado, 
o procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
reconheceu que fez 
uma pergunta fora de 
tom para Aldo Rebelo. 
Ele perguntou se o 
ex-ministro acreditava 
que, sem adesão do 
Exército, a Marinha teria 
condições de promover 
uma ruptura. A defesa 
do ex-comandante da 
Marinha Almir Garnier 
reclamou do que 
seria uma pergunta 
opinativa. O áudio de 
Gonet escapou. “Fiz uma 
cagada”, afirmou ele.

 » Microfone aberto 
constrange PGR

Heleno é um ícone. É 
o primeiro em todos 
os cursos do Exército, 
não só pelo seu 
conhecimento, mas 
por ser um homem que 
sempre deu exemplo”

Hamilton Mourão sobre o 
ex-colega de governo

ALDO REBELO — “É preciso 
levar em conta que na língua 
portuguesa nós conhecemos 

aquilo que se usa muitas vezes 
que é a força da expressão. A 

força da expressão nunca pode 
ser tomada literalmente. Quando 

alguém diz que ‘estou frito’ não 
significa que está dentro de 

uma frigideira, quando diz que 
‘está apertado’ não significa que 

está submetido a uma pressão 
literal. Quando alguém diz estou 

à disposição, a expressão não 
precisa ser lida literalmente”

ALEXANDRE DE MORAES — “O 
senhor estava na reunião quando 
o almirante Garnier disse a 
expressão? Então, o senhor não 
tem condição de avaliar a língua 
portuguesa naquele momento. 
Atenha-se aos fatos”

ALDO REBELO — “Em primeiro 
lugar, a minha apreciação da 

língua portuguesa é minha e eu 
não admito censura”.

ALEXANDRE DE MORAES — “Se 
o senhor não se comportar, o 
senhor será preso por desacato”

ALDO REBELO — “Estou me 
comportando”

ALEXANDRE DE MORAES — 
“Então se comporte e responda à 
pergunta. Testemunha não pode 
dar seu valor à questão. Mas, 
tem toda a liberdade para fazer 
uma resposta tática”

Dino diz ter 
sido ameaçado

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Dino 
disse ter recebido uma mensa-
gem com ofensas e ameaças por 
meio da Ouvidoria da Corte. De 
acordo com o magistrado, o tex-
to enviado afirmava: “Um cara 
como você tem que apanhar de 
murro por cima da cara, arran-
car dente por dente da tua boca. 
É na porrada. Bastam cem ho-
mens aí em Brasília, invadem o 
STF e expulsam”.

A mensagem também men-
cionava, segundo o ministro, que 
ele estaria, em 1979, defenden-
do a anistia de personalidades, 
como os músicos Gilberto Gil e 
Caetano Veloso, além da ex-pre-
sidente da República Dilma Rou-
sseff. Dino ironizou a afirmação: 
“Eu tinha 11 anos e posso garan-
tir que estava ou jogando bola ou 
brincando de carrinho”.

Ainda conforme o ministro do 
Supremo, o autor da mensagem 
o insultou com palavras como 
“bandido”, “ladrão” e “canalha”, 
e criou um “apelido jocoso” para 
ele: “rocambole do inferno”. Di-
no afirmou que há um clima so-
cial propício para a propagação 
de mensagens de ódio em níveis 
“preocupantes” — para ele, esse 
seria “o espírito do tempo”.

O ministro citou a ameaça 
de bomba registrada no mes-
mo dia no Ministério do De-
senvolvimento Social (MDS), 
em Brasília, como exemplo da 
necessidade de reforçar a se-
gurança institucional. Na tar-
de de quinta-feira, o prédio 
onde funciona a pasta teve de 
ser evacuado por causa de uma 
suspeita de um artefato explo-
sivo em frente ao local.
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Brasília-DF               
Caiado no ataque

O governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, comparecerá 
na próxima sessão da Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados, 
marcada para quarta-feira (28). 
O assunto: PEC da Segurança 
Pública. Crítico notório da 
proposta, Caiado esteve 
na última sexta-feira com 
entidades da segurança pública 
em Aracaju para discutir o tema. 

Fortes críticas

A bancada da bala está 
mobilizada contra a aprovação 
da PEC. É grande a lista de 
entidades ligadas à área da 
segurança que afirmam não 
terem sido ouvidas pelo 
governo federal: Associação dos 
Militares Estaduais do Brasil; 
Associação dos Delegados de 
Polícia do Brasil; Associação 
dos Servidores da Polícia 
Civil do Brasil; Federação 
Nacional dos Policiais Federais; 
Associação Brasileira de 
Criminalística; Associação 
dos Peritos Criminais Federais 
e Federação Nacional dos 
Policiais Rodoviários Federais. 

Melhor não vir

Aliados do deputado 
licenciado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) afirmam que ele 
consegue facilmente conquistar 
a vaga no Senado em São Paulo. 
Nem precisaria vir para o Brasil 
fazer campanha para isso. 
Preocupados com uma eventual 
ordem de prisão proveniente 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), seguidores do 03 
acreditam que Eduardo deva 
fazer sua campanha dos 
Estados Unidos. 

Os planos para 2026 
da União Progressista

A maior federação partidária do país, firmada 
este ano entre União Brasil e Progressistas, está 
otimista para 2026. O presidente da aliança 
e do União Brasil, Antônio Rueda, diz que o 
“megapartido” lançará 17 governadores na disputa 
eleitoral. Para o Congresso, Rueda estima que 
o  União Progressista elegerá 140 deputados e 
mais de 20 senadores. “Essa estrutura partidária, 
esse ecossistema que se monta, veio para fazer a 
diferença para o Brasil. Não é apenas um projeto 
de poder, é um projeto de Brasil”, afirmou o 
dirigente à coluna. 

Em relação à corrida ao Palácio do Planalto, 
Rueda pretende lançar um candidato da federação 
como presidente ou vice-presidente. Apesar 

da pré-candidatura de Ronaldo Caiado, Rueda 
assegura que tanto o governador de Goiás quanto 
o União Brasil são favoráveis a outros nomes no 
campo da direita, desde que apresentem potencial 
eleitoral.  

Até aqui, a federação busca um caminho de 
protagonismo para 2026, mas não descarta o apoio 
do ex-presidente Jair Bolsonaro. Rueda espera que 
o ex-presidente defina quem vai apoiar até outubro 
deste ano. Para ele, o apoio do ex-presidente é 
relevante, mas o União Progressistas não descarta 
a chapa com outras frentes, como a possível 
federação MDB e Republicanos. A próxima eleição 
é considerada uma oportunidade única, pois, na 
visão de Rueda, “Lula está cansado”. 

Contra a judicialização

O líder do União Brasil na Câmara dos 
Deputados, Pedro Lucas (MA), critica a estratégia 
das legendas menores de recorrer à Justiça em 
reação a votações no Legislativo. “A gente tem 
que limitar esses pequenos partidos de poderem 
entrar na justiça de qualquer maneira, barrando 
propostas que foram discutidas por anos. É muito 
ruim isso para o parlamento. Tudo é judicializado, 
tudo é arguido”, alega o parlamentar. “Tenho 
certeza que nós que fazemos uma política de 
debate, de diálogo, de construção. E isso não é 
um preconceito contra pequenos partidos, é uma 
deficiência que já vem de muito tempo”, alega. 

Concorrência alta

Mais um candidato está disposto a lutar por 
uma das duas vagas ao Senado pelo Distrito 
Federal, se juntando a nomes como Bia Kicis 
(PL), Ibaneis Rocha (MDB), Michele Bolsonaro 
(PL) e Erika Kokay (PT). O desembargador 
aposentado do TJDFT Sebastião Coelho vai se 
filiar ao Novo para disputar o pleito. Leia mais no 
Blog da Denise e na coluna Eixo Capital (pag. 14) 

Formação de políticos 

A formação de boas lideranças políticas é o 
foco do termo de cooperação de qualificação 
entre o RenovaBR e o Clube Associativo dos 
Profissionais de Marketing Político (CAMP). 
As instituições vão colaborar na realização de 
eventos, cursos e oficinas com foco na formação 
de políticos comprometidos com a ética, 
diversidade, transparência e políticas públicas 
baseadas em evidências.

Ponto positivo

O Instituto Brasileiro de Mineração (Ibram) 
considerou positiva a reinserção da indústria 
mineradora no projeto de lei sobre licenciamento 
ambiental, aprovado pelo Senado na última 
quinta-feira. Em nota, o Ibram lembra que a 
atividade econômica havia sido excluída das 
discussões acerca das licenças. A expectativa é de 
que a Câmara, ao apreciar o texto definido pelo 
Senado, mantenha essa orientação, sem abrir 
mão do rigor na concessão dos licenciamentos. 

CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA (COM EDUARDA ESPOSITO)
calexa1970@gmail.com
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VIOLÊNCIA

PF tenta corrigir falhas 
no controle dos CACs
Lacunas do Exército, apontadas em relatórios do Tribunal de Contas da União, estão na base da transferência da 
fiscalização para agentes federais. Mas defensores e críticos do acesso às armas são céticos sobre a mudança

D
epois de 25 anos, o Exér-
cito deixará de fiscalizar 
a obtenção e o uso de ar-
mas de fogo por Colecio-

nadores, Atiradores e Caçadores. 
A partir de 1º de julho, quem pas-
sa a fiscalizá-los é a Polícia Fede-
ral (PF), uma vez que dois rela-
tórios do Tribunal de Contas da 
União (TCU) já apontavam a di-
ficuldade da Força em manter um 
controle eficiente.

O levantamento de 2023 mos-
trou que o Exército concedeu li-
cenças a 5,2 mil pessoas conde-
nadas por crimes, contrariando 
o Estatuto do Desarmamento, de 
2003. Foi o próprio TCU quem 
recomendou, naquele ano, que 
o governo federal centralizasse 
a fiscalização em um só lugar, a 
fim de diminuir inconsistências.

Já o relatório de 2024 mostrou 
que 82% dos registros de CAC 
emitidos pelo Exército, entre 2019 
e 2022 — foram mais de 800 mil 
no período —, apresentaram in-
consistência ou ausência de in-
formações. O TCU também apu-
rou a existência de centenas de 
CPFs falsos.

Isso não quer dizer, porém, que 
passar essa fiscalização às mãos 
da PF represente que haverá um 
aperto na fiscalização. Apesar do 
reforço orçamentário de R$ 20 mi-
lhões para a corporação, anuncia-
do em 15 de maio, para melhorar 
o sistema de acompanhamento 
dos CACs, além da formação de 
agentes para desempenhar a tare-
fa, tanto entidades desarmamen-
tistas quanto defensores do arma-
mento enxergam problemas.

O mais recente Atlas da Violên-
cia, de 7 de maio, ressalta as difi-
culdades da PF para fiscalizar ar-
mas por conta, sobretudo, da fal-
ta de integração com as polícias 
civis. “Informações sobre trans-
ferências de propriedade, extra-
vios, furtos e roubos de armas 
controladas pela PF não são re-
gistradas no sistema (Sinarm)”, 
frisa o Atlas, acrescentando que 
trata-se de um “cenário de fisca-
lização precária e altamente vul-
nerável à ilegalidade”.

 » ISRAEL MEDEIROS

Relatório do TCU mostra que Exército licenciou mais de 5 mil pessoas condenadas por crimes, atropelando o Estatuto do Desarmamento

Joédson Alves/Agência Brasil

Ao Correio, o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública ar-
gumentou que a mudança per-
mitirá uma “supervisão mais in-
tegrada dos acervos civis e ali-
nhada às diretrizes do Estatuto 
do Desarmamento, reforçando 
os mecanismos de controle e 
fiscalização desses armamen-
tos”. A pasta salientou que o 
adiamento de seis meses para a 
transferência de competências 
(seria em 1º de janeiro e será em 
1º de julho) para a PF se deu por 
questões burocráticas de orça-
mento e para dar tempo de ca-
pacitar servidores — por ora, fo-
ram treinados 600 agentes para 
esta finalidade.

Controvérsia

Para o deputado Alberto Fraga 

(PL-DF), coordenador da Frente 
Parlamentar da Segurança Pú-
blica no Congresso, a mudança é 
um erro, pois a PF não teria a es-
trutura necessária. “Vai impedir 
ou dificultar o acesso daqueles 
que têm direito a comprar uma 
arma pela falta de estrutura que 
a PF tem para atender essa de-
manda”, disse ao Correio.

Carolina Ricardo, diretora-exe-
cutiva do Instituto Sou da Paz, 
também aponta falta de estru-
tura da PF para fiscalizar os 
CACs, mas acredita que o Exér-
cito não tem condições de con-
tinuar à frente desse controle.

“Se você facilita um canal le-
gal de acesso às armas, essas ar-
mas passam a existir no merca-
do. E isso é mais uma brecha para 
que seja desviada para o mercado 
ilegal”, advertiu. E atribuiu essa 

culpa em boa parte ao Congresso.
“A gente vê, hoje, no Con-

gresso, muito projeto de lei pa-
ra facilitar o acesso às armas 
com essa ideia de que é sobre 
defesa, sobre o direito do cida-
dão de bem se defender. Mas o 
cidadão de bem tem sua arma 
desviada para o mercado legal. 
É roubado, é furtado, é coop-
tado pelo PCC, pelo Comando 
Vermelho. É uma outra reali-
dade”, explicou.

Segundo o Atlas, o Brasil regis-
trou 32.749 homicídios com ar-
mas de fogo, em 2023. Em com-
paração com 2013, quando fo-
ram 40.870 assassinatos à bala, 
houve redução de 19,9%. O índi-
ce nacional, em 2023, foi de 15,2 
homicídios para cada 100 mil ha-
bitantes — queda de 25,9% em 
relação a 2013.

O Projeto de Lei 2.159/21, 
aprovado pelo Senado na quar-
ta-feira, que flexibiliza regras do 
licenciamento ambiental, põe em 
grave risco a qualidade de vida de 
toda a sociedade, tal é a ameaça 
que representa aos recursos na-
turais e à segurança hídrica. A ad-
vertência é do professor Reuber 
Brandão, do Departamento de 
Engenharia Florestal da Univer-
sidade de Brasília (UnB) e mem-
bro da Rede Biota Cerrado. 

“A retirada do monitoramento 
de empreendimentos causa im-
pactos de larga escala sobre es-
ses recursos que garantem nos-
sa qualidade de vida e os ser-
viços ecossistêmicos”, afirmou, 
em entrevista, ontem, aos jor-
nalistas Mariana Niederauer e 
Roberto Fonseca no CB.Agro — 
uma parceria entre o Correio e 
a TV Brasília. 

A Rede Biota Cerrado elabo-
rou um documento, antes da vo-
tação no Senado, elencando 14 
pontos considerados prejudiciais 

no PL. Entre as principais preo-
cupações está a possibilidade do 
autolicenciamento, que, segun-
do o professor, representa um 
risco ao transformar o processo 
em um “balcão cartorial”.

“O próprio empreendedor 
cria seu sistema de acompanha-
mento de eventuais impactos e 
ele mesmo se licencia. É qua-
se um balcão de licenciamento 
para empreendimentos que po-
dem ser complexos e, eventual-
mente, causar pesados impac-
tos”, alertou.

Brandão também lamentou 
que o PL atropele as mudan-
ças climáticas, ressaltando que 
quem está na terra depende de 
água, de previsibilidade e de es-
tabilidade climática. Conforme 
observou, são aspectos descon-
siderados no projeto.

O professor é cético sobre a 
possibilidade de o governo con-
seguir amenizar o PL assim que 
chegar à Câmara. E lamentou a 
defesa do projeto por setores que 
apontam o excesso de burocra-
cia e a falta de profissionais nos 

 » FERNANDA GHAZALI*

CB.AGRO

PL que facilita licenciamento 
ambiental é risco à sociedade

órgãos ambientais — para Bran-
dão, trata-se de um argumento 
que disfarça a “má vontade” com 
as questões ambientais e cien-
tíficas. “Se querem aumentar a 
velocidade [do licenciamento], 
aumentem o número de analis-
tas trabalhando com essas infor-
mações”, disse.

Brandão também alertou que 
a falta de regulação e fiscaliza-
ção trará prejuízos ao próprio 

agronegócio, destacando que, no 
Cerrado, já se observa a dimi-
nuição das chuvas, o aumento 
das temperaturas e o desapare-
cimento de corpos d’água essen-
ciais para o armazenamento de 
carbono. Outro risco é a redução 
de serviços ecossistêmicos, como 
a polinização e a fixação de nitro-
gênio no solo, fundamentais para 
o equilíbrio ambiental e a produ-
tividade agrícola.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A menos de seis meses da 
COP30, novembro, em Belém, 
Brandão lamentou a mensagem 
que o país transmite ao flexibili-
zar a legislação ambiental. “Es-
tamos transformando a conser-
vação e a manutenção dos ser-
viços ecossistêmicos em discur-
so”, criticou.

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

O Brasil tem 2,4 milhões de 
pessoas diagnosticadas com 
Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). A constatação é do Cen-
so Demográfico do IBGE e es-
se quantitativo representa 1,2% 
dos brasileiros. Entre os ho-
mens, a prevalência é maior: 1,4 
milhão se declararam diagnos-
ticados, o que representa 1,5% 
da população masculina. Já en-
tre as mulheres, o percentual foi 
de 0,9%, o que dá aproximada-
mente 1 milhão de brasileiras.

São Paulo lidera a estatísti-
ca, com 548 mil pessoas diag-
nosticadas com TEA, seguido 
por Minas Gerais, com 229 mil; 
Rio de Janeiro, com 215 mil; e 
Bahia, com 145 mil. Mas, pro-
porcionalmente, Acre (1,6%) e 
Amapá (1,5%) apresentam os 
maiores índices de população 
com o espectro autista.

O Censo também mostra 
que quase metade (46,1%) dos 
adultos autistas, com 25 anos 
ou mais, não tem educação for-
mal ou não completou o ensi-
no fundamental. Apenas 15,7% 
dos diagnosticados com TEA 
concluíram o ensino superior.

Na educação básica, o levan-
tamento mostrou que a maioria 
dos estudantes com diagnósti-
co declarado de autismo está 
na faixa de seis a 14 anos: 70,4% 
dos meninos e 54,6% das me-
ninas nesta idade frequentam 
a escola. Proporcionalmente, 
são índices superiores aos da 
população escolar geral neste 
mesmo grupo etário — 55,4% 
entre os meninos e 51,3% en-
tre as meninas —, o que aponta 
para uma maior atenção à de-
tecção precoce e à inserção es-
colar dessas crianças.

Isso quer dizer que, com o 
desenvolvimento e o refina-
mento dos métodos de diag-
nóstico ao longo dos anos, 
cresceu a identificação do TEA, 
especialmente entre a popula-
ção em idade escolar. Ainda as-
sim, o diagnóstico tardio per-
siste em muitas faixas etárias.

Invisibilidade

Para o deputado federal 
Amom Mandel (Cidadania-AM), 
primeiro parlamentar a se de-
clarar autista, o levantamen-
to do IBGE representa um di-
visor de águas. “Pela primeira 
vez, o Brasil olha de frente pa-
ra uma população invisibili-
zada”, afirmou ao Correio. Ele 
destacou que os dados derru-
bam o discurso de que “não 
há demanda” ou de que “não 
sabemos quantos são”. “Agora 
sabemos”, completou.

O deputado também desta-
cou a importância desses da-
dos para a formulação de polí-
ticas públicas. “Sem números, 
o poder público tem descul-
pas. Com os dados, não tem 
mais como dizer que não sa-
bia”, frisa. Para Amom, o ma-
peamento permite identificar 
em que fase da vida as pessoas 
autistas mais sofrem exclusão 
e em quais recortes sociais 
mais precisam de atenção.

“Agora é possível direcio-
nar orçamento, serviços e pro-
gramas específicos”, explicou.

SOCIEDADE

País tem 2,4 
milhões com 
transtorno 
autista

Amom Mandel: estatística 
acaba com a invisibilidade

Kayo Magalhaes/Câmara dos Deputados

 » DANANDRA ROCHA

Se querem aumentar 
a velocidade [do 
licenciamento], 
aumentem o 
número de analistas 
trabalhando com essas 
informações”

Reuber Brandão, professor do 

Departamento de Engenharia 

Florestal da UnB, sobre a 

crítica dos defensores do PL que 

consideram o licenciamento 

ambiental lento e burocrático

2012   41,8 mil

2013   41,9 mil

2014   40,5 mil

2015   42,4 mil

2016   55,3 mil

2017   63,1 mil

2018   117,5 mil

2019   197,4 mil

2020   286,9 mil

2021   571,7 mil

2022   783,4 mil

Fonte: Anuário Brasileiro de 

Segurança Pública 2024

Disparada nos CACs  
entre 2018 e 2022
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5.647
(- 0,25%)

19/maio 5,655

20/maio 5,669

21/maio 5,642

22/maio 5,661

Bolsas
Na sexta-feira

0,4%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          20/5           21/5           22/5 23/5

139.636 137.824

0,61%
Nova York

Euro

R$ 6.416

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,67% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

TRIBUTAÇÃO

Críticas persistem, 
após recuo em IOF

Mesmo depois de o governo voltar atrás em pontos do decreto que elevou o imposto, especialistas questionam medidas arrecadatórias   

P
oucas horas depois de 
anunciar a elevação em 
algumas alíquotas do Im-
posto Sobre Operações Fi-

nanceiras (IOF) para abrir espa-
ço fiscal e perseguir a meta des-
te ano, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, veio a públi-
co para explicar o recuo em dois 
pontos do decreto publicado an-
teontem. O texto original, altera 
as taxas que incidem sobre câm-
bio, crédito para empresas e se-
guros de vida.

A elevação foi anunciada na 
tarde da quinta-feira, em entre-
vista coletiva. No fim da noite, às 
23h30, Haddad informou, pelo X, 
que havia recuado. O governo de-
cidiu retirar a elevação para 3,5% 
do IOF para transferências relati-
vas a aplicações de fundos no ex-
terior, que, agora, segue com tri-
butação zerada. Ainda de acordo 
com o novo decreto, as remessas 
de recursos ao exterior por parte 
de pessoas físicas, que também 
teriam o imposto elevado para 
3,5%, foi mantido em 1,1%, co-
mo já era aplicado.

Na manhã de ontem, Had-
dad convocou a imprensa para 
explicar que recebeu sugestões 
de agentes do mercado financei-
ro, indicando que a medida po-
deria ser mal interpretada. “Nós 
entendemos que, pelas informa-
ções recebidas, valia a pena fazer 
uma revisão desse item para evi-
tar especulações sobre objetivos 
que não são próprios da Fazen-
da e nem do governo, de inibir in-
vestimento fora. Não tinha nada 
a ver com isso, e nós entendemos 
que era correto fazer uma revisão 
disso”, justificou o ministro.

Haddad, que viajou para São 
Paulo antes mesmo que fossem 
anunciadas as alterações no IOF, 
também teve que esclarecer se 
conversou ou não com o presi-
dente do Banco Central, Gabriel 
Galípolo, sobre o anúncio dessas 
medidas. Ele frisou que conver-
sa constantemente com o chefe 
da autoridade monetária, mas 
que a política fiscal cabe à Fa-
zenda, não precisando, portanto, 
do aval de Galípolo para editar os 

decretos. “Eu converso com o Ga-
lípolo frequentemente, e eu dis-
se a ele que nós íamos tomar me-
didas em relação a despesas, em 
relação a receita, mas a minúcia 
do decreto não passa pelo Banco 
Central”, disse, ainda, o ministro.

Reações

A Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados Finan-
ceiro e de Capitais (Anbima) ma-
nifestou estar preocupada com 
as mudanças que seguiram. “A 
versão publicada ontem (22) evi-
denciava reflexos negativos pa-
ra todo o mercado de capitais 
brasileiro, incluindo a indústria 
de fundos de investimento, cujo 
patrimônio de mais de R$ 9 tri-
lhões financia boa parte das dí-
vidas pública e privada do país”, 
comentou, em nota, a Anbima.

Desde 2022, quando a tribu-
tação de IOF para cartões de cré-
dito e débito fora do país era de 
6,38%, houve reduções subse-
quentes de 1% a cada ano, com o 
objetivo de chegar a 0% até 2029. 
No entanto, com o novo decreto, 
a tendência é que permaneça no 
patamar unificado de 3,5%. Para 
o especialista e CEO da PagBrasil, 
Ralf Germer, a interrupção desse 
processo é um retrocesso no pla-
no anterior.

“Demos uns passos para trás. 
Eu acredito, tanto pela ciência 
econômica quanto como pela 
ótica do mercado, que isso não 
vai ter um efeito positivo. Se is-
so não for revisto, não vai ajudar 
em nada para as pessoas e para 
as empresas, ainda mais agora, 
que estamos em uma situação de 
juros muito altos”, avalia.

A Confederação Nacional das 
Seguradoras (CNSeg) e a Federa-
ção Nacional de Previdência Pri-
vada e Vida (Fenaprevi) emitiram 
um comunicado conjunto tam-
bém relatando que receberam 
com preocupação a incidência 
do IOF nos planos de seguros de 
vida com cobertura por sobrevi-
vência, como o Vida Gerador de 
Benefício Livre (VGBL).

Na visão das entidades, a inci-
dência do imposto em um seguro 
que visa a proteção da população 

 » RAPHAEL PATI

na aposentadoria estaria “na 
contramão de todo o esforço que 
vem sendo feito pelo mercado 
segurador para conscientização 
da importância do planejamen-
to securitário e previdenciário 
de longo prazo, cada vez mais 

necessário no cenário de enve-
lhecimento da população”.

O especialista em direito tri-
butário Júlio César Soares, con-
sidera que há um contrassen-
so entre o esforço arrecadató-
rio e o discurso sobre a reforma 

tributária. “O IOF, por sua pró-
pria natureza — imposto regu-
latório e não arrecadatório —, 
transforma-se num instrumen-
to de ampliação da carga sem a 
devida fundamentação quanto à 
sua origem e razão de ser.”

» ISRAEL MEDEIROS

A nova crise de comunicação 
do governo Lula era tudo o que a 
oposição precisava para voltar a 
pressionar o Executivo pela falta 
de coerência quando o assunto 
é política econômica e fiscal. O 
anúncio — e o rápido recuo com 
medo da repercussão negativa — 
das mudanças nas alíquotas do 
Imposto Sobre Operações Finan-
ceiras (IOF) motivaram uma sé-
rie de Projetos de Decreto Legis-
lativo (PDL) no Congresso para 
tentar reverter a medida.

Nas redes sociais, alguns dos 
principais nomes da direita apro-
veitaram para atacar Fernando 
Haddad (Fazenda) pelo compor-
tamento errático que remonta à 
crise do Pix, protagonizada pela 
Receita Federal e que foi um duro 
golpe para a popularidade de Lu-
la no primeiro bimestre. Naquela 
ocasião, o governo também vol-
tou atrás em uma medida técnica 
porque falhou em prever e conter 
uma crise de imagem.

Até a noite de ontem, já ha-
via oito Projetos de Decreto Le-
gislativo (PDL) apresentados na 
Câmara para tentar derrubar a 
medida do Ministério da Fazen-
da. O líder da oposição na Casa 
Baixa, deputado Zucco (PL-RS) 
chegou a pedir a convocação de 
Haddad para explicar o que cha-
mou de “barbeiragem econômi-
ca grotesca”.

Já o líder do Novo na Câma-
ra, deputado Marcel van Hat-
tem (RS) criticou o fato de o go-
verno ter atuado para aprovar, 
nesta semana, a reestruturação 
de carreiras do Executivo e, em 
seguida, anunciar um aumento 
de impostos. “O governo Lula 
aumenta despesas, como fez es-
ta semana ao reajustar salários 
de servidores, e depois manda a 
conta para a população com au-
mento de imposto por decreto. 
O IOF tem finalidade extrafiscal, 
não é instrumento para fazer 
caixa. Vamos trabalhar para que 
o PDL seja pautado já na próxi-
ma semana e suste esse abuso”, 
disse Marcel van Hattem.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) comentou sobre o as-
sunto em suas redes sociais. 
Disse que seu governo zerou, 
via decreto, a alíquota do IOF 
câmbio, com o objetivo de re-
duzir o custo do crédito e ge-
rar empregos. “O atual gover-
no, em sua ânsia por elevar a 
arrecadação, reverteu essa po-
lítica e anunciou um aumento 
generalizado nas alíquotas do 
IOF câmbio”, disse Bolsonaro.

Ciro Nogueira, presidente do PP, 
disse que a medida do governo pre-
judica quem ganha até R$ 5 mil 
— o mesmo grupo que o Pla-
nalto quer agradar ao isentar o 
Imposto de Renda. “O governo 
ontem torrou R$ 18 bilhões para 
aumentar os (salários de) servi-
dores públicos e agora aumen-
ta o IOF. Aumentar o IOF é tirar 
de quem ganha até R$ 5 mil, que 
terá de pagar mais nas dívidas e 
movimentações financeiras. É 
o Robin Hood que tira dos po-
bres”, disse.

Oposição vê 
novo fiasco

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Gabriel Galípolo, disse, 
ontem, ter recebido com surpre-
sa as alterações no Imposto So-
bre Operações Financeiras (IOF), 
anunciadas no dia anterior, por 
secretários do ministério da Fa-
zenda. Segundo o chefe da au-
toridade monetária, o tema não 
foi mencionado durante a última 
reunião que teve com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
e outros secretários da pasta, no 
início desta semana.

Ao participar da abertura de 
um evento da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV), Galípolo narrou 
que, na ocasião, Haddad apro-
veitou o encontro, do qual tam-
bém participaram secretários, pa-
ra adiantar o valor de R$ 31 bi-
lhões que seria contingenciado e 
bloqueado no Relatório de Ava-
liação de Receitas e Despesas do 
primeiro bimestre, divulgado na 

quinta-feira. Segundo o relato de 
Galípolo, o ministro da Fazenda 
teria dito apenas que as medidas 
vinham no sentido de harmoni-
zar as políticas fiscal e monetária.

“De maneira bastante trivial, 
ele (Haddad) mencionou que o 
relatório bimestral teria o blo-
queio e contingência do valor que 
teria e que as medidas, provavel-
mente, de arrecadação, viriam no 
sentido de estar na mesma dire-
ção da política monetária, de con-
tribuir com a política monetária”, 
disse o presidente do BC.

Galípolo, que também atuou 
como secretário-executivo do 
Ministério da Fazenda, antes de 
ir para o Banco Central, esclare-
ceu que nunca foi favorável em 
utilizar o IOF para perseguir a 
meta fiscal. “Em debates ante-
riores, em qualquer momento 
que se discutia o IOF como al-
ternativa para a persecução da 

meta, eu, pessoalmente, nunca 
tive muita simpatia sobre a ideia”, 
acrescentou.

Na entrevista coletiva para 
anunciar as medidas, na quin-
ta-feira, o secretário executivo 
da Fazenda, Dario Durigan, ha-
via confirmado que Galípolo e 
Haddad conversaram sobre as 
mudanças no IOF, o que foi ne-
gado, pouco depois, nas redes 
sociais, pelo chefe da Fazenda.

Elogios

Apesar do constrangimento, 
o presidente do BC considerou 
que o objetivo principal da equi-
pe econômica com o anúncio das 
medidas é a perseguição da me-
ta e elogiou o que ele chamou de 
“agilidade e tempestividade” do 
Ministério da Fazenda em vol-
tar atrás no item que aborda so-
bre as remessas ao exterior. Essas 

Galípolo diz que é contra

O presidente do BC negou ter conversado com Fernando Haddad

Raphael Ribeiro/BC

operações teriam o imposto ele-
vado para 3,5%, mas, com o de-
creto publicado na noite de quin-
ta-feira, devem permanecer com 
alíquota de 1,1%.

“Acho que isso ficou bastante 
evidente, e também a disposição, 

atitude democrática, agilidade e 
tempestividade do Ministério da 
Fazenda de ouvir a sociedade e 
atuar de maneira muito rápida a 
dirimir qualquer tipo de proble-
ma que possa existir”, disse, ain-
da, Galípolo. (RP)
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IMPOSTO DE RENDA

16 milhões ainda 

não declararam

Especialista alerta: devolução de imposto é reforço no orçamento e oportunidade para ampliar finanças pessoais 

N
o último fim de semana 
antes do encerramen-
to do prazo para entre-
ga da declaração do Im-

posto de Renda, mais de 16 mi-
lhões de contribuintes ainda 
precisam se apressar para pres-
tar contas ao fisco. Segundo da-
dos divulgados ontem pela Re-
ceita, até agora foram entregues 
30 milhões do total de 46,2 mi-
lhões declarações estimadas.

Ontem também foi liberada a 
consulta ao primeiro lote de res-
tituição. Com valor recorde de 
R$ 11 bilhões, o lote beneficiará 
mais de 6,2 milhões de contri-
buintes, incluindo pagamentos 

residuais de anos anteriores. O 
depósito será realizado no dia 
30 de maio, mesma data em que 
se encerra o prazo para envio 
das declarações.

O montante representa o 
maior valor já liberado em um 
único lote desde a criação do 
programa. A medida, segundo 
especialistas, busca agilizar o pa-
gamento a quem se antecipou 
no envio e incentivar a cultura 
do planejamento fiscal no país. 

Segundo dados oficiais, 
64,4% das declarações já en-
viadas têm direito à restituição, 
enquanto 19,4% resultarão em 
imposto a pagar.

Para o professor Jorge Fer-
reira dos Santos, do curso de 

Administração da ESPM, o vo-
lume inédito de restituições 
é um indicativo claro de uma 
mudança de postura da Recei-
ta. “O contribuinte que decla-
ra cedo, sem erros, geralmente 
recebe antes.

A Receita reforça o alerta so-
bre as penalidades para quem 
perder o prazo: a multa por atra-
so pode chegar a 20% do valor do 
imposto devido. Além disso, o 
contribuinte corre o risco de cair 
na malha fina e enfrentar dificul-
dades futuras com o CPF.

Com a liberação do lote resi-
dual de restituição do IR de ja-
neiro de 2025 — que totalizou 
mais de R$ 864 milhões —, mi-
lhares de brasileiros receberam 

um reforço no orçamento no fim 
do mês. Embora a restituição re-
presente a devolução de valores 
pagos a mais ao longo do ano, e 
não um “bônus” propriamente 
dito, ela chega como uma opor-
tunidade de reorganização fi-
nanceira e até de crescimento 
patrimonial.

Antônio Sanches, analista de 
research da Rico Investimentos, 
afirma que o ideal é tratar esse 
valor com cautela e estratégia. 
“Seja o dinheiro vindo da res-
tituição, do saque-aniversário 
do FGTS ou de um cashback de 
cartão, todo valor extra pode ser 
um ponto de virada para as fi-
nanças pessoais, se bem utiliza-
do”, comentou.

 » FERNANDA STRICKLAND

Aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) começam a receber 
na próxima segunda-feira (26) 
a devolução de valores descon-
tados indevidamente em suas 
aposentadorias e pensões refe-
rentes ao mês de abril. A medida 
beneficiará quem teve mensali-
dades associativas debitadas di-
retamente na folha de pagamen-
to, totalizando um reembolso de 
R$ 292 milhões.

A devolução será feita auto-
maticamente, junto com o pa-
gamento regular dos benefí-
cios, entre os dias 26 de maio 
e 6 de junho. Não é necessá-
rio realizar qualquer solicita-
ção ou apresentar documentos. 
O calendário segue o cronogra-
ma habitual de pagamentos do 
INSS, conforme o número final 
do benefício.

Em abril, o INSS suspen-
deu todos os descontos de 

ESCÂNDALO DO INSS

Devolução a aposentados 
começa nesta segunda-feira

mensalidades associativas apli-
cados diretamente na folha. Con-
tudo, como a folha de pagamen-
tos do mês já estava fechada, os 
débitos acabaram sendo realiza-
dos nos pagamentos feitos entre 
24 de abril e 8 de maio. Apesar 
disso, os valores não foram re-
passados às associações.

Comprovação

Para valores descontados 
antes de abril, os segurados que 
não reconhecem a autorização 
do débito devem comunicar 
o INSS pelo aplicativo ou site 
Meu INSS ou pelo telefone 135. 
Basta informar se autorizou ou 

não o desconto — não é preciso 
anexar documentos. O INSS so-
licitará às entidades a compro-
vação da autorização. Se não 
for apresentada, os valores se-
rão devolvidos da mesma for-
ma: via conta bancária ou car-
tão magnético.

O INSS alerta que não envia 
mensagens por e-mail, SMS ou 
WhatsApp, nem realiza ligações 
para tratar desse assunto. Toda 
comunicação oficial é feita exclu-
sivamente pelos canais do Meu 
INSS. Qualquer contato fora des-
ses meios deve ser considerado 
suspeito. Denúncias podem ser 
feitas à Ouvidoria, pelo site ou  
telefone 135. (FS)

Quem recebe até um 
salário mínimo:

Final 1: 26 de maio
Final 2: 27 de maio
Final 3: 28 de maio
Final 4: 29 de maio
Final 5: 30 de maio
Final 6: 2 de junho
Final 7: 3 de junho
Final 8: 4 de junho

Final 9: 5 de junho
Final 0: 6 de junho

Quem recebe acima de um 
salário mínimo:

Finais 1 e 6: 2 de junho
Finais 2 e 7: 3 de junho
Finais 3 e 8: 4 de junho
Finais 4 e 9: 5 de junho
Finais 5 e 0: 6 de junho
Fonte: INSS

Calendário de pagamento

A data depende do valor do benefício  e do último  
algarismo do Número de Benefício (NB)
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ESTADOS UNIDOS 

Justiça suspende 
veto a Harvard

A juíza Allison Burroughs, do tribunal federal de Massachusetts, levanta a proibição de matrícula de estudantes internacionais 
na universidade. Decisão é derrota para Trump, que acusa a instituição de ser foco de liberalismo progressista e antissemitismo

N
ão durou nem 24 horas. 
A decisão do Departa-
mento de Segurança In-
terna de impedir a Uni-

versidade de Harvard de matri-
cular e aceitar estudantes inter-
nacionais foi suspensa até uma 
audiência preliminar, na próxi-
ma quinta-feira. A juíza Allison 
Burroughs, do tribunal federal de 
Massachusetts, considerou a me-
dida inconstitucional. O anúncio 
da decisão judicial ocorreu pou-
co depois de Harvard ter proces-
sado o governo do republicano 
Donald Trump. 

Dos 10.158 estudantes e aca-
dêmicos de 144 países matricu-
lados em Harvard neste ano, 318 
são brasileiros. Trump ficou fu-
rioso com o fato de Harvard, lar 
de 162 ganhadores do Prêmio 
Nobel, ter recusado sua exigên-
cia de que a universidade se sub-
meta à supervisão de admissões 
e contratações.

Professor de história e de po-
lítica social da Universidade de 
Harvard, Alex Keyssar disse ao 

Correio que os advogados de 
Trump provavelmente sabiam 
que a proibição seria suspen-
sa. “A ameaça de que ela possa 
ser restabelecida a qualquer mo-
mento ainda paira sobre a uni-
versidade e os alunos. Nada está 
definido ou certo”, advertiu. 

Segundo Keyssar, muitos dos 
passos adotados pelo governo 
Trump sobre vários temas foram 
de legalidade duvidosa e acaba-
ram suspensos. “No entanto, al-
gumas dessas supensões foram 
canceladas ou revertidas. Então, 
a ameaça permanece.” 

Represálias

Trump acusa Harvard de ser 
um foco de simpatizantes da 
ideologia liberal progressista e 
de antissemitas. A Casa Branca 
chegou a acenar com uma “re-
visão” de US$ 9 bilhões (cerca 
de R$ 51 bilhões) em financia-
mento federal para Harvard, de-
pois de congelar uma primeira 
parcela de US$ 2,2 bilhões (cer-
ca de R$ 12,4 bilhões) em subsí-
dios. O governo federal também 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Depois de ter retomado as visitas 
à África, na primeira metade do atual 
mandato, o presidente Lula volta a apos-
tar nos laços históricos, étnicos e cultu-
rais para reforçar a inserção do país no 
chamado Sul Global. Na semana que 
termina, Brasília recebeu delegações de 
42 dos 54 países do continente para o II 
Diálogo Brasil-África sobre Segurança 
Alimentar, Combate à Fome e Desenvol-
vimento Rural. O evento se desdobrou 
da Aliança Global Contra a Fome, lan-
çada formalmente no ano passado, du-
rante a Cúpula do G20 no Rio de Janeiro.

Os visitantes, entre eles ministros de 
pastas afins, participaram de painéis téc-
nicos, com destaque para a participação 
da Embrapa. Também conheceram ex-
periências de agricultura familiar e sus-
tentável no DF e Entorno e na região de 
Petrolina (PE), no Vale do São Francisco.

A ideia, com a atividade, é resgatar 
um ingrediente essencial da diplomacia 

africana adotada no primeiro perío-
do de Lula no Planalto, quando foram 
abertas duas dezenas de embaixadas 
no continente. Várias foram fechadas 
ou enxugadas nos governos de Michel 
Temer e Jair Bolsonaro. O repasse de 
elementos do Fome Zero e de outros 
programas de segurança alimentar, 
como o fornecimento de merenda es-
colar com produtos de pequenos agri-
cultores, ajudou a conquistar os votos 
do continente para candidatos brasi-
leiros à direção de agências da ONU, 
em particular a FAO.

Cadê você?

Na abertura do evento, no Itamaraty, 
o presidente mencionou a representa-
ção aberta pela Embrapa em Gana, com 
foco na assistência técnica para a coto-
nicultura. Lula admitiu que "não sabe 
por que" o escritório foi fechado.

Na berlinda

Coube à primeira-dama a fala princi-
pal na última etapa da visita, ainda em 
meio às reverberações do episódio re-
gistrado durante a viagem à China, em 
jantar íntimo oferecido pelo presidente 
Xi Jinping. Janja não apenas falou, res-
saltando o papel das mulheres na agri-
cultura familiar — aqui como na Áfri-
ca. Foi ela quem acompanhou as dele-
gações nas visitas de campo.

Primeiro da fila

O encontro coincidiu com as cele-
brações pela Semana da África, encer-
radas ontem. O convidado de honra foi 
o presidente de Angola, João Lourenço, 
que acumula neste ano a presidência 
rotativa da União Africana.

A data marca também 50 anos de re-
lações bilaterais. Em novembro de 1975, 

em pleno regime militar, o Brasil foi o 
primeiro país a reconhecer a indepen-
dência da ex-colônia portuguesa, sob 
a liderança do (então) marxista Movi-
mento Popular de Libertação de Ango-
la (MPLA), ainda hoje no poder, embo-
ra com outra feição ideológica.

A ousada iniciativa foi um dos mar-
cos do "pragmatismo responsável" im-
presso à política externa pelo general 
Ernesto Geisel. Desde então, com altos 
e baixos, o pioneirismo da diplomacia 
brasileira abriu numerosas oportuni-
dades de negócios e investimentos pa-
ra empresas brasileiras

Rota de colisão

Em outra frente da política externa, 
uma zona de turbulência aguarda o Ita-
maraty e o Planalto nas próximas se-
manas no Oriente Médio. França e Rei-
no Unido convidaram o Brasil a copre-
sidir, com o Senegal, um grupo de tra-
balho formado na ONU para delinear 
medidas com o objetivo de viabilizar 
a instalação de um Estado palestino. O 

primeiro passo prático será organizar 
uma conferência internacional, previs-
ta para junho.

Nos últimos dias, os governos de Pa-
ris e Londres entraram em rota de co-
lisão com o premiê Benjamin Netanya-
hu, depois de protestarem contra a no-
va onda de ataques de Israel à Faixa de 
Gaza. O governo brasileiro emitiu nota 
em tom forte. O texto "condena nos ter-
mos mais veementes" a ofensiva, que 
deixou na semana um saldo de cente-
nas de mortos. E adverte Netanyahu so-
bre a intenção anunciada de "assumir o 
controle" do território palestino, passo 
qualificado como "incompatível com as 
normas do Direito Internacional".

O enredo promete cenas de tensão 
nos próximos capítulos — também no 
Congresso. A bancada evangélica, com 
o reforço da direita bolsonarista e de 
outros setores da oposição, vem fazen-
do marcação cerrada sobre o governo 
nas comissões de Relações Exteriores, 
sobretudo a da Câmara. Um dos itens 
centrais dessa agenda é, justamente, o 
apoio incondicional a Israel.

Volta à mesa a carta africana

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Uma mulher de 39 anos feriu 
a facadas 12 pessoas na principal 
estação ferroviária de Hamburgo, 
no norte da Alemanha. Pelo me-
nos seis vítimas corriam risco de 
morte, até o fechamento desta edi-
ção. Por volta das 18h30 (13h30 em 
Brasília), policiais realizam uma 
“grande operação” no terminal da 
segunda maior cidade alemã. As 
autoridades acreditam que a au-
tora do ataque agiu sozinha. As in-
vestigações sobre o incidente esta-
vam “correndo a todo vapor”, disse 
a polícia, sem dar nenhuma indi-
cação de uma possível motivação. 

O atentado ocorreu por vol-
ta das 18h (13h no horário de 

Brasília), em pleno horário de pi-
co, ao fim de uma semana de tra-
balho. Acredita-se que a suspeita 
tenha realizado o ataque “contra 
passageiros” na estação, indicou à 
agência de notícias France-Pres-
se uma porta-voz da diretoria da 
polícia federal de Hamburgo, que 
também cobre Hamburgo.

Imagens do local do cri-
me mostraram o acesso às plata-
formas em uma extremidade da 
estação bloqueado pela polícia e 
pessoas sendo colocadas em am-
bulâncias que aguardavam. Al-
gumas das vítimas do ataque es-
tavam sendo tratadas dentro dos 
trens, estacionados na estação, 

segundo o jornal alemão Bild. A 
Deutsche Bahn, principal opera-
dora ferroviária alemã, informou 
que quatro plataformas da esta-
ção foram interditadas. 

Ainda de acordo com a Deuts-
che Bahn, o incidente levou a 
“atrasos e desvios nos serviços 
de longa distância”. A Alemanha 
tem sido abalada, nos últimos 
meses, por uma série de ataques 
violentos, muitas vezes com mo-
tivações jihadistas ou de extrema 
direita, que colocaram a seguran-
ça no topo da agenda.

O mais recente, no domingo, 
resultou em quatro pessoas feri-
das em um esfaqueamento em 

um bar na cidade de Bielefeld. A 
investigação do ataque foi en-
tregue ao Ministério Público Fe-
deral depois que o suspeito sírio 
do ataque declarou aos policiais 
que o prenderam que tinha con-
vicções jihadistas.

A questão da segurança — e a 
origem imigrante de muitos dos 
agressores — foi um tópico impor-
tante durante a recente campanha 
eleitoral na Alemanha. A votação, 
no fim de fevereiro, viu a aliança 
conservadora CDU/CSU liderar as 
pesquisas e uma pontuação recor-
de de mais de 20% para a extrema 
direita e anti-imigração Alternati-
va para a Alemanha (AfD). 

Mulher esfaqueia 12 em estação ferroviária de Hamburgo

HORROR NA ALEMANHA 

Peritos da polícia investigam plataforma onde ocorreu o atentado

Jonas Walzberg/AFP

Alunos protestam contra guerra de Trump à universidade, diante de estátua de John Harvard, em Cambridge 

Joseph Prezioso/AFP

bloqueou o repasse de US$ 60 
milhões (em torno de R$ 339 mi-
lhões) em contratos oficiais e de-
portou uma cientista da Faculda-
de de Medicina.

A julgar pela reação da Casa 
Branca, a guerra entre Harvard e 
Trump parece longe do fim. Ste-
phen Miller, vice-chefe de gabi-
nete do presidente republicano, 

não mediu palavras para atacar 
a magistrada Allison Burroughs. 
“Uma juíza comunista criou um 
direito constitucional para que 
estrangeiros sejam admitidos em 

universidades americanas finan-
ciadas com dólares dos impostos 
americanos”, alfinetou.

Alan Garber, presidente de 
Harvard, qualificou a empreita-
da americana contra a institui-
ção de “ação ilegal e injustifica-
da”. “Coloca em perigo o futu-
ro de milhares de estudantes e 
acadêmicos da Universidade de 
Harvard e funciona como adver-
tência para inúmeras pessoas da 
universidade de todo o país que 
vieram aos Estados Unidos para 
continuar sua educação e realizar 
seus sonhos”, declarou.

Defesa

No perfil oficial da rede social 
X, a instituição de ensino supe-
rior publicou: “Sem seus estu-
dantes internacionais, Harvard 
não é Harvard”. Também repos-
tou uma nota de 5 de maio, se-
gundo a qual Harvard “continua-
rá a se defender contra a interfe-
rência ilegal do governo, que visa 
sufocar a pesquisa e a inovação, 
as quais tornam os americanos 
mais seguros e protegidos”.
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N
ão se trata de simpatia ou anti-
patia pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexandre 
de Moraes. Isso não vem ao ca-

so. A declaração do secretário de Estado 
dos Estados Unidos, Marco Rubio, sobre 
a possibilidade de sanções contra o mi-
nistro devido ao julgamento da tentativa 
de golpe de 8 de janeiro de 2023, feita du-
rante audiência na Comissão de Relações 
Exteriores da Câmara dos Representantes 
dos EUA, no último dia 21, é uma agressão 
à soberania brasileira e um desrespeito 
ao nosso Estado Democrático de Direito.

Questionado pelo deputado repu-
blicano Cory Mills, Rubio afirmou que 
a aplicação de sanções está “sob análi-
se neste momento” e que há “uma gran-
de possibilidade de que isso aconteça”. 
Essa declaração envolve alegações, sem 
fundamento legal, de que o Brasil esta-
ria enfrentando um “alarmante declínio 
dos direitos humanos”, incluindo supos-
ta “censura generalizada” e “perseguição 
política contra a oposição”, conforme 
mencionado por Mills.

Rubio invocou a aplicação da Lei Glo-
bal Magnitsky, que permite aos EUA san-
cionar estrangeiros acusados de corrup-
ção ou graves violações de direitos hu-
manos. As punições poderiam incluir o 
bloqueio de bens e a proibição de entra-
da nos EUA. Obviamente, eventuais san-
ções impostas por potências estrangei-
ras, de forma unilateral e sem levar em 
conta o ordenamento jurídico interna-
cional, do qual o Brasil faz parte consti-
tucionalmente, colocam, sim, em risco a 
nossa soberania e a relação entre os Po-
deres da República. Seriam uma agres-
são à democracia.

A declaração de Rubio foi celebra-
da por aliados do ex-presidente Jair 

Bolsonaro, incluindo seu filho Eduardo 
Bolsonaro, que tem buscado apoio nos 
EUA para pressionar o STF e defender 
seu pai, atualmente réu por tentativa de 
golpe de Estado. Eduardo Bolsonaro tem 
se reunido com parlamentares republi-
canos em Washington, como Cory Mills, 
para angariar apoio para sanções contra 
Moraes. O governo brasileiro e o STF rea-
giram à declaração de Rubio, consideran-
do-a uma possível interferência externa 
em assuntos internos do país.

Movido por interesses políticos, Ru-
bio age afetando a legitimidade das ins-
tituições democráticas e o próprio prin-
cípio da autodeterminação. O sistema 
internacional prevê sanções por graves 
violações de direitos humanos ou crimes 
internacionais. Mas quando a motivação 
é ideológica ou política, sem respaldo em 
decisões multilaterais ou no devido pro-
cesso, abre-se um precedente perigoso. 
Seria a volta da política de “big stick” dos 
piores momentos da história da relação 
dos Estados Unidos com os demais paí-
ses das Américas.

Portanto, o Congresso Nacional, o Ita-
maraty, o STF e a Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB) têm toda legitimidade 
para repelir esse tipo de ingerência es-
trangeira na vida nacional. A defesa das 
prerrogativas constitucionais, da inde-
pendência do Judiciário e do respeito 
à ordem democrática interna faz parte 
do ethos nacional — ou seja, do nosso 
caráter moral e social. Isso não significa 
isentar de críticas legítimas às decisões 
ou à conduta de magistrados brasileiros, 
dentro do nosso marco jurídico.

As críticas, mesmo quando legítimas, 
o que não é o caso, perdem legitimidade 
quando amparadas por ameaça ou impo-
sição de Estados estrangeiros.

Ameaças de Rubio 
são agressão à 
nossa democracia

Tite é o marco zero de Ancelotti

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Nove de dezembro de 2022. Estou na 
sala de conferências do Estádio Cidade 
da Educação, em Al Rayyan. Adenor Leo-
nardo Bachi, o Tite, senta-se à mesa para 
a entrevista coletiva minutos depois de 
perder nos pênaltis por 4 x 2 para a Croá-
cia nas quartas de final da Copa do Mun-
do do Catar, após 0 x 0 no tempo regula-
mentar e 1 x 1 na prorrogação.

Uma das perguntas ao técnico de-
vastado emocionalmente pelo resultado 
era sobre o legado de 60 vitórias, 15 em-
pates, seis derrotas, uma Copa América 
conquistada (2019), um vice no torneio 
continental (2021) e duas eliminações 
nas quartas da Copa em seis anos e meio.  

A resposta de Tite é sábia e sóbria: “O 
tempo pode responder melhor. Por mais 
humano e coerente, não tenho condi-
ção de avaliar todo o trabalho. Mas, com 
o passar do tempo, as pessoas vão fazer 
uma avaliação devida”, resignou-se. 

O tempo passou. Foi desperdiçado 
pela CBF ao entregar a prancheta a Ra-
mon Menezes, Fernando Diniz e Dorival 
Júnior. Carlo Ancelotti assumirá o cargo 
nesta segunda-feira. Faltarão 380 dias pa-
ra o início da Copa do Mundo de 2026, no 
Canadá, nos Estados Unidos e no México. 
O marco zero do trabalho do italiano de 
65 anos não será Ramon, Diniz nem Do-
rival. Não se engane: o ponto de partida é 
a herança de Tite adaptada aos conceitos, 
à maneira de Don Carlo enxergar fute-
bol. Uma receita Tite ao molho Ancelotti.  

O tempo de renovar e revolucionar 
passou. Foi jogado fora. O quarto técnico 
importado na história da Seleção depois 

do português Joreca (1944), do uruguaio 
Ramón Platero (1944) e do argentino Fil-
po Núñez (1965) precisa ser pragmático. 
Aliás, esse é o perfil de Carletto. Escolher 
a toque de caixa 23 convocados entre 50 
pré-relacionados e 11 titulares para en-
frentar o Equador e o Paraguai pelas Eli-
minatórias, em 5 de 10 de junho, no Es-
tádio Monumental, em Quito, e na Neo 
Química Arena, em São Paulo.

Carlo Ancelotti e Tite são amigos. Ha-
verá conexão entre eles. A base daquele 
time eliminado pela Croácia é o marco 
zero do novo projeto do hexa. Trata-se 
de escolher entre os goleiros Alisson ou 
Ederson. A zaga tem Marquinhos em al-
ta no PSG na final da Champions League. 
Éder Militão está quase curado. Casemiro 
voltará a ser titular e capitão. Vinicius Ju-
nior e Carletto são como filho e pai. Ra-
phinha, o malvado favorito do Barcelona.  

Não descarto Danilo, Alex Sandro, Ri-
charlison — nem Thiago Silva. Técnicos 
italianos curtem zagueiros cascudos, ex-
perientes, veteranos, xerifões. Em 2007, 
Paolo Maldini foi campeão da Cham-
pions League sob a batuta de Ancelotti 
aos 36 anos. Fazia par com Nesta (31) em 
um Milan com média de 30,4 anos. Se es-
tiver bem daqui a um ano, Neymar será 
convocado, titular e camisa 10.

Tite também disse no adeus naquele 9 
de dezembro de 2022: “Tem uma geração 
bonita que vai se fortalecer nas adversi-
dades e no crescimento”. Rodrygo, Pedro, 
Endrick, Estêvão, talvez o investigado Lu-
cas Paquetá... O velho e o novo Brasil estão 
nas suas mãos, Carletto. Faça bom proveito.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Desafio

Não há palavra para qualificar a irresponsa-
bilidade do Congresso Nacional, com a apro-
vação das regras de licenciamento ambiental. 
Uma medida gravíssima, que coloca em risco 
os ecossistemas (fauna e flora) e, pior, permi-
te que os inescrupulosos garimpeiros avancem 
sobre as terras indígenas, bem como os grilei-
ros, para os quais a vida dos povos originários 
não tem o menor valor. Embora não seja juris-
ta, acredito que esse “liberou geral”, tutelado 
pelo presidente do Congresso, bem poderia ser 
derrubado pelo Supremo Tribunal Federal, pe-
los crimes que estão abrigados nessa mudança 
na legislação. É lamentável que o negacionismo 
prevaleça no meio parlamentar. Não bastaram 
os fenômenos climáticos extremos que despe-
daçaram o Rio Grande Sul nem os recentes tem-
porais que afetaram gravemente São Paulo. Os 
parlamentares insistem em desafiar os danos 
causados pelo aquecimento global, que colo-
cam em risco milhões de vidas.  

 » Paula Vicente
Lago Sul

Meio ambiente

Os deputados e senadores estão queren-
do flexibilizar o licenciamento ambiental , is-
so sem consulta alguma à população . Sem dú-
vida , a natureza será ainda mais devastada 
quando este projeto passar no Congresso na-
cional. Infelizmente o povo só é chamado a 
opinar na hora do voto nesse nosso país ! 

 » Washington Luiz S. Costa

Samambaia 

Insanidade

Impossível não imaginar que Donald Trump 
é um ser insano. Distúrbios que só a psiquia-
tria pode explicar. Desde que retornou à Ca-
sa Branca, ele não fez outra coisa senão criar 
conflitos. A guerra tarifária revela o seu com-
portamento belicoso. Em relação ao genocídio 
de palestinos na Faixa de Gaza, promovido pe-
lo infame e sádico Benjamin Netanyahu, pri-
meiro-ministro de Israel, ele não conseguiu, 
como prometeu na campanha acabar. Ao con-
trário, objetiva ficar com a Faixa de Gaza para 
seus negócios particulares. O mesmo ocorreu 
em relação à guerra da Rússia contra a Ucrânia, 
Trump se revelou um fracasso absoluto. Agora, 
um dos seus ministros pretende estabelecer 
sanções contra o ministro Alexandre de Mo-
raes, por não permitir a farra das fake news nas 
redes sociais pela ultradireita norte-americana, 
aliada aos seus iguais no Brasil, que desejam a 
retomada da ditadura no Brasil. Trump um ser 
desrespeitoso, grosseiro e infame. O nosso país 
tem leis e não é uma republiqueta submissa 
aos venenosos caprichos de Trump.

 » Joaquim Gomes Silveira

Taguatinga 

Luto: Sebastião Salgado partiu para o universo. Ele 
deixa um vácuo que jamais será preenchido, mas 

deixa também um legado de valor inestimável. 
Que Deus, com sua imensa bondade, alivie 

dos seus familiares as dores da perda.

Herondina Soares — Asa Norte

Sebastião Salgado: um legado para o mundo 
inteiro. Defensor abnegado do meio ambiente 

e povos tradicionais. Deixa um profundo 
vazio, mas seu legado será eterno.

Eliana Lucena — Lago Sul

Morreu Sebastião Salgado, um gênio da 
cultura brasileira. Fez da fotografia um 

grito de alerta que ainda paira no ar.

Luis Guilherme Vieira — Rio de Janeiro

Sebastião Salgado é um ídolo para quem ama 
fotografia. A obra de arte da fotografia é o 

registro da Serra Pelada em preto e branco!

Ricardo Figueiredo — Taguatinga

Deixa um legado maravilhoso  na sua arte e no seu 
propósito da vida. Sebastião Salgado nos mostrou 

como é possível reconstituir uma mata nativa.

Leila Moura — Brasília 

O mundo sem cor era expresso nas obras de 
arte de Sebastião Salgado. Era belo e coloria a 

alma com uma visão única, cheia de alma, vida, 
história, atemporal… Sua vida importou muito!

Luciano Aragão — Brasília 

Sebastião Salgado reflorestou o Vale do Rio 
Doce e plantou 4 milhões de árvores: isso é o 
que deveria significar ser um influenciador!

Sabrina Felinto — Brasília 

Obrigada, Sebastião Salgado, por ter revelado 
imagens tão importantes das mazelas do 

mundo, por dar atenção à luta dos oprimidos 
e marginalizados. Grata por ter provado que é 

possível recuperar a degradação ambiental. Grata 
por sua vida, por sua existência, por seu legado.

Kelly Garcia — Brasília
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mas altera sua disposição
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C
onheci Sebastião Salgado em 1970, os dois 
estudando economia em Paris. Dois anos 
depois, fui convidado para festa de despe-
dida em sua homenagem. Achei estranho, 

porque ele não havia concluído o doutorado e 
ainda era muito arriscado voltar ao Brasil. O regi-
me militar o tinha como um subversivo comunis-
ta. Ele nos contou que decidira suspender o curso 
de economia e se mudar para Londres, onde tra-
balharia por um tempo até acumular uma pou-
pança suficiente para voltar a Paris e se dedicar à 
fotografia. Área na qual ele acabara de se iniciar.

Era impossível imaginar que daquele gesto 
surgiria o maior fotógrafo da história — pelo te-
ma, pela estética, pela técnica, pela versatilida-
de e pela tenacidade. A fotografia é uma arte do 
século 20, dizer que ele é o maior do século é o 
mesmo que dizer que é o maior da história. So-
bretudo quando observamos as características e 
amplitude de sua obra.

Reencontrei muitas vezes Tião e Lélia: em Bra-
sília, em Paris, em Vitória, em Aimorés. A cada en-
contro, era um Tião maior — que crescia com o 

tempo e com a obra. Em uma dessas vezes, ainda 
nos anos 1980, ele me disse que estava inician-
do um projeto por uma década para fotografar o 
que não mais existiria no final do século seguin-
te, o 21. Parecia impossível. Mas, com sua arte, 
sua tenacidade e sua capacidade de mobilizar re-
cursos — sempre ao lado de Lélia —, ele realizou 
Gênesis, o mais importante livro de fotografia já 
produzido e, provavelmente, o mais divulgado.

Estive também com ele em Aimorés, Minas 
Gerais, quando ele iniciava o programa de re-
cuperação de quase 700 quilômetros quadrados 
de terra devastada pela pecuária. Disse: “Em 10 
anos, vamos refazer aqui um pedaço da Mata 
Atlântica como era antes dos portugueses che-
garem.” Parecia impossível. Mas ele fez.

Noutra ocasião, estive com ele em Brasília 
quando se dirigia, mais uma vez, à Amazônia 
— para visitar, fotografar e imortalizar povos 
originários que ele amava e respeitava. Ama-
va e respeitava toda a natureza e todos os se-
res vivos. Antes de fazer suas famosas fotos de 
gorilas, passou dias com eles, até que se acos-
tumassem com sua presença.

Não posso esquecer o dia em que, em seu 
escritório-ateliê, falei da ideia de um livro com 
fotos de crianças e escolas ao redor do mundo. 
Tião sentou em frente a um computador, aper-
tou alguns botões, e a impressora jorrou 140 fo-
tos. Escolhemos 70. E fizemos o livro O berço 
da desigualdade.

Estive com Tião quando ele me deu uma lição 

importante, ao corrigir grave erro em um dis-
curso meu que muitos elogiavam. Quando um 
jovem norte-americano me perguntou o que 
eu achava, como humanista, da ideia da inter-
nacionalização da Amazônia para salvá-la, res-
pondi: “Quando o mundo internacionalizar to-
dos os patrimônios da humanidade, eu defen-
derei a internacionalização da Amazônia. Mas, 
até lá, a Amazônia é nossa. Só nossa”. Sebastião 
Salgado, disse: “A Amazônia só deve ser nossa se 
cuidarmos bem dela”.

Estive indiretamente com Tião em muitas ci-
dades assistindo a exposições de suas fotos. A 
última em Recife, sobre Serra Pelada — um mo-
numento histórico que continuará sendo uma 
obra-prima mesmo daqui a séculos.

Obrigado ao mundo, que nos deu Tião bra-
sileiro; à Lélia, que soube ser sua parceira em 
todos os trabalhos; ao Juliano que foi seu as-
sistente; e a Rodrigo, que o inspirou.

Tião é o mais importante brasileiro dos tem-
pos atuais, nosso maior merecedor de um Nobel, 
por sua obra pacifista, por sua criação que usa a 
beleza para despertar consciência sobre a neces-
sidade da paz — entre os seres humanos, e des-
tes com a natureza que nos sustenta. O Comitê 
do Nobel já não poderá outorgar-lhe esse título, 
mas nós podemos — e devemos — inscrever seu 
nome no Livro dos Heróis da Pátria. Até porque 
sua morte foi causada por doença contraída du-
rante sua luta heróica em ambientes hostis que 
ele registrou para a sempre e para todos.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da 
Universidade de Brasília (UnB)

Tião: humanista,
gênio, herói

O 
dia acordou cinza. Mas não o cinza com 
seus matizes carregados de poesia e hu-
manidade, como os retratos que Sebas-
tião Salgado nos ofereceu ao longo de 

décadas. O cinza é o do luto, da saudade, da au-
sência de um olhar que foi bússola. 

É um dia sem o artista que não apenas foto-
grafou o mundo; ele o sentiu, o escutou e o cui-
dou. Como professora de comunicação, cineasta 
e fotógrafa, sinto em minha pele e em meu ofí-
cio a vastidão do legado que Salgado nos deixa. 
Ele inspirou e continuará inspirando gerações 
de fotógrafos e fotógrafas com sua ética de es-
cuta, seu olhar humanista e sua estética com-
prometida com a verdade. 

Quando Henri Cartier-Bresson afirmou que 
fotografar é colocar na mesma mira a cabeça, os 
olhos e o coração, Sebastião Salgado respondeu 
a essa tríade com a própria trajetória. Sua foto-
grafia sempre foi mais do que técnica: foi entre-
ga, compaixão e presença.

O início de sua jornada no universo das ima-
gens foi quase casual. Foi Lélia, sua companhei-
ra de vida, quem lhe deu sua primeira câmera, 
com a singela intenção de que ele pudesse foto-
grafar o filho recém-nascido. Mas aquele gesto 
amoroso abriu as janelas do mundo. Salgado ex-
trapolou o enquadramento doméstico e expan-
diu o olhar para o planeta inteiro. 

Passou a captar, com rara sensibilidade, os 
gestos do humano e as dores da Terra. Dei-
xou para trás a economia, embora nunca tenha 
abandonado o olhar analítico — e trocou as pla-
nilhas pela poética das luzes e sombras.

Em Trabalhadores (1993), Salgado percorreu 
26 países para retratar a dignidade do trabalho 
manual. Lavradores em plantações de chá em 
Ruanda, pescadores em lagos africanos, minei-
ros de ouro na impressionante Serra Pelada, ho-
mens enfileirados como formigas numa encosta 
de barro, erguendo sacos como se erguessem a 
própria existência. As imagens chocaram e co-
moveram o mundo. Autoridades foram forçadas 
a encarar condições de trabalho subumanas que 
permaneciam ignoradas havia décadas.

Em Êxodos (2000), voltou seu olhar para os 
deslocamentos forçados — refugiados, migran-
tes, populações em fuga por guerras, fome ou 
desastres. Ali, Salgado não via multidões anô-
nimas: via mães, filhos, anciãos, pessoas com 
nomes e histórias. Registrou o sofrimento, mas 
também a força. Mostrou que o mundo moder-
no gera exclusões profundas. Suas fotos foram 
exibidas em fóruns internacionais e utilizadas 
por organizações humanitárias como denún-
cia e sensibilização.

Em Gênesis (2013), voltou-se àquilo que res-
tou intocado. Visitou territórios preservados, co-
munidades indígenas, paisagens onde o huma-
no ainda vive em harmonia com a natureza. Fo-
tografou os ianomâmis na Amazônia, os nenets 
na Sibéria, os himbas na Namíbia. Gênesis foi sua 
carta de amor à Terra, um chamado ao respeito 
e à preservação. Políticos e ambientalistas pas-
saram a usar seu trabalho como ferramenta de 
conscientização em cúpulas climáticas e inicia-
tivas de proteção a biomas vulneráveis.

E, então, veio Amazônia (2021–2022), seu últi-
mo grande projeto fotográfico. Nele, passou sete 
anos imerso nas florestas, aldeias e rios, regis-
trando a vida dos povos originários, a biodiver-
sidade e a ameaça constante do desmatamento. 
Não foi apenas um livro de fotos, mas um cla-
mor. Um grito sutil em preto e branco, convo-
cando o mundo à responsabilidade.

Suas palavras acompanhavam as imagens 
com precisão: “Não podemos construir nosso 
futuro — o futuro da humanidade — com base 

apenas na tecnologia. Devemos olhar para o 
nosso passado, devemos levar em consideração 
tudo o que fizemos em nossa história. O ser hu-
mano tem uma grande oportunidade: a pré-his-
tória da humanidade está na Amazônia agora”.

A meu ver, o futuro é analógico. Está no gesto 
lento, no olhar atento, no tempo da escuta. Está 
na fotografia que não apenas documenta, mas 
transborda sentido, ética e humanidade.

Sebastião não era apenas fotógrafo — era 
também replantador de florestas. Com Lélia, 
fundou o Instituto Terra e transformou uma fa-
zenda devastada no Vale do Rio Doce em uma 
floresta renascida: mais de 3 milhões de árvores, 
uma imagem viva da regeneração.

Se há algo que os novos fotógrafos e fotógra-
fas podem aprender com ele, não está apenas na 
composição impecável ou no domínio técnico. 
Está na postura diante do outro, na paciência, 
na escuta, na presença, no compromisso com a 
verdade e com a beleza do real.

 Está na disposição de chegar sem julgar, 
de permanecer até ser aceito, de cantarolar 
músicas de raiz enquanto a lente se ajusta à 
luz da manhã.

Seu jeito de Aimorés o manteve conectado 
ao essencial. Falava com simplicidade, agia com 
grandeza. Registrava o mundo como quem o se-
gura com cuidado nas mãos.

A fotografia acordou mais triste, mais cin-
za, com saudades do seu preto e branco. Com 
saudades do homem que via longe, mas nun-
ca perdia de vista o que estava diante de si. Ele 
nos ensinou que fotografar é, sobretudo, cui-
dar — e que cuidar do mundo passa por enxer-
gá-lo com profundidade.

Por isso, mesmo ausente, Sebastião Salgado 
permanece presente em cada imagem que bus-
ca a dignidade, em cada gesto que planta uma 
árvore, em cada lente que se abre não para cap-
turar, mas para acolher. 

O dia acordou mais cinza. Mas, no fundo des-
se cinza, brilha a memória de um olhar que ja-
mais se apagará.

 » ROSE MAY CARNEIRO 
Membro do grupo de pesquisa 
Gênero e Comunicação 
(Gecom), coordenadora de 
Extensão da Faculdade de 
Comunicação da UnB, líder do 
projeto @cine.pipocanorole

Quando o dia acordou cinza

Educar para 
reparar: um 
curso para 

ensinar o Brasil 
a ser justo

E
screvo este texto como convite e provo-
cação: é possível ensinar um país a ser 
mais justo? É possível formar pessoas 
para que compreendam o orçamento 

público, enfrentem o racismo e ajudem a re-
construir a democracia brasileira de baixo pa-
ra cima? Com base na minha trajetória e na 
experiência coletiva de muitos que resistem 
e sonham, nasceu o projeto Educar para re-
parar: orçamento público e educação antirra-
cista. Um curso, sim. Mas também um mani-
festo, um caminho de volta para o Brasil que 
ainda pode ser.

No Brasil de 2025, país marcado por desi-
gualdades históricas e profundas, o projeto 
surge como uma iniciativa inédita e urgente. 
Idealizado por um coletivo de pessoas negras 
e insurgentes e coordenado por mim, profes-
sor da Universidade Federal do Sul da Bahia 
(UFSB) e coordenador do Grupo de Pesqui-
sa Pensamento Negro Contemporâneo (GP
-PNC), o projeto é fruto de uma parceria com 
a União de Negras e Negros pela Igualdade 
(Unegro) e tem apoio institucional da Secre-
taria de Educação Continuada, Alfabetização 
de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão 
(Secadi), do Ministério da Educação (MEC). 
É uma resposta à necessidade de transformar 
a educação em ferramenta concreta de justi-
ça, democracia e cidadania.

Ao longo da minha trajetória — que, com o 
nome Big Richard, passei pela cultura hip-hop, 
pelos estúdios de televisão e, hoje, ocupo a sa-
la de aula e o campo da pesquisa — compreen-
di que o racismo não é apenas uma violência 
simbólica. É um sistema que organiza o orça-
mento público, que distribui (ou nega) direi-
tos e que naturaliza o abismo social brasileiro. 
Por isso, Educar para reparar nasce da urgên-
cia de fazer da educação um instrumento de 
reequilíbrio das contas históricas de um país 
que foi fundado sobre a injustiça.

O curso, de caráter nacional e extensão uni-
versitária, está estruturado em cinco módu-
los. Neles, combinamos teoria crítica, escu-
ta comunitária, rodas de diálogo e atividades 
práticas de letramento orçamentário popular. 
Nosso objetivo é formar cidadãs e cidadãos 
que compreendam como o dinheiro público 
é planejado, aplicado e fiscalizado — e como 
essa compreensão pode se converter em ação 
transformadora.

E mais: não caminhamos sozinhos. Tere-
mos como professores convidados nomes 
como Ynaê Lopes dos Santos, historiadora 
da Universidade Federal Fluminense (UFF), 
Thiago de Souza Amparo, jurista e professor 
da Fundação Getulio Vargas (FGV), e Olgamir 
Amância Ferreira, educadora da Universida-
de de Brasília (UnB) e referência nas políti-
cas públicas voltadas à equidade. São pessoas 
comprometidas com a formação crítica e com 
o Brasil real, aquele que se constrói nas peri-
ferias, nas comunidades quilombolas, nas al-
deias, nas redes de educação popular.

A metodologia do curso é pensada a partir 
das epistemologias do Sul Global: valorizamos 
os saberes negros, indígenas e decoloniais, e 
os cruzamos com reflexões contemporâneas 
sobre democracia, direitos humanos e justi-
ça econômica. Nosso referencial é também 
político e afetivo: mobilizamos autores co-
mo Sueli Carneiro, Clóvis Moura, Frantz Fa-
non, Lélia Gonzalez, Achille Mbembe, Angela 
Davis, Virginia Bicudo e Boaventura de Sousa 
Santos, mas também escutamos os mestres 
do cotidiano — as mulheres negras que lide-
ram associações de bairro, os jovens das pe-
riferias que criam redes de solidariedade, os 
povos originários que mantêm viva a sabedo-
ria dos ancestrais.

Diferentemente de formações que falam 
sobre os sujeitos populares, Educar para re-
parar fala com e a partir deles. Nosso curso re-
conhece o Brasil como um território em dis-
puta — e entende que disputar o orçamento 
é disputar o futuro. Munidos de conhecimen-
to, podemos tensionar a lógica excludente das 
políticas públicas e construir alternativas ba-
seadas na equidade, na dignidade e na justiça.

Essa proposta não nasceu de gabinetes. 
Ela brotou do chão, onde a democracia tem 
sido empurrada para as margens. É o resulta-
do de uma escuta ampla, de um compromis-
so radical com a reparação histórica e de uma 
crença profunda na capacidade do povo de se 
autoeducar, se organizar e reconstruir o país. 
Como costumo dizer: sem educação, não há 
reparação; e sem reparação, não há democra-
cia de verdade.

Para acompanhar o projeto, inscrever-se 
nas próximas turmas ou conhecer mais sobre 
nossas ações, basta acessar o site do Grupo de 
Pesquisa Pensamento Negro Contemporâneo 
da UFSB. Porque educar é também lembrar. 
Reparar é também planejar. E ensinar o Bra-
sil a ser mais justo é tarefa coletiva. Estamos 
só começando.

 » RICHARD SANTOS
Docente da Universidade 
Federal do Sul da Bahia, 
coordenador do Grupo 
de Pesquisa Pensamento 
Negro Contemporâneo
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Envelhecimento da população e maior exposição durante a vida são as principais causas do aumento  
de casos em pessoas com mais de 65 anos. Projeção é de um incremento de 140% até 250% 

Flickr/Divulgação 

Dados do Instituto 
Nacional de Câncer 

(Inca), de 2020, 
estimaram 176.930 

novos casos de 
câncer de pele

CÂNCER DE PELE 
avança entre idosos 

C
om o envelhecimento da 
população, o câncer de pe-
le, tipo de neoplasia mais 
comum no mundo, tornou-

se uma preocupação entre idosos 
— e a tendência é de piora. De acor-
do com um estudo publicado na re-
vista Jama Dermatology, o número 
de casos em pessoas com 65 anos 
ou mais disparou nas últimas três 
décadas e continuará crescendo até 
2050. A análise se baseou em dados 
do Global Burden of Diseases (GBD), 
abrangendo 204 países, inclusive o 
Brasil, e foi conduzida por Ruiyao 
Wang e Jin Chen, da Universidade 
Médica de Chongqing, na China. 

O levantamento revelou que, 
só em 2021, foram registrados 
globalmente mais de 4,4 milhões 
de novos casos entre idosos, sen-
do 153 mil de melanoma, o tipo 
mais agressivo, 1,46 milhão de 
carcinoma espinocelular (CEC) 
e 2,8 milhões de carcinoma baso-
celular (CBC), esses últimos agru-
pados sob o nome de cânceres de 
queratinócitos. Os homens são os 
mais afetados — e a desigualda-
de de gênero tem se acentuado 
com o tempo.

“O câncer de pele está cada vez 
mais concentrado em países com 
alto índice sociodemográfico (SDI), 
mas o impacto da doença já come-
ça a se espalhar para regiões menos 
desenvolvidas”, afirma o estudo. Os 
autores apontam que o envelheci-
mento populacional e o crescimen-
to demográfico são os principais 
motores do aumento da incidên-
cia, embora a exposição acumula-
da à radiação ultravioleta (UV) du-
rante a vida também desempenhe 
papel crucial.

Basocelular

Embora o melanoma seja o 
mais temido devido à sua agres-
sividade, é o carcinoma basocelu-
lar que lidera os diagnósticos entre 
os mais velhos. A incidência foi de 
371,97 casos por 100 mil habitan-
tes em 2021, quase o dobro do es-
pinocelular. Esse último se desta-
cou pela maior taxa de mortalida-
de e anos de vida perdidos ajusta-
dos por incapacidade (DALYs, na 
sigla em inglês).

O estudo aponta que o cresci-

 » Paloma olivEto Perguntas Para | Regina Buffman*

O que explica o aumento 
expressivo nas taxas de câncer 
de pele até 2050?

Essas projeções refletem, prin-
cipalmente, o envelhecimento 
da população e a maior expo-
sição solar ao longo da vida, 
especialmente em pessoas que 
cresceram sem o hábito do uso 
regular de protetor solar. Além 
disso, fatores como a destruição 
da camada de ozônio, o aumento 
do tempo de lazer ao ar livre e o 
uso inadequado da fotoproteção 
contribuem significativamente 
para esse cenário. A detecção está 
mais precisa, o que também pode 
levar a um aumento no número 
de diagnósticos.

O estudo também mostra que a 
prevalência do melanoma pode 
cair. O que contribuiu para isso?

A queda na prevalência do mela-
noma, especialmente nos estágios 
mais graves, tem relação direta com 
os avanços no diagnóstico precoce, 
uso de tecnologias como dermatos-
copia digital, inteligência artificial 
aplicada à dermatologia e maior 
conscientização da população. Além 
disso, tratamentos imunoterápicos e 
terapias-alvo vêm mostrando bons 
resultados, aumentando a sobrevi-
da dos pacientes.

Campanhas de prevenção, uso 
de protetor solar e rastreamento 

precoce estão funcionando?
Sim, há evidências claras de 

que a informação e a preven-
ção fazem diferença. Países que 
adotaram campanhas de longo 
prazo, como a Austrália, conse-
guiram reduzir a incidência de 
melanomas graves. No Brasil, 
iniciativas como o Dezembro 
Laranja, da Sociedade Brasilei-
ra de Dermatologia, têm contri-
buído para aumentar a cons-
cientização sobre os riscos da 
exposição solar sem proteção e 
a importância de procurar um 
dermatologista diante de qual-
quer sinal suspeito. (PO)

*  Médica dermatologista e 
cirurgiã dermatológica
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»  Não melanoma: são os mais comuns e, 
geralmente, menos agressivos. 

»  Carcinoma Basocelular (CBC): é o tipo mais 
frequente de câncer de pele. Surge nas células 
basais, geralmente em áreas expostas ao sol (rosto, 
pescoço, orelhas). Raramente causa metástase. 

»  Carcinoma Espinocelular (CEC): origina-se das células 
escamosas da epiderme. tem maior chance de se espalhar 
do que o basocelular, especialmente se diagnosticado 
tardiamente. aparece em áreas de exposição solar crônica.

»  Melanoma: é o mais agressivo, embora menos comum. Surge nos 
melanócitos, células que produzem melanina (pigmento da pele)

Principais tipos 

CHRiStiaN SlUNDESa/Webb, NaSa & CSa, G. Gozaliasl, a. Koekemoer, m. Franco, and the CoSmoS-Web team

» tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

segunda-Feira, 19

aGlomERaDo DE GaláxiaS
Com o auxílio do telescópio James Webb, astrônomos observaram, em uma 

área do céu chamada Cosmos Web, a maior amostra de galáxias já vista a mais 
de 12 bilhões de anos-luz de distância. o estudo representa um marco importante 
na astronomia extragaláctica, fornecendo insights sem precedentes sobre a 
formação e evolução das galáxias e a estrutura em larga escala do universo. 
Segundo os especialistas, as imagens abrangem um período de até um bilhão de 
anos atrás. o novo catálogo de imagens, a ser publicado na revista Astronomy 
and Astrophysics (a&a), inclui quase 1.700 grupos de galáxias. a impressionante 
imagem do grupo de pesquisa de um aglomerado de galáxias a mais de 6 bilhões 
de anos-luz de distância é atualmente apresentada como a imagem do mês da 
agência Espacial Europeia (foto). “Conseguimos observar algumas das primeiras 
galáxias formadas no universo”, afirma Ghassem Gozaliasl, da Universidade 
aalto, chefe da equipe de detecção de grupos de galáxias que liderou o estudo.

terça-Feira, 20

RotaS viKiNGS 
DESCoNHECiDaS

Utilizando um veleiro semelhante 
ao dos vikings — que era aberto de 
madeira, com tábuas superpostas, 
vela quadrada, semelhante aos barcos 
usados durante a Era viking (800-1050 
d.C.) —, o arqueólogo Greer Jarrett, 
da Universidade de lund (na Suécia), 
viajou de trondheim até o Círculo 
Polar ártico e retornou em 2022. o 
que ele e os outros pesquisadores 
queriam verificar eram as rotas 
desconhecidas desses guerreiros do 
passado. as investigações mostraram 
que eles navegaram para mais longe 
da Escandinávia e seguiram rotas 
mais distantes. Desde então, Greer 
Jarrett e sua equipe viajaram por 
mais de 5 mil quilômetros pelas rotas 
comerciais vikings. Eles reuniram 
histórias dos vikings nas ilhas 
torghatten, Hestmona e Skrova, na 
costa norueguesa. Essas narrativas 
relatam os perigos presentes nas 
viagens e os marcos de navegação.

Quarta-Feira, 21

a oRiGEm 
DoS DENtES

Estudo publicado na revista 
Nature traz uma sinalização 
sobre a sensibilidade dos 
dentes à dor ou às bebidas 
frias. Segundo pesquisadores 
da Universidade de Chicago, 
isso pode ser porque os dentes 
evoluíram para um propósito 
bem diferente do de mastigar. 
Há muito tempo, a origem e a 
verdadeira função da dentição 
tem sido uma incógnita para 
os cientistas. acredita-se que 
seus precursores evolutivos 
sejam estruturas duras 
chamadas de odontoides, 
que não apareceram na boca, 
mas na camada externa dos 
primeiros peixes — numa 
espécie de proteção —, há 
cerca de 500 milhões de 
anos. o novo estudo apoia a 
hipótese de que originalmente 
eram usados como órgãos 
sensoriais que transmitiam 
sensações aos nervos.

Quinta-Feira, 22

PiNGUiNS CoNtRa 
o aqUECimENto

Pesquisa divulgada na revista científica Communications 
Earth & Environment identificou um aliado improvável na 
luta contra o aumento da temperatura na antártida: as fezes 
dos pinguins. o estudo mostra que o amoníaco que emana 
do guano (fezes acumuladas de aves, morcegos, focas, entre 
outros) do pinguim geram uma camada adicional de nuvens 
sobre a costa antártica que pode bloquear a luz solar e reduzir 
as temperaturas. No continente gelado, com quase nenhuma 
contaminação humana e pouca vegetação, os pinguins 
dominam como emissores de amoníaco. mas o futuro dessas 
aves está ameaçado pela diminuição do gelo marinho, o que 
torna ainda mais urgente compreender sua função ecológica.

mento da carga da doença se de-
ve, principalmente, ao aumento 
populacional. No entanto, outros 
fatores – como maior exposição 
solar ao longo da vida, desigualda-
de no acesso à saúde e mudanças 
nos padrões de lazer – também 
contribuíram.

A pesquisa revela disparida-
des importantes entre os sexos. A 
incidência e a mortalidade entre 
os homens são significativamen-
te mais altas. No caso do carcino-
ma espinocelular, por exemplo, a 
taxa no sexo masculino foi quase 
2,3 vezes superior à das mulheres. 
Segundo os autores, essa diferen-
ça pode estar ligada a comporta-
mentos culturais, como menor 
uso de protetor solar e maior ex-
posição ocupacional ao sol.

Socioeconômico

Ao analisar os dados por ní-
vel socioeconômico, medido pe-
lo índice sociodemográfico (SDI), 
o estudo identificou que países 
com alto SDI concentram a maior 
parte do ônus da doença. Austrá-
lia, Nova Zelândia, Estados Uni-
dos e algumas nações europeias 
figuram entre as mais afetadas. 
Em 2021, a mais alta taxa padro-
nizada de incidência de melano-
ma foi registrada entre os neoze-

landeses:  202,21 por 100 mil ha-
bitantes idosos.

Essas regiões combinam ele-
vada expectativa de vida com há-
bitos de lazer que envolvem ex-
posição ao sol, além de maior ca-
pacidade diagnóstica. Contudo, 
os autores alertam que a carga da 
doença também cresce em paí-
ses de média e baixa renda, como 
a China, onde a incidência de car-
cinoma espinocelular em idosos 
aumentou em mais de 6% ao ano.

Projeções 

As projeções indicam que a in-
cidência e prevalência de cânceres 
de pele do tipo queratinócito vão 
aumentar significativamente até 
2050, especialmente o carcinoma 
basocelular, que poderá crescer 
140%. Em contrapartida, os casos 
de melanoma tendem a diminuir, 
reflexo da eficácia de terapias alvo 
e imunoterapias desenvolvidas na 
última década.

“Embora isso represente um 
avanço, o cenário futuro ainda é 
preocupante”, afirma Jin Chen. 
“Em 2050, 80% da população ido-
sa estará em países de baixa e mé-
dia renda. Sem investimentos em 
prevenção e diagnóstico precoce, 
a situação pode se agravar.”

Entre as estratégias recomen-

dadas, estão campanhas de foto-
proteção, incentivo ao autoexame 
e exames dermatológicos periódi-
cos, especialmente para idosos. Pa-
ra os autores, uma abordagem que 
envolva desde escolas até políticas 
públicas focada em pessoas com 
mais de 65 anos seria ideal. 

Brasil

Embora o estudo não desta-
que especificamente o Brasil, os 
especialistas alertam que o país 
não está imune à tendência glo-
bal. Segundo o Instituto Nacio-
nal de Câncer (Inca), em 2020, 
foram estimados 176.930 novos 
casos de câncer de pele não me-
lanoma no Brasil, e 8.450 do ti-
po mais agressivo. Entre 2018 e 
2022, ocorreram 20.291 interna-
ções por neoplasia maligna da 
pele em idosos no país. 

Segundo Regina Buffman, mé-
dica dermatologista e cirurgiã der-
matológica, é preciso continuar in-
vestindo em prevenção. “Investir 
em educação e prevenção desde a 
infância é essencial. Ensinar des-
de cedo o uso adequado do prote-
tor solar, estimular a proteção físi-
ca com chapéus e roupas adequa-
das, e incluir a fotoproteção como 
hábito diário são medidas de im-
pacto”, diz. 



Para especialistas, acreditar que o bioma sempre renascerá das cinzas é uma ideia que, a longo prazo, não se 
sustenta. Com o passar do tempo e com o aumento das agressões, a fauna e a flora ficam cada vez mais fragilizadas

M
aio marca o início da es-
tação de seca no Distri-
to Federal, o que pode 
ser notado pela colora-

ção amarelada das folhas das ár-
vores, pela grama opaca, pelas 
emergências dos hospitais lota-
das de casos de doenças respira-
tórias e pelos umidificadores liga-
dos nos lares da capital. Ano pas-
sado, o DF viveu a pior seca da 
história, com 167 dias sem chu-
vas, ou seja, mais de cinco meses 
sem precipitações.

Mas depois que a chuva caiu 
e trouxe o verde de volta para 
a paisagem da capital, poucos 
se lembram do quão seca a ve-
getação esteve, por tanto tem-
po. Esse ciclo do bioma, em-
bora belo, traz a preocupação 
de que, um dia, o Cerrado não 
volte a esverdear. Para a biólo-
ga, escritora e ativista socioam-
biental Nurit Bensusan, olhar 
para os impactos das queima-
das não é só ver o que o fogo 
queimou, mas as relações des-
truídas em meio às chamas.

“Precisamos entender que um 
bioma não é um conjunto de plan-
tas e animais. É muito mais do que 
isso. É um conjunto de relações 
entre esses organismos. Essas rela-
ções têm a ver com a fertilidade do 
solo, que têm a ver com a poliniza-
ção, que tem a ver com o controle 
de pragas e doenças, com a quali-
dade da água, com a disponibili-
dade da água, com a estabilidade 
climática”, completou.

De acordo com a cientista, 
acreditar que o Cerrado sempre 
renascerá das cinzas é uma ideia 
que, a longo prazo, não se susten-
ta. “Qualquer organismo, qual-
quer ecossistema, tem alguma 
resiliência. Podemos pensar na 
asa de um avião, que é sustenta-
da por centenas de parafusos. Se 
você tira um parafuso, a asa não 
cai. Dois, ou 10, e a asa não cai. 
Mas depois de um certo número, 
a asa colapsa”, comparou.

Nurit ressalta que, com o pas-
sar do tempo e as agressões sofri-
das, o Cerrado se torna mais fragi-
lizado. “Esses ataques, seja por fo-
go, por desmatamento ou seja por 
degradação, são muito frequentes. 
Se houvesse um tempo longo en-
tre um evento e outro, tudo bem. A 
vegetação se recupera de peque-
nos incêndios naturais. Mas isso 
não é o que acontece”, lamentou.

Como a seca ocorre todos os 
anos no DF, os preparativos para 
combater o fogo começam muito 
antes de as folhas secarem. O Ins-
tituto Brasília Ambiental (Ibram) 

 » BRUNA PAUXIS

Ano passado, as queimadas no Parque Nacional consumiram 3 mil hectares da reserva

Ed Alves/CB

faz o controle das áreas de ris-
co de incêndio nas unidades de 
conservação e parques, por meio 
da Diretoria de Manejo Integra-
do do Fogo (DPCIF), vinculada à 
Superintendência de Unidades 
de Conservação, Biodiversidade 
e Água (SUCON).

“O Brasília Ambiental adota 
medidas como a construção de 
aceiros (técnica de retirada estra-
tégica de vegetação que contor-
na uma área de risco) com uso do 
fogo, contratação de brigadistas 
florestais para ações preventivas, 
monitoramento, vigilância e com-
bate direto aos incêndios. Neste 
momento, inclusive, um proces-
so seletivo está em andamento 
para contratação de 150 profissio-
nais para trabalhos na prevenção e 
combate aos incêndios”, afirmou a 
assessoria do Ibram.

Ainda de acordo com o Institu-
to, após as queimadas, a recupe-
ração de áreas atingidas pelo fogo 
ocorre de forma natural. “Em áreas 
degradadas, ou com fogo recor-
rente e intenso, é necessário ado-
tar medidas de recuperação ativa, 
como o controle de espécies exó-
ticas invasoras, revegetação com 
espécies presentes no local atin-
gido e proteção contra novos in-
cêndios”, completou.

Operação Verde Vivo

No fim de abril, o Governo 
do Distrito Federal (GDF) lan-
çou a Operação Verde Vivo para 
reduzir e prevenir incêndios flo-
restais. A ação é dividida em três 
partes, ao longo do ano: Fase de 
Preparação e Prevenção, com fo-
co na capacitação das equipes e 
no planejamento; Fase de Comba-
te, com posicionamento dos mili-
tares nos focos de incêndio; e Fa-
se de Desmobilização/Avaliativa, 
na qual é feita a análise dos resul-
tados da estratégia.

Com atuação conjunta dos go-
vernos local e federal, a operação 
terá o suporte de viaturas especia-
lizadas, brigadas florestais, aero-
naves e ferramentas de georre-
ferenciamento para o monitora-
mento das áreas mais suscetíveis 
às queimadas.

Animais 

Setembro do ano passado foi 
marcado por milhares de focos 
de incêndio no DF. Um deles, de-
vastou quase metade da área da 
Floresta Nacional de Brasília. Es-
sas queimadas não afetam ape-
nas a vegetação: têm um impac-
to negativo na sobrevivência e 

conservação dos animais do Cer-
rado. Helga Correa, especialista de 
conservação do WWF- Brasil, res-
salta que o bioma tem diversas es-
pécies sob risco de extinção.

“Segundo dados oficiais 
do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), temos mais de 242 es-
pécies em ameaça de extinção. 
Comparado com o número to-
tal de espécies de vertebrados 
no Cerrado, isso chega a cerca de 
7%”, assinalou. “Pode não pare-
cer um número grande, mas es-
se percentual está conectado a 
papéis muito importantes para a 
manutenção dos sistemas. Por is-
so é alarmante”, destacou.

A especialista reforçou a im-
portância de pensar nas espé-
cies nacionais em risco de extin-
ção que estão no Cerrado. “São 
cerca de 12% das espécies endê-
micas do Brasil. Quer dizer que 
ocorrem somente no Brasil, que 
estão ameaçadas de extinção e 
ocorrem no Cerrado. Essas espé-
cies, se desaparecem aqui, desa-
parecem do mundo inteiro. Sem 
elas, perdemos também uma his-
tória evolutiva e, além disso, mui-
tas vezes, essas espécies são fun-
damentais no contexto das mu-
danças climáticas”, alertou.

O fogo não afeta apenas a vegetação: tem um impacto negativo na sobrevivência dos animais
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ATÉ QUANDO
o Cerrado vai resistir?

Palavra de especialista

O Cerrado, a vasta savana tropi-
cal do Brasil, é uma região de signi-
ficância global em termos de biodi-
versidade. É de central importância 
para a provisão de água abastecen-
do diferentes importantes regiões 
hidrográficas brasileiras com uma 
contribuição que se expande além 
dos limites definidos para o bioma.

O ritmo e a evolução do Cerra-
do estão marcados pela alternância 
entre uma estação de chuvas e ou-
tra de seca. A estacionalidade mol-
dou seus ecossistemas e suas espé-
cies, os regimes de fogo e os modos 
de vida e a cultura de seus povos 
indígenas e comunidades tradicio-
nais. A chegada da seca marca tam-
bém as atividades da agricultura e 
da pecuária modernas, bem como a 
vida das cidades no coração do Bra-
sil. Mudam os hábitos, os cuidados 
com a saúde e as paisagens.

No entanto, essa convivência an-
tiga entre o Cerrado e a seca está ga-
nhando um novo capítulo com con-
sequências que já se manifestam e 
poderão se agravar: a crise climáti-
ca. Um estudo científico, que anali-
sou 700 anos de dados climáticos de 
estalagmites em Minas Gerais, reve-
lou que a atual tendência de inten-
sificação da seca começou na déca-
da de 1970, alinhando-se com o au-
mento da temperatura global e a ex-
pansão agrícola no Cerrado.

Os aumentos de temperaturas 
exacerbam a evaporação e redu-
zem a recarga de água subterrânea. 
A perda de vegetação nativa segue 
avançando pelos últimos grandes 
remanescentes de Cerrado em sua 
porção norte, na região conhecida 
como Matopiba (acrônimo que in-
clui os estados de Maranhão, Tocan-
tins, Piauí e Bahia).

Dados recentemente divulgados 
pela iniciativa MapBiomas mos-
traram que, pelo segundo ano con-
secutivo, o Cerrado é o bioma com 
a maior área perdida de vegetação 
nativa. Em 2024, foram 652.197 
hectares — mais da metade (52,5%) 
do total desmatado no Brasil. A re-
gião do Matopiba concentrou 75% 
da perda de vegetação nativa do 
Cerrado e cerca de 42% de toda a 
perda de no país.

Embora os números represen-
tem uma queda de 40% em relação 
a 2023, o patamar de perda de ve-
getação segue alto e os quatro esta-
dos do Matopiba estão entre as cin-
co unidades federativas que mais 
desmataram em 2024.

O avanço da perda de vegeta-
ção nativa representa uma dupla 
ameaça. O Cerrado já perdeu mais 
de 50% de sua vegetação nativa pa-
ra o agronegócio, principalmente 
para a soja e a pecuária. As mu-
danças de uso da terra no bioma já 
o tornaram mais quente e mais se-
co, como constaram diferentes estu-
dos em anos recentes.

Os ecossistemas naturais de raízes 
profundas são cruciais para a reten-
ção de água. A mudança de vegeta-
ção reduz a evapotranspiração, um 
processo fundamental para a pre-
cipitação regional, e já diminuiu o 
fluxo dos rios em 8,7%, em média. 
As projeções sugerem uma queda de 
34% nas vazões dos rios, até 2050, se 
a perda de vegetação nativa conti-
nuar, ameaçando o abastecimen-
to de água para 90% dos brasileiros, 
que dependem da energia hidrelétri-
ca proveniente do Cerrado.

A biodiversidade única do bio-
ma, incluindo espécies criticamen-
te ameaçadas de extinção, está em 
risco, pois as condições mais quen-
tes e secas reduzem a formação de 
orvalho, uma fonte vital de água 
durante a estação seca. As estiagens 
mais prolongadas e a diminuição 
da umidade do solo já impactam a 
produção agrícola e a capacidade 
hidrelétrica. Povos indígenas, qui-
lombolas e comunidades tradicio-
nais, que dependem dos diferentes 
ecossistemas do Cerrado, enfrentam 
o deslocamento e a erosão cultural.

O enfrentamento dessa cri-
se exige ações urgentes. Estudos 
apontam que o fim da conversão 
de áreas nativas (incluídas as su-
pressões autorizadas e as ilegais), 
a restauração de terras degrada-
das e a adoção de práticas agrí-
colas sustentáveis poderia liberar 
recursos expressivos à economia 
do Brasil, por meio de mercados 
de carbono e bioindústrias.

Em ano de COP30 no Brasil, é 
preciso apontar que o destino do 
Cerrado é um lembrete claro da 
interconexão entre o clima, a bio-
diversidade e os meios de subsis-
tência humanos. Sem intervenção 
imediata e efetiva, sistemas ecoló-
gicos fundamentais podem entrar 
em colapso, desencadeando impac-
tos em cascata em todo país e tam-
bém na América do Sul.

Por Mercedes Bustamante, 
professora do Departamento de 
Ecologia da Universidade de Brasília

A seca e a crise climática

MEIO AMBIENTE



14  •  Cidades  •  Brasília, sábado, 24 de maio de 2025  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Medalha bolsonarista

O desembargador aposentado Sebastião 
Coelho, do Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT), se prepara para concorrer 
a um mandato de senador, como a coluna 
publicou em primeira mão, em março. Ontem 
o ex-magistrado que é crítico do STF divulgou 
um vídeo no Instagram de um encontro com 
o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) e acertou 
filiação ao Novo. O discurso de Coelho tem o viés 
bolsonarista e ele ganhou a famosa medalha do 
“três Is” de Bolsonaro: “imorrível, imbrochável 
e incomível”. Termos criados pelo ex-presidente.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

INVESTIMENTO 

Ibaneis Rocha anuncia fundo de 
desenvolvimento rural para pequenos e 
médios produtores. Governador esteve 
ontem na AgroBrasília, que encerra hoje

E
m visita a 16ª edição da 
AgroBrasília, realizada na 
sede da Cooperativa Agro-
pecuária da Região do Dis-

trito Federal (Coopa-DF), ontem, 
o governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha, anunciou a cria-
ção de um fundo próprio do DF 
para financiar pequenos e mé-
dios produtores, como alternati-
va às altas taxas de juros dos ban-
cos tradicionais. O Fundo de De-
senvolvimento Rural (FDR) conta 
com R$ 15 milhões, com taxas de 
juros a partir de 3%.

Ibaneis defende a importân-
cia de garantir condições para 
que o produtor continue produ-
zindo. “Essa cadeia vai ser forta-
lecida no Distrito Federal. Esta-
mos em diálogo com a Secretaria 

de Economia para ver quanto 
mais podemos aportar. Vamos 
gastar esses R$ 15 milhões e, de-
pois, colocamos mais”. 

O encerramento da AgroBra-
sília ocorre hoje, e a expectativa 
é de gerar R$ 6 bilhões em negó-
cios, superando os R$ 5,2 bilhões 
do ano passado, segundo a Se-
cretaria de Agricultura (Seagri-
DF). A organização estima que 
cerca de 600 expositores parti-
cipam do evento, que atraiu 170 
mil visitantes durante os dias de 
feira com entrada gratuita.

Incentivo

Durante a visita, Ibaneis desta-
cou a importância do evento para o 
desenvolvimento econômico da re-
gião e reforçou o compromisso do 
governo com o setor rural. “Temos 

Governador visitou AgroBrasília e destacou a importância do agronegócio para o desenvolvimento do DF
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SÓ PAPOS

“Como é? 
Chegamos a esse ponto de 

um democrata da dimensão 
do cidadão Aldo Rebelo ser 

ameaçado por expressar 
suas ideias e pensamentos? 
Nossa total solidariedade!”

Roberto Freire, 
ex-deputado, ex-senador e 

ex-ministro

“Aldo Rebelo é 
uma vergonha. De militante 

contra a ditadura virou lacaio 
de golpista. Já que ele gosta tanto 
de semântica deveria orientar seus 

estudos para o conceito de ‘decadência’, 
que ele simboliza como ninguém”

Guilherme Boulos, 
deputado federal

(PSol-SP)

incentivado muito o setor agrícola 
no Distrito Federal. Essa feira cres-
ceu muito nesses últimos anos, e 
os nossos empresários estão satis-
feitos com o apoio que têm recebi-
do”, afirmou.

Ibaneis, que tem raízes no campo 
e experiência pessoal com proprie-
dades rurais, ressaltou o papel estra-
tégico do agronegócio no DF. “Além 
de gerar emprego e qualidade de vi-
da, o agro é uma das grandes forças 
do Brasil. Aqui, temos desenvolvido 
cadeias como a do vinho, do queijo 
e até do açaí, que agora será produ-
zido na nossa região”, completou.

O secretário de Agricultura 
(Seagri-DF), Rafael Bueno, apre-
sentou uma das inovações para o 
setor rural, o Passaporte Equestre 
Digital. A nova ferramenta subs-
titui a documentação impressa e 
amplia a validade dos exames de 
90 para 180 dias. “Com um QR 

Code, o produtor poderá circular 
com seu animal sem a burocracia 
antiga. Vamos unificar o sistema 
com o estado de Goiás, permitin-
do trânsito entre os estados com 
poucos cliques”, explicou.

Rafael Bueno também celebrou 
o aporte do governo ao FDR e lem-
brou o aumento dos investimentos 
na compra de alimentos da agricul-
tura familiar para a merenda esco-
lar. “Em 2019, o DF comprava R$ 
18 milhões. Este ano, serão R$ 50 
milhões, que serão investidos para 
oferecer mais dignidade à popula-
ção do campo”, destacou.

Força do campo

Para o presidente da AgroBra-
sília e da Coopa-DF, José Guilher-
me Brenner, o evento é uma vitri-
ne da força produtiva da região. 
“A AgroBrasília é um marco no 

nosso calendário. É um momen-
to de mostrar nossa capacidade 
produtiva, união e a cara do pro-
dutor da região. A feira já é con-
solidada e nos enche de orgulho”, 
declarou ao Correio.

José Guilherme também pro-
jetou um futuro promissor para 
o agronegócio do DF. “Temos um 
grupo grande de jovens produto-
res que trazem inovação e tecno-
logia. Isso me deixa muito otimis-
ta. O agro é uma grande oportuni-
dade para o crescimento do nosso 
país”, finalizou.

Assinaturas

Entre as ações realizadas por 
Ibaneis estão a assinatura de um 
Acordo de Cooperação Técnica 
para fortalecer a recuperação 
de áreas de preservação perma-
nente e de reservas legais, além 

Agro recebe
aporte de
R$ 15 milhões

do lançamento do Passaporte 
Equestre, ferramenta digital pa-
ra controle sanitário de equinos 
e muares. As iniciativas têm o 
objetivo de promover a recupe-
ração ambiental, desburocrati-
zar a movimentação de animais 
e integrar as unidades da Federa-
ção em prol do desenvolvimento 
rural sustentável.

O governador também entre-
gou cartas de crédito a produto-
res rurais durante a visita desta 
à AgroBrasília 2025. O financia-
mento é uma forma de impul-
sionar a produção agrícola e for-
talecer os trabalhadores e fami-
liares do campo. Neste primeiro 
repasse de 2025, serão entregues 
30 cartas de crédito, totalizando 
mais de R$ 3,5 milhões. Deste 
montante, R$ 2 milhões foram 
destinados especificamente pa-
ra investimentos em fruticultura

O chefe do Buriti ainda assi-
nou a ordem de serviço para o 
início das obras de pavimenta-
ção asfáltica da DF-285. O projeto 
contempla a pavimentação e ou-
tros serviços ao longo de um tre-
cho de 7,75 km de extensão, cor-
respondente a VC-461 e a divisa 
com o estado de Minas Gerais. 
“Estamos buscando recursos pa-
ra arrumar toda a malha asfáltica 
da região. Até o final do ano nós 
devemos ter mais novidades para 
os produtores rurais aqui do PAD-
DF”, destacou Ibaneis.

Na ocasião, foi instituída tem-
porada oficial da colheita de soja. 
A medida, assinada pelo governa-
dor define os meses oficiais para o 
recolhimento do grão, com o obje-
tivo de valorizar os produtores res-
ponsáveis por mais de 320 tonela-
das na safra 2024/2025. O recolhi-
mento do grão será realizado entre 
a segunda quinzena de janeiro e a 
primeira de fevereiro.
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Novo como destino

O destino de Sebastião Coelho será o Novo. Está definido. Ele assina oficialmente 
a filiação em 10 de junho. O partido lançou o advogado Paulo Roque em 2018, com 

sucesso. Ele teve mais de 200 mil votos. Não se elegeu, mas teve um bom desempenho.

Com Paula Belmonte

O presidente regional do Novo, Thiago 
Cianni, contou à coluna que a data da filiação 
de Sebastião Coelho está certa e só faltam 
detalhes da festa em 10 de junho. Cianni 
diz que o desembargador aposentado foi 
convidado para concorrer ao Senado. Sobre 
candidatura ao Palácio do Buriti, ele afirmou: 
“Gostaríamos de caminhar com a Paula 
Belmonte. Porém, não fechamos as portas 
para outras possibilidades. O tempo dirá”.

Vacina em dia

O ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, lançou o Dia 
D Nacional da Vacinação para 
os Trabalhadores no canteiro de 
obras do Residencial Oceania, 
erguido em Águas Claras. Além 
de vacinar operários contra 
influenza, ele também imunizou 
o empresário Paulo Octávio. 
“Sempre entendi que a saúde 
do trabalhador é essencial para 
qualquer empresa. Incentivá-lo 
a tomar vacinas, se cuidar e ter 
saúde é fundamental, e fazemos 
isso há muito tempo”, disse Paulo 
Octávio, dono da construtora que 
ergue o empreendimento.

Festa em campo

Fanático pelo Botafogo, 
Pedro Henrique Tamer, 10 anos, 
ficou emocionado ao entrar 
em campo na noite de quinta-
feira no estádio Nacional Mané 
Garrincha com os atletas do time 
do coração. O pai do garoto, o 
procurador da AGU Max Tamer, 
também torcedor, recebeu 
uma ajuda da equipe do time 
adversário, o Capital, para que 
Pedro pudesse acompanhar 
a entrada dos jogadores do 
Botafogo. A partida acabou em 1 X 
0 para o time do DF, mas tudo foi 
festa para não esquecer jamais.

Aposta no agronegócio
Ao participar ontem da 16ª edição da AgroBrasília, o governador Ibaneis Rocha 

(MDB) — que é dono de propriedades rurais e cria gado nelore — falou sobre como 
vê o setor: “O agro faz parte da minha vida e da história do DF. Estive na AgroBrasília 
para conversar com produtores, conhecer de perto quem acorda cedo, trabalha 
duro e leva desenvolvimento para o nosso campo. Gente que investe em tecnologia, 
sustentabilidade e inovação, sem abrir mão do cuidado com a terra e com as pessoas”.
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Crônica da Cidade

Mistério de
beija-flor

A amizade entre Madalena Rodri-
gues e Tancredo Maia Filho surgiu a 
partir do mistério de um beija-flor. Tan-
credo é natural do Acre, cresceu ine-
briado com as cores e o canto dos pás-
saros da Amazônia. Quando se mudou 
para Brasília, transferiu a paixão para 
as aves do Cerrado. Ele é um dos cria-
dores e um dos integrantes mais ativos 
do grupo Observaves, que fotografa os 
pássaros do nosso território.

Certo dia, ele estava no Parque Olhos 
d’Água, na 413/414 Norte, e flagrou um 
ninho de beija-flores. Naquele preciso 
instante, Madalena passou pelo lugar e 
foi convidada a ver o que acontecia. Ela 
ficou profundamente comovida com a 
delicadeza do nascimento de um beija-
flor. Madalena é jornalista com formação 
em literatura. Tancredo, arquiteto. Desse 
improvável encontro, surgiu a amizade, a 
parceria de um belo livro, Nasce um bei-
ja-flor, com texto dela e fotos dele.

O beija-flor é um pequeno milagre da 
natureza. Ele muda de cor, dorme em pé 
nas árvores ou de cabeça para baixo co-
mo morcegos, se desloca em voos elétri-
cos, bate as asas até 80 vezes por segun-
do e tem formato de bico adequado para 

polinizar cada planta específica. E é isso 
que o texto de Madalena e as imagens de 
Tancredo tentam captar.

Madalena conduz a narrativa do pon-
to de vista de uma câmera, que acelera, 
desacelera, recorta ou enfatiza. Acompa-
nha os beija-flores desde o momento em 
que estão imersos no sono, mergulhados 
na quietação, acumulando energia pa-
ra a atividade frenética de todos os dias.

A missão de polinizar exige que se 
alimentem com uma grande quantida-
de de néctar. Eles comem a cada 15 ou 
20 minutos. Mas necessitam também de 
proteínas, que constituem 10% da die-
ta. Durante a faina cotidiana, enfrentam 
muitos perigos e brigam bravamente pa-
ra defender o espaço floral ou aéreo. As 

aranhas, os pássaros maiores e até os ga-
fanhotos são ameaças que sempre exi-
gem prontidão.

Os namoros dos beija-flores ganham 
destaque. São seres galantes, sedutores e 
excessivos no cortejo da desejada. Quan-
do avistam uma fêmea atraente, fazem 
acrobacias impressionantes e exibem 
cores iridescentes, nos mostra Madale-
na. “Imaginamos seu coração acelerado, 
pulsando quase mil vezes por minuto”.

Depois da conquista, a preparação do 
ninho é uma verdadeira obra de arqui-
tetura minimalista, construída com pe-
dacinhos de gravetos, folhas, lascas de 
raízes, fibras de algodão, paina, casu-
lo de insetos e líquens. Não faltam fios 
roubados de teias de aranha. Vemos os 

beija-flores lavar-se na chuva ou nas pe-
quenas poças, suspensas no ar, depois 
das chuvas. Ou hipnotizados pela bele-
za da flor do mulungu.

Nasce um beija-flor é um livro cons-
tituído por uma série de crônicas. É, a 
um só tempo, lírico e científico. Enleva e 
instrui: “Beija-flores e lobélias guardam 
um segredo: a curvatura do bico da ave 
se encaixa com perfeição na curvatura 
das corolas.”

O livro de Madalena e de Tancredo 
tem a agilidade, o encanto e a leveza de 
um voo de beija-flor. Mas não é só de ce-
lebração. Alerta para a necessidade ur-
gente de proteger as matas, os rios e as 
aves. Os beija-flores nos mandam sinais 
sobre as ameaças que nos assolam.

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) devolveu, ontem, 
430 aparelhos celulares, que ha-
viam sido roubados ou furtados, a 
seus proprietários. A ação, ocorri-
da no auditório da Delegacia-Ge-
ral do Complexo da PCDF, é resul-
tado da terceira fase da Operação 
Rastreamento Final, que investiga 
e combate crimes de roubo, furto 
e receptação de celulares, entre-
gando-os aos seus donos. Mui-
tos receberam seus telefones com 
surpresa. “Não tinha a esperança 
de recuperá-lo”, disse o estudan-
te Davi Russo, 19 anos.

Morador da Asa Sul, onde o 
furto ocorreu, numa festa — em 
março de 2024 —, Russo ficou sem 

seu dispositivo móvel, adquirido 
três dias antes do ocorrido e que 
não havia terminado de pagar. 
“Só percebi que estava sem (o ce-
lular), quando precisei pedir um 
carro de aplicativo”, disse. O ele-
trônico foi reavido porque o estu-
dante fez boletim de ocorrência 
(BO), o que permitiu identificar a 
quem pertencia. 

O secretário de Segurança Pú-
blica do DF, Sandro Avelar, destaca 
a importância de as pessoas con-
fiarem no trabalho da PCDF e re-
gistrarem BO. “O cidadão carrega a 
vida em um celular. O aparelho, na 
posse de criminosos, também pode 
ser usado para desvios e transferên-
cias bancárias indevidas”, alertou.

No evento de retorno dos te-
lefones, também foi lançado o 

serviço Consulta IMEI, ferramenta 
on-line disponível no site da cor-
poração que permite a qualquer 
cidadão informar os 15 dígitos do 
IMEI do aparelho. Esse dado se 
refere a um código de identifica-
ção único para checar se há al-
guma restrição, como registro de 
roubo ou furto. Segundo o diretor 
do Departamento de Inteligência, 
Tecnologia e Gestão da Informa-
ção da PCDF, Saulo Ribeiro Lo-
pes, de 2021 até 23 de maio des-
te ano,13.691 aparelhos foram re-
cuperados e devolvidos à popula-
ção, por intermédio da operação.

“Todos os dias, os policiais, que 
têm trabalhado de forma integra-
da, os localizam, apreendem e 
restituem às vítimas. O mais im-
portante deste evento é alertar a 
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PCDF devolve 430 celulares

Davi Russo celebrou a devolução do celular. “Não esperava”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

população a não comprar celula-
res sem procedência. Um apare-
lho comprado em uma feira, por 
exemplo, sem nota fiscal, muitas 
vezes é produto de crime”, des-
taca o delegado. A pena para o 
crime de receptação é reclusão 
de 1 a 4 anos, mais multa. A pe-
na pode ser aumentada em casos 

qualificados ou culposos, chegan-
do a 3 a 8 anos de detenção, tam-
bém com multa. 

Satisfação

O jovem Natan Luigi, 20, teve 
o celular levado, em dezembro do 
ano passado, por dois assaltantes 

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Abla Hassan Omar, 90 anos
Franklin Eduardo Vergara, 83 anos
Gilson Cândido Rodrigues, 52 anos
Godoaldo Moslaves, 90 anos
Ilda Lopes de Araújo, 79 anos
Josefa Delfino Muniz, 93 anos
Luis Vencelau dos Santos, 69 anos
Manoel Caetano da Silva, 78 anos
Márcio Augusto Galvão Braga, 40 anos

Margarida Sabino de Souza, 84 anos
Maria Aparecida Grosso Rezende,78 anos
Maria Helena Aragão Serra, 5 anos
Maria Luiza Souza de Paula Avelino 
Oddone, 95 anos
Maria Regina Pereira Moreira, 85 anos
Rita dos Anjos Almeida, 80 anos
Sebastião Laio da Silva, 95 anos
Terezinha de Castro Xavier Costa, 81 anos
Terezinha de Jesus Cunha da Silva, 93 anos

 » Taguatinga
Antônio Neto da Silva, 63 anos
Francisca Viana Cardoso, 79 anos
Ivan José Britogil, 73 anos
Ivani Magalhães da Silva, 44 anos
João Cândido da Silva, 76 anos
Júlia Silva Laet, menos de 1 ano
Lindinaurio Nazário Prazeres, 88 anos
Marcos Pereira de Azevedo, 40 anos
Raimunda Alves Vasconcelos, 90 anos
Vinícius Jesus de Sales da Rocha, 22 anos

 » Gama
Claudenir Pessego da Silva Pereira, 
51 anos
Francisca Gomes Cardoso, 94 anos
Malaquias Ribeiro da Costa, 64 anos
Vinícius Lorenzo Palheta Lopes, 
menos de 1 ano

 » Planaltina
Ailson Barbosa Moreira Júnior, 38 anos
Cleonice Ferreira de Sousa, 64 anos
Maria de Deus Ribeiro Machado, 68 anos

 » Brazlândia
Belchior Fernando da Cunha, 59 anos
Castorina da Cunha Fiúza, 63 anos
Janete Pereira Romão, 35 anos

 » Jardim Metropolitano
Agnaldo Alves da Vitória, 
64 anos (Cremação)
Elaine Rodrigues Mafra, 48 anos
Maria Aparecida Rodrigues da Silva, 87 anos
Maria das Graças Assunção Viana, 76 anos
Vicentina Gonzaga dos Santos, 82 anos

Obituário

Sepultamentos realizados em 23 de maio de 2025

armados com facas no Guará. A 
maior preocupação dele é que 
o aparelho tinha três aplicativos 
de bancos. “Assim que cheguei lá 
em casa, pedi para bloquear tudo”, 
recordou. Mas sua raiva diminuiu, 
ao receber uma mensagem da Po-
lícia Civil, informando que o apa-
relho fora recuperado. “Não espe-
rava por isso, então, fiquei muito 
feliz”, acrescentou

A estudante Maria Eduarda 
Barbosa, 20, teve o aparelho fur-
tado em uma festa, na Asa Norte. 
“De repente, começou um em-
purra empurra. Notei que esta-
vam tentando levar minha bol-
sa e a puxei de volta. Com ela (a 
bolsa) em mãos, percebi que meu 
celular não estava mais nela”, dis-
se. Mesmo fazendo o boletim de 
ocorrência, a jovem não tinha es-
peranças de conseguir recuperá
-lo. “Só fiz o BO porque uma ami-
ga insistiu”, completou.

SEGURANÇA

VIOLÊNCIA / 

Aluno e educador brigam em escola

Ambos começaram a discutir dentro do centro de ensino, em Taguatinga. As agressões físicas, porém,  
se deram fora da unidade. Secretaria de Educação diz que o docente e o estudante serão transferidos

U
ma discussão entre 
aluno e professor ter-
minou em briga, na 
última quinta-feira, 

no Centro de Ensino Médio 
Asa Branca (Cemab). Vídeos 
que circulam nas redes sociais 
mostram que a confusão teve 
início dentro da sala de aula e 
se estendeu para os arredores 
da unidade de ensino. O caso 
está sendo averiguado pela Se-
cretaria de Educação.

Nas imagens, é possível ver 
o estudante e o educador dis-
cutindo dentro da escola. Em 
certo momento, o docente diz: 
“Se você quiser, me encontra 
lá fora. Aqui, sou professor, 
não sou colega ou algum co-
nhecido seu”. Outra filmagem 
mostra o momento em que, fo-
ra do Cemab, o jovem ataca o 
homem, com socos e chutes. 
Outros adolescentes são vistos 
incentivando e também agre-
dindo o docente, que tenta se 
defender. No final, o menino 
diz ter levado dois socos do 
adulto, ainda dentro do esta-
belecimento.

A Secretaria de Educação 
(SEEDF), pela Coordenação 
Regional de Ensino de Tagua-
tinga, confirmou que, um alu-
no do Cemab agrediu um pro-
fessor fora das dependências 
da escola, após um episódio 
de “desrespeito ao educador” 
em sala de aula.

De acordo com a pasta, o 

adulto havia solicitado que o 
menino saísse de sua classe após 
um episódio de indisciplina. “Ao 
deixar a escola, o docente foi 
abordado e agredido pelo estu-
dante. A direção prestou apoio 
imediato, levando o professor à 
delegacia para registro de ocor-
rência e exame de corpo de deli-
to”, ressaltou a secretaria.

Quanto à filmagem da discus-
são do por outros alunos na es-
cola, mesmo com a proibição de 
aparelhos celulares no estabele-
cimento, a SEEDF garantiu que 
a equipe gestora do Cemab zela 
para que esses telefones não se-
jam utilizados no centro. “A gra-
vação que circula nas redes so-
ciais foi feita de forma não auto-
rizada e será analisada para que 
sejam tomadas medidas cabí-
veis”, garantiu a pasta.

Mais tarde, a Secretaria de 
Educação informou que, além 
do incidente da agressão, a 
Coordenação Regional de Ensi-
no (CRE) de Taguatinga recebeu 
uma denúncia de assédio con-
tra um jovem, também no Cen-
tro de Ensino Médio Ave Branca, 
e que “todas as providências ca-
bíveis estão sendo tomadas”, se-
gundo um comunicado.

Por outro lado, a Polícia Mi-
litar do Distrito Federal (PMDF) 
informou por nota, que, quin-
ta-feira, integrantes do Bata-
lhão Escolar estiveram no cen-
tro educacional para contro-
lar uma manifestação de estu-
dantes. “Segundo o chamado, 
alunos estavam arremessando 

Filmagens, tanto da discussão quanto da briga, estão sendo investigadas por autoridades educacionais
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 » ARTHUR DE SOUZA

pedras no telhado da escola. Os 
policiais permaneceram no lo-
cal e não houve mais inciden-
tes. Se houve uma briga nos ar-
redores da escola, a PMDF não 
foi acionada (por isso)”, afirmou 
a corporação.

Transferência

O Correio esteve na unidade 
de ensino ontem. No local, repre-
sentantes da escola, da Secretaria 
de Educação e do Sindicato dos 
Professores no Distrito Federal 

(Sinpro-DF), se reuniram para 
discutir sobre o episódio. Devi-
do a isso, as aulas do período ves-
pertino foram suspensas.

Após o encontro, ficou defini-
do que, tanto o professor quan-
to dois dos alunos envolvidos na 

confusão, serão transferidos pa-
ra outras instituições. Nem ele 
nem os rapazes estavam na reu-
nião, apenas os pais do estudan-
tes que apareceram, nos vídeos, 
atacando o docente.

Origens

Lorena Cavalcante, psicóloga 
e doutora em processos de de-
senvolvimento humano e saú-
de, explicou que, atualmente, 
crianças e adolescentes estão 
em constante contato com telas 
e com uma interação social re-
duzida, se comparado a outros 
momentos históricos. “Isso pode 
levar ao não desenvolvimento de 
valores e de habilidades sociais 
fundamentais, que surgem na re-
lação com o outro, a exemplo de 
empatia, tolerância à frustração, 
assertividade, convivência com 
as diversidades e comunicação 
não violenta”, avaliou.

Isso, de acordo com a espe-
cialista, faz com que se tenha o 
aumento de casos de violência 
em contextos escolares. A psi-
cóloga ressaltou que os educa-
dores precisam tratar de forma 
preventiva a temática da violên-
cia, construindo uma cultura de 
paz. “Ao invés de intervir diante 
de casos ocorridos, deve traba-
lhar, desde a primeira infância, 
e em parceria com a família, te-
mas que contribuem para que o 
estudante se relacione bem no 
contexto escolar e também na 
sociedade de forma mais am-
pla”, observou.
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Agenda

 Festival cervejeiro

 » O Parque da Cidade se 
prepara para ferver com a 
primeira edição do Cerva 
ao Quadrado Fest, em 7 e 8 
de junho, das 10h às 22h. O 
evento ao ar livre promete 
reunir mais de 100 rótulos 
de cervejas artesanais 
produzidas no DF, e animar 
os visitantes com música 
ao vivo, DJs e o aguardado 
anúncio dos vencedores da 
Copa Cerveja Brasil 2025 – 
Etapa Centro-Oeste. 
Entrada gratuita.

 Mulheres pioneiras

 »  Até 31 de maio, o 
espetáculo-instalação 
Carrego o que posso, faço 
quintal onde dá vai levar 
histórias de mulheres 
pioneiras que ajudaram 
a construir Brasília a 
escolas e museus do DF. 
As apresentações ocorrem 
no Museu do Catetinho, 
hoje e amanhã, e no 
Museu Vivo da Memória 
Candanga, em 30 e 31 
de maio. A montagem 
usa objetos do cotidiano 
para resgatar memórias 
esquecidas e conta 
com sessões acessíveis, 
em Libras e com 
audiodescrição. 
Entrada gratuita.

Mostra cultural

 » Em 31 de maio e 1º de 
junho, a Feira da Torre de 
TV vai se encher de cores, 
sons e ritmos com a 4ª 
Mostra Cultura Candanga, 
um grande encontro da 
cultura popular. O evento 
reunirá atrações do DF, Pará, 
Pernambuco e até de Cuba, 
promovendo o intercâmbio 
entre mestres, grupos 
tradicionais e o público 
brasiliense. A programação 
terá início às 16h, na sexta-
feira, e celebrará expressões 
como carimbó, coco, 
maracatu, samba de roda 
e quadrilha junina, 
em dois dias de festa.

Jantar requintado 
celebra nova fase de 

vinícola espanhola
A noite, batizada de La Canción Española, reuniu influenciadores, entusiastas e 
parceiros para uma imersão enogastronômica conduzida pelo enólogo e sócio-
fundador da bodega, Pablo Miranda, que veio da Espanha especialmente para 

o evento. A vinícola espanhola Bodegas Réquiem, em parceria com a Del Maipo 
e o Complexo Brasil 21, recebeu convidados no Norton Restaurante, na última 

quinta-feira, para um jantar exclusivo com menu assinado pelo chef Miguel 
Ojeda, trilha sonora de flamenco ao vivo e decoração sofisticada, o jantar 

também celebrou a entrada de cinco empresários brasilienses como sócios da 
vinícola. Entre eles, Márcio Salomão, Fabiano Cunha Campos 

e Cyro Torres Júnior, que marcaram presença na ocasião.

DIA DO CAFÉ / 

Entre xícaras e afetos

O Brasil celebra hoje a data dedicada a uma das bebidas mais populares do mundo. No DF, cafeterias se 
multiplicam, eventos temáticos movimentam a economia e produtores locais ganham cada vez mais espaço

B
rasília acorda com cheiro 
de café. O que antes era 
visto apenas como com-
bustível para começar o 

dia, agora é tratado com reve-
rência: grãos selecionados, mé-
todos variados de preparo, tor-
refação artesanal e histórias que 
atravessam plantações, xícaras 
e afetos. Hoje, Dia Nacional do 
Café e do Barista, a capital mos-
tra que abraçou de vez a cultura 
do café especial.

Por curiosidade e um olhar 
atento à origem do que conso-
me, cafeterias se multiplicam, 
eventos temáticos movimentam 
a economia e produtores locais 
ganham cada vez mais espaço 
nas prateleiras dos estabeleci-
mentos da cidade.

Segundo a Associação Bra-
sileira da Indústria de Café 
(Abic), o consumo dos tipos 
especiais cresce em ritmo ace-
lerado, impulsionado por um 
público exigente e cada vez 
mais interessado em conhecer 
a trajetória do grão. A entida-
de não dispõe de dados espe-
cíficos sobre o DF, mas, no ge-
ral o consumo médio anual do 
grão chega em 307,5 mil sacas. 
O número representa, aproxi-
madamente, 1,40% do consu-
mo geral nacional.

Criatividade

O Betina Cat Café, na Asa Nor-
te, traz uma proposta diferente 
na forma de consumir a bebida, 
e viver a experiência, oferecendo 
uma gatoterapia aos seus consu-
midores. A técnica tem o objetivo 
de melhorar a saúde e o bem-es-
tar, tanto física como emocional, 
por meio do contato com gatos.

O cardápio conta com uma 
variedade de especialidades, 
com nomes criativos, que foram 
idealizados pela proprietária, 
Mariana Brod. 

Eric Santana, barista respon-
sável, expõe sua experiência vi-
vida em nove anos de profissão: 
"Trabalhei um curto período co-
mo cumim, e tive a oportunidade 
de progredir na carreira, iniciando 

minha trajetória como barista, e 
não parei até hoje, amo propor-
cionar alegria aos amantes de ca-
fé, porque é muito gratificante ver 
o sorriso das pessoas ao receber 
um xícara de café personalizada". 

No Ernesto Café, a produção 
da bebida é feita com muitos cál-
culos, e um preparo diferenciado, 
para garantir um produto de qua-
lidade. "Aqui, nós controlamos os 

grãos que chegam, a temperatura 
em que ficam, até mesmo os EPIs 
(equipamentos de proteção indi-
vidual) que utilizamos no proces-
so de torrefação", detalha Marcelo 
Ribeiro, mestre de torra. 

Desde 2021, o Ernesto Café faz 
a produção pessoal da torra do 
grão. "Temos o controle dos cus-
tos e da qualidade do produto que 
vamos oferecer, e isso é algo que 
valorizamos muito, pois nós so-
mos os primeiros clientes", acres-
centa Ribeiro.

Vocação

A história do Café Minelis co-
meçou de forma inesperada, 
quando Carlos Minel, economis-
ta paraibano aposentado trocou os 
números pela vida no campo. Em 
2003, ao receber mudas de café de 
um amigo, que descobriu sua ver-
dadeira vocação, onde a conexão 
foi imediata, e ele decidiu mergu-
lhar na cafeicultura com dedica-
ção, aprimorando cada etapa da 
produção. O resultado é o Café 
Minelis: premiado, reconhecido 
internacionalmente e símbolo da 
excelência do Cerrado brasiliense.

O Minelis Coffee Experience, 
projeto nascido em 2021, convi-
da brasilienses a visitar a fazenda, 
conhecer o cultivo de perto e pro-
var o café no local onde ele nasce. 
Um gesto simples, mas poderoso, 

que cria vínculos emocionais en-
tre campo e cidade. Um lembrete 
de que por trás de cada xícara há 
uma história de dedicação, cui-
dado e raízes profundas no Cer-
rado. “O brasiliense está cada vez 
mais interessado na origem do 
que consome. Ou seja, procura 
saber sobre sustentabilidade e a 
qualidade, o que mostra um con-
sumidor mais consciente, que 
quer saber de onde vem cada xí-
cara”, destaca Rodrigo Coutinho, 
sócio do Café Minelis...

Ana Carolina Nunes, 29 anos, tra-
balha como analista de TI, e assu-
me o vício em café. Ela toma a bebi-
da em qualquer horário, principal-
mente, em boas companhias para 
bater um papo. "Eu nunca negaria 
um café, é bem-vindo em qualquer 
momento", diz, brincando.

Ela classifica o seu tempo de 
tomar café como um momento 
de aconchego e se considera uma 
expert na bebida, pois já perdeu 
a conta de quantas cafeterias co-
nheceu. "Com a minha rotina co-
meçando bem cedo, é quase obri-
gatório tomar o café antes de sair 
de casa. Eu preciso me policiar pa-
ra não ultrapassar os cinco copos 
durante o dia, mas se fosse por 
mim, facilmente tomaria sete, oi-
to sem nem reclamar."

* Estagiária sob a supervisão 
de Malcia Afonso

Barista há nove anos, Eric Santana ama a profissão pelo prazer que a bebida proporciona às pessoas

Bárbara Xavier// Correio Braziliense
 » BÁRBARA XAVIER*

Teresa Leitão, presidente da Comissão de 
Educação e Cultura do Senado; Patrícia 
Blanco, presidente do Instituto Palavra 
Aberta; e Adauto Soares, da Unesco

Claudia e Márcio Salomão

Cris Rocha e Dariane Vale

Emanuela, Gregório, Rafaela e Aline Dantas

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Lara Torres e Gabriel Cunha Campos

Luciana e Maria Beatriz Cunha Campos

Sérgio Pires, Leninha Camargo 
e Hendy Miranda

Fabiano Cunha Campos, Pablo Miranda e Cyro Torres Junior

Descobrindo a 
magia do ilusionismo
Na última quinta-feira, a capital ganhou 
um novo ponto de encontro que desafia 
nossa distinção entre o real e o imaginário. 
Inaugurado no Pátio Brasil Shopping em 
um coquetel para convidados, o Museu das 
Ilusões trouxe, pela primeira vez à Brasília, o 
maior acervo de ilusões de ótica do mundo. 
Com mais de 80 atrações que parecem 
mágica, a exposição convida visitantes de 
todas as idades a questionar os sentidos e 
explorar os limites da percepção. Entre as 
instalações, há esculturas de luz e sombra, 
uma réplica em tamanho real de um tubarão 
branco e salas interativas.

Combate às fake news

O Encontro Internacional de Educação 
Midiática reuniu especialistas, autoridades 
e educadores no auditório da Casa Thomas 
Jefferson, na última quinta e sexta-feira, para 
debater estratégias de promoção do senso 
crítico e da segurança digital, especialmente 
para o público mais sensível a golpes virtuais, 
como crianças, adolescentes e idosos.

Julio Abdala, Carolina Strazer, Augusto Brandão e Paulo Zimmermann    
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O Núcleo de Audiências de 
Custódia (NAC) converteu em 
preventiva a prisão de Flávio Pa-
checo da Silva, de 42 anos. Ele foi 
detido em flagrante após amea-
çar explodir uma bomba em 
frente ao Ministério do Desen-
volvimento Social, na Esplana-
da dos Ministérios, em Brasília, 
na tarde de quinta-feira.

Segundo a decisão, apesar de 
o Ministério Público ter solicita-
do a aplicação de medidas cau-
telares diversas da prisão, a gravi-
dade da conduta exigiu uma me-
dida mais incisiva. O documento 
destacou que Flávio gerou “gra-
ve abalo à ordem pública” e “per-
turbação ao serviço público”, in-
clusive, ao ameaçar diretamente 
uma vigilante do ministério e ar-
remessar um artefato explosivo.

Ainda de acordo com o texto, 

há indícios concretos de que o 
investigado pode tentar fugir do 
país — especificamente para o 
Gabão —, como consta em rela-
tório do setor psicossocial. Por is-
so, a prisão foi considerada “ne-
cessária, suficiente e adequada”.

Na tarde de quinta-feira, Flá-
vio chegou ao Ministério do De-
senvolvimento acompanhado da 
esposa e de duas crianças, exi-
gindo atendimento, sem especi-
ficar, naquele momento, o mo-
tivo. Diante da recusa dos servi-
dores, ele ameaçou “soltar uma 

bomba no lugar” e, em seguida, 
lançou um artefato explosivo de 
pequeno porte na porta do pré-
dio, o que levou a polícia a eva-
cuar o local.

Depois de duas horas, o Ba-
talhão de Operações Especiais 
(BOPE) aproveitou uma dis-
tração de Flávio para rendê-lo. 
Na varredura feita em seguida, 
foram encontrados dois arte-
fatos explosivos: um próximo 
ao edifício e outro na mochila 
do acusado, além de 20 bombi-
nhas de São João.

Marcas & Negócios

Conhecido como o mês das 
noivas, maio celebra amores, 
promessas e, claro, vestidos que 
encantam gerações. É nesse ce-
nário de romantismo e tradição 
que se destaca o atelier de Fer-
nando Peixoto, responsável por 
transformar a arte da costura em 
poesia visual. Referência na capi-
tal por criar peças únicas, feitas 
sob medida, com olhar apurado e 
mãos habilidosas, ele se tornou o 
nome por trás dos vestidos mais 
desejados da cidade.

O atelier nasceu em 1995, com 
a participação e a presença da 
mãe e da irmã de Fernando. “Na 
época, eu trabalhava em uma 
loja de um estilista em Goiânia, 
quando decidi sair e abrir meu 
próprio negócio. Minha mãe, 
costureira, foi a primeira profis-
sional do nosso atelier, e minha 
irmã, que é minha sócia até hoje 
no atelier de Goiânia, atendia as 
clientes e fazia as provas”, ressal-
ta o sócio-fundador.

Ele recorda que, inicialmen-
te, as atividades começaram 
em uma sobreloja, onde, com 
apenas uma máquina de costu-
ra, eram confeccionadas todas 
as peças. Após três décadas de 
atuação, Fernando possui duas 
unidades em operação: uma no 
Lago Sul e outra em Goiânia. Em 

ambas, o estilista destaca que 
preza pelo atendimento exclu-
sivo e pela personalização das 
peças oferecidas. 

Para atingir o seu objetivo de 
ter uma entrega impecável pa-
ra cada cliente, Fernando con-
ta com cerca de 50 colaborado-
res. “Em alguns fins de semana, 
temos até quatro casamentos”, 
assinala o sócio-fundador. Em 
média, há uma produção de 15 
vestidos de noiva por mês, 10 
vestidos de debutantes e cerca 
de 30 roupas de festa”, detalha. 
Segundo o sócio-fundador do 
atelier, cada peça envolve reu-
niões, provas e escolha cuida-
dosa dos materiais.

Na prática, o processo criati-
vo de um vestido sob medida co-
meça a partir de uma entrevista 
com a cliente para entender as 
suas referências e desejos. “Ana-
liso o corpo dela, faço o desenho 
e escolhemos os materiais jun-
tos. Depois, aplicamos a técnica 
de construção. Sempre digo que 
moda de noiva não é apenas ten-
dência — é sonho, e no sonho, 
tudo é possível”, avalia. 

O estilista acredita que o dife-
rencial do atelier está justamen-
te nesse atendimento personali-
zado. “O vestido é criado sob me-
dida, desde a escolha dos tecidos 

máquina de pedal. Para comple-
tar a renda de casa, ela costura-
va para algumas confecções de 
Goiânia. Com forte presença fa-
miliar na sua escolha profissio-
nal, o primeiro emprego do es-
tilista foi em um atelier de alta 
costura em Brasília. “A escolha 
aconteceu naturalmente”, conta. 

Entre as memórias especiais, 
ele também relembra com ca-
rinho do primeiro vestido que 
confeccionou. “Antes mesmo de 
abrir o atelier, costurei o vesti-
do de noiva da minha irmã com 
o auxílio de uma colaboradora 
que fazia bordados”, diz. O aper-
feiçoamento, de acordo com o 
estilista, veio com o tempo, es-
pecialmente após entrar na fa-
culdade de moda. 

Desde essa época, ele não pa-
rou mais de estudar: com inter-
câmbios e cursos fora — inclu-
sive em Paris —, Fernando con-
tinuou buscando atualização 
constante. “Hoje, por exemplo, 
estou lançando a coleção ‘Flo-
wers’ com uma estética mais mi-
nimalista, focando em corsele-
tes mais limpos e estruturados. 
Isso só é possível com estudo e 
conhecimento dos tecidos, que 
evoluem cada vez mais com a 
tecnologia”, aponta.

No que diz respeito ao aten-
dimento nas lojas, Fernando 
enfatiza que tem várias histó-
rias especiais, no entanto, uma 
marcou o estilista recentemen-
te. “Uma noiva que casou em 
janeiro era devota de São José e 
queria um vestido princesa que 
homenageasse o santo. Criamos 
desenhos de lírios, símbolo de 
São José, e aplicamos em se-
da pura com efeito 3D. Quan-
do apresentei o vestido, ela se 
emocionou. Aquilo foi feito ex-
clusivamente para ela. Eu traba-
lho para tornar essa experiência 
memorável”, afirma.

até os menores detalhes”, explica. 
Para que a peça final esteja à al-
tura do que foi pedido, Fernando 
inicia as provas com cinco meses 
de antecedência, o que permite 
ajustes finos e tranquilidade pa-
ra a noiva. “Cada vestido carrega 
uma história. Não é apenas uma 
peça no cabide”, complementa.

Fernando comenta que é 
completamente apaixonado pe-
lo que faz. Para ele, todos devem 
escolher uma profissão que do-
minem e que amem, porque vão 
viver aquilo todos os dias. “Prio-
rize o cliente, capacite-se sem-
pre, seja o melhor no que se pro-
põe a fazer. Observe o mercado e 

os concorrentes, e encontre seu 
diferencial. Isso faz toda a dife-
rença”, aconselha.

Memórias afetivas

Filho de costureira, Fernan-
do cresceu observando a sua 
mãe trabalhar com a tradicional 

FERNANDO PEIXOTO ATELIER

Neilton Fernandes

Alta costura 
sob medida 
para noivas

Três perguntas para 

Fernando Peixoto, sócio-fundador do Fernando Peixoto Atelier

Quais foram os principais 
desafios no início da carreira?

A falta de dinheiro e de co-
nhecimento técnico. Fui mui-
to intuitivo e corajoso. Por ter 
trabalhado com um estilista co-
nhecido em Goiânia, algumas 
pessoas hesitavam em me con-
tratar no início. Fazia um vesti-
do e demorava meses até o pró-
ximo. Comecei com vestidos de 
daminhas, festas de 15 anos, e 
aos poucos ganhei a confiança 
das noivas. Foi um processo de 
conquista e perseverança.

Como era o cenário  
da moda quando o  
senhor começou?

Totalmente diferente. Não 
existia internet. Acompanháva-
mos os desfiles por revistas co-
mo Manequim Noivas, anuários 
de moda e os especiais da Ca-
ras. Eu assinava a revista espa-
nhola Hola para acompanhar os 
casamentos de celebridades. Os 
lançamentos eram mais espa-
çados, com tempo para apreciar 
cada coleção. Hoje, a velocida-
de é outra. Tudo é mais dinâmi-
co, quase em tempo real. Anti-
gamente, o processo era mais 
artesanal. Hoje, é mais rápido e 
voltado ao prêt-à-porter.

Como o senhor descreveria  
a identidade do seu atelier?

Sem falsa modéstia, consi-
dero meu atelier o mais boni-
to de Brasília, e me vejo como o 
melhor estilista porque acredito 
muito no que faço. Entrego rou-
pas com excelência e vivencio os 

sonhos das clientes. Capto o que 
elas desejam e faço o desenho ali 
mesmo, passando o orçamento 
com segurança. Somos reconhe-
cidos pelos vestidos bordados, 
volumosos, com estilo princesa 
— glamourosos e cheios de deta-
lhes. É a nossa assinatura.

CRIME/

Cena de terror 

Mulher foi atacada pelo companheiro enquanto 
cuidava do filho de dois meses. Agressor foi preso horas depois

U
m caso brutal de tentativa 
de feminicídio chocou os 
moradores da zona rural 
do Paranoá na noite da úl-

tima quinta-feira. Uma mulher de 
28 anos foi violentamente agredi-
da com uma chave de roda pelo 
companheiro, de 30 anos, enquan-
to cuidava de um bebê de apenas 
dois meses. Ela sofreu ferimentos 
graves e foi levada ao Hospital Re-
gional do Paranoá (HRP). 

O ataque teve início dentro da 
casa do casal, localizada no Nú-
cleo Rural Sobradinho dos Melos, 
e continuou em via pública, on-
de as agressões se intensificaram. 

Apesar do estado de saúde, a ví-
tima conseguiu gravar um de-
poimento em vídeo à equipe da 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), detalhando os momen-
tos de terror que viveu.

Após cometer o crime, o agres-
sor fugiu do local. A Polícia Civil 
iniciou uma operação de busca 
durante a madrugada e o suspeito 
foi preso na manhã de ontem por 
agentes da 6ª Delegacia de Polícia 
(Paranoá). O homem está detido e 
à disposição da Justiça.

De acordo com a Secretária de 
Segurança Pública (SSP-DF), en-
tre os meses de janeiro e abril des-
te ano, foram registradas 33 tenta-
tivas de femincidio. 

Agressão no Paranoá começou 
dentro de casa e seguiu na rua

Homem usou uma criança como escudo diante dos policias

Divulgação/PCDF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » MARIANA SARAIVA

 » CARLOS SILVA
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CIEE promoveu a segunda edição do Prêmio 
“Ponte para o Trabalho”

O Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE, maior ONG de assistência 

social e empregabilidade jovem da América Latina, realizou na última quinta-

feira, 08 de maio, o evento Prêmio “Ponte para o Trabalho”, que homenageou 

instituições de ensino médio, técnico e superior pela inserção de estudantes 

ao mundo do trabalho, e que nesta edição, trouxe uma pesquisa com dados 

inéditos exibida pelo Instituto Locomotiva e apresentação do presidente do 

instituto, Renato Meirelles.

Foi realizada a entrega de 15 troféus para instituições que se destacaram 

pelo maior número de estudantes contratados em 2024 como estagiários por 

mediação do CIEE. Em ordem de posição, são elas: 

- Categoria Ensino Médio: 1º lugar - Escola Estadual Celina Saraiva – 

Esplanada/BA/ 2º lugar: Escola Estadual Antônio de Costa Brito – Acajutiba/

BA/ 3º lugar: Escola Estadual de Tempo Integral de Santa Inês – Santa Inês/

BA/ 4º lugar: Escola Estadual Albert Einstein – Guarantã do Norte/MT/ 5º lugar: 

Escola Estadual Ulisses Guimarães – Campo Verde/ MT.

- Categoria Ensino Técnico: 1º lugar: Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia da Bahia – Salvador/BA/ 2º lugar: Fundação de Apoio à Escola 

Técnica – FAETEC – Rio de Janeiro/RJ/ 3º lugar: Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de São Paulo – São Paulo/SP/ 4º lugar: Centro Estadual de 

Educação e Tecnologia Paula Souza – São Paulo/SP/ 5º lugar: Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – Natal/RN.

- Categoria Ensino Superior: 1º lugar: Universidade Pitágoras Unopar 

Anhanguera– Belo Horizonte/MG/ 2º lugar: Estácio de Sá – Rio de Janeiro/

RJ/ 3º lugar: Associação Educacional Nove de Julho – São Paulo/SP/ 4º lugar: 

Assupero Ensino Superior – São Paulo/SP/ 5º lugar: Cruzeiro do Sul Educacional 

– São Paulo/SP.

Informe Publicitário
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O
s embalos de sábado à 
noite oferecem uma do-
se de nostalgia a quatro 
das principais torcidas 

do país e aos saudosistas da Série 
A no formato mata-mata. Rivais 
na decisão de 1999, Atlético-MG 
e Corinthians se reencontram em 
Belo Horizonte, às 21h. Mais ce-
do, às 18h30, Fluminense e Vas-
co reeditam a disputa pelo título 
em 1984. Há outras ligações entre 
os principais duelos de hoje: dois 
dos melhores centroavantes do 
país travam duelos à parte com 
os principais zagueiros em ati-
vidade na elite do nosso futebol. 

Na Arena MRV, Lyanco será o 
responsável por tentar anular Yuri 
Alberto. O atleticano é um dos in-
tocáveis no sistema 4-2-3-1 do téc-
nico Cuca. O quesito intercepta-
ções por jogo na Série A respalda 
o capixaba de 28 anos, com média 
de 2,8 após nove rodadas. A impo-
sição física é aliada do xerife do Ga-
lo. Com 1,87m de altura, costuma 
ganhar metade das disputas pelo 
alto em cada partida. Outra virtude 
do camisa 4 é qualidade no passe. 
Está longe de ser zagueiro brucu-
tu. Tem 94% de aproveitamento de 
passes no meio de campo e 78% no 
campo adversário. O mapa de ca-
lor de Lyanco mostra como ele não 

BRASILEIRÃO  Reedições de finais, Atlético-MG x Corinthians e Fluminense x Vasco 

Ataque aos 
zagueiros

Lyanco e Yuri Alberto ensaiam embate de alta tensão em Belo Horizonte, enquanto Thiago Silva e Vegetti são os pilares do clássico no Maracanã

Divulgação

VICTOR PARRINI

CHAMPIONS LEAGUE
Pela primeira vez na história da Uefa 
Champions League Feminina, Arsenal 
da Inglaterra e Barcelona da Espanha 
se enfrentam na finalíssima do torneio 
continental. O Estádio José Alvalade, 
em Lisboa, Portugal, será palco do 
confronto de hoje, às 13h (horário de 
Brasília), com transmissão fechada dos 
canais TNT Sports e Max. 

colocam em cartaz duelos entre os melhores centroavantes e defensores da Série A

10ª RODADA
Hoje

 18h30 Fluminense  x  Vasco

 18h30 São Paulo  x  Mirassol

 21h Atlético-MG  x  Corinthians

Amanhã

 11h Grêmio  x  Bahia

 16h Palmeiras  x  Flamengo

 16h Sport  x  Internacional

 18h30 Vitória  x  Santos

 20h30 Fortaleza  x  Cruzeiro

Segunda-feira

 20h Bragantino  x  Juventude

4 de junho

 20h Botafogo  x  Ceará
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 22 9 7 1 1 11 4 7
2º Flamengo 18 9 5 3 1 17 4 13
3º Cruzeiro 17 9 5 2 2 13 7 6
4º Bragantino 17 9 5 2 2 11 8 3
5º Ceará 15 9 4 3 2 11 7 4
6º Bahia 15 9 4 3 2 9 9 0
7º Fluminense 14 9 4 2 3 11 11 0
8º Corinthians 13 9 4 1 4 12 14 -2
9º Atlético-MG 13 9 3 4 2 10 10 0
10º Botafogo 12 9 3 3 3 10 5 5
11º São Paulo 12 9 2 6 1 8 7 1
12º Mirassol 11 9 2 5 2 14 12 2
13º Vasco 10 9 3 1 5 10 11 -1
14º Fortaleza 10 9 2 4 3 10 8 2
15º Internacional 10 9 2 4 3 11 13 -2
16º Vitória 9 9 2 3 4 10 13 -3
17º Grêmio 9 9 2 3 4 8 14 -6
18º Juventude 8 9 2 2 5 8 21 -13
19º Santos 5 9 1 2 6 7 11 -4
20º Sport 2 9 0 2 7 4 16 -12

 SÉRIE A

se restringe ao papel defensivo, 
contribuindo de forma eficiente 
para a transição e início de criação.

Yuri Alberto certamente fez o 
dever de casa passado pelo depar-
tamento de análise do Corinthians. 
Um dos pontos a serem explora-
dos pelo xodó da Fiel é a jogada 
indiviual. Capaz de surpreender 
no mano a mano, o camisa 9 pode 
encontrar brechas e até forçar fal-
tas. O temperamento de Lyanco é 
um problema. O zagueiro acumu-
la um cartão vermelho, recebido 
no empate sem gols contra o São 
Paulo na segunda rodada. 

Artilheiro do país em 2024 e se-
gundo jogador mais letal até aqui, 

com cinco bolas na rede, Yuri Al-
berto está fora da pré-lista de Car-
lo Ancelotti para a Seleção. Mas is-
so não anula o início de tempora-
da. O segundo clube mais popu-
lar do país não sabe o que é per-
der quando o atacante deixa o de-
le. São 13 gols em nove jogos, com 
oito vitórias. 

O Maracanã estende o tape-
te verde para o duelo entre Thia-
go Silva e Pablo Vegetti. Com sete 
gols marcados, o vascaíno divide 
a artilharia da competição com o 
flamenguista Arrascaeta. A prin-
cipal arma do argentino no clássi-
co contra o Fluminense é a jogada 
aérea. Vegetti é um dos mais letais 

centroavantes em bolas pelo alto. 
Apenas nesta temporada, são sete. 

Por ser 6cm mais baixo do que o 
Vegetti, Thiago Silva pode ter pro-
blemas. Entretanto, outro ponto 
anima o “Monstro”. O Vasco está 
entre as maiores vítimas do vete-
rano no Brasil. Dos 16 gols marca-
dos pelo tricolor, dois foram contra 
o cruzmaltino. O último, pelo Ca-
rioca de 2025, na virada por 2 x 1. 
O capitão retomará a titularidade, 
após ser poupado do 4 x 1 sobre a 
Aparecidense em Brasília, pela Co-
pa do Brasil. 

Os clássicos de hoje também 
marcam reencontros. Firme no 
Atlético-MG, Cuca teve passagem 
curta pelo Corinthians, após dois 
jogos e menos de uma semana de 
trabalho. O vínculo foi interrompi-
do devido à condenação por estu-
pro em 1989, na Suíça — a decisão 
foi anulada em janeiro do ano pas-
sado. Mentor da conquista inédi-
ta do Fluminense na Libertadores, 
Fernando Diniz retorna ao Mara-
canã com status de adversário. Em 
3 de outubro, foi batido pelo trico-
lor por 1 x 0, quando ainda coman-
dava o Cruzeiro. 

No MorumBis, o São Paulo re-
cebe o Mirassol. Estreante na Sé-
rie A, o time do interior paulis-
ta aposta as fichas no lateral-es-
querdo Reinaldo, campeão esta-
dual pelo tricolor em 2021. 

SÉRIE D

Bolt e Bala 
turbinam o 
Ceilândia
MEL KAROLINE*

Em tempos de futebol em alta 
rotação e intensidade, a acelera-
ção do jogo faz parte do repertório 
do Ceilândia contra o Apareciden-
se-GO, hoje, às 16h30, no Estádio 
Abadião, pela sexta rodada do 
Grupo A5 da Série D do Campeo-
nato Brasileiro. Velozes e furiosos, 
Diego Bolt e Valter Bala são os atle-
tas da companhia. Ambos turbi-
nam o ritmo do time.

“São realmente jogadores mui-
to velozes. O Bolt, além de veloz, 
tem muita força física. O Bala é 
um atleta que tem facilidade de 
jogos pelos dois lados do campo 
e dá muita profundidade”, atesta 
o técnico Adelson de Almeida em 
entrevista ao Correio.   

Os apelidos da quarta e da 
quinta marchas do Ceilândia são 
curiosos. O “Bolt”, de Diego, é uma 
referência evidente ao jamaicano 
Usain Bolt. Apelidado de “raio”, o 
velocista é protagonista de oito 
medalhas de ouro na história dos 
Jogos Olímpicos de Verão nas pro-
vas de 100m, 200m e no reveza-
mento 4x100m em Pequim-2008, 
Londres-2012, Rio-2016.

“Eu posso mencionar que o 
apelido “Bolt” é um elogio ao cor-
redor de atletismo. Alguns com-
panheiros de times colocaram e, 
conforme algumas competições, 
esse nome de guerra se generali-
zou e acabou pegando. Reconhe-
cendo minha velocidade e agilida-
de”, diz o lateral-direito de 29 anos.

Diego Bolt está pela primei-
ra vez de passagem por Brasília. 
Antes de chegar ao Ceilândia, 
defendia o Jataiense-GO. “Minha 
adaptação ao Ceilândia e ao dia a 
dia estão sendo as melhores possí-
veis”, conta o mineiro. O calendá-
rio cheio contribuiu para ele entrar 
no ritmo dos companheiros. “Me 
ajudou bastante porque eu já 
estava com ritmo de jogo em uma 
outra competição, pelo Campeo-
nato Goiano. Ao chegar no Ceilân-
dia, tive uma boa conversa com 
os diretores sobre isso também”, 
conta o defensor alvinegro. 

No ataque, o capixaba Valter 
Bala acelera o jogo. A alcunha 
“Bala” surgiu na infância. Admi-

Renan Pariz/Ceilândia

rado com a rapidez do jovem, o 
técnico da época, Bartô, o bati-
zou de Juninho Bala. A alcunha 
mudaria mais tarde. “Meu treina-
dor da escolinha me apelidou aos 
9 anos de Juninho Bala por conta 
da velocidade. Acabei adotando. 
Coloquei no user do Instagram e 
sou chamado até hoje por Bala ou 
Valter Bala. O ‘Juninho’ ficou de 
lado. Escolhi levar o meu primei-
ro nome, Valter, o mesmo do meu 
pai”, relata o jogador.

Aliado do Ceilândia, Bala jogou 
contra o time em 2024, quando 
atuava pelo Paranoá no Candan-
gão. A adaptação ao clube tam-
bém teve de ser a jato. “Foi muito 
rápido por conhecer os atletas do 
time. Cheguei em um sábado e 
joguei em uma quarta-feira, pela 
Copa do Brasil. Então, eu tive que 
me adaptar rapidamente e mudar 
a chave para ‘jogo’ muito rápido”, 
brinca. “Eles me receberam bem 
e tiraram a tensão de estar che-
gando em um time novo. E o fator 
positivo resultou no meu primeiro 
gol pelo Ceilândia, na semifinal 
(do Candangão) contra o Capital”, 
detalha o atacante. 

Nas quatro linhas, a dupla deu 
o match perfeito. Bolt brinca: “Eu 
o chamo de Balita, é muito rápido. 
E isso tem agregado. Essa versa-
tilidade e velocidade sobre o ata-
que tem ajudado muito a equi-
pe e tem sido positiva dentro de 
campo. Essa parceria parece que 
tem anos”, enaltece. “No primeiro 
jogo pela Copa do Brasil, jogamos 
do mesmo lado e foi uma correria 
intensa com um tempo de jogo. 
Entramos na segunda etapa juntos 
e usamos a nossa melhor caracte-
rística pela direita. Como ele disse, 
é verdade: parece que jogamos 
juntos há anos parece e está dan-
do muito certo dentro de campo”, 
comemora Bala.

O Ceilândia é um dos sete 
times invictos na Série D. Ostenta 
a quarta melhor campanha geral 
da quarta divisão atrás apenas 
do ASA-AL, do Santa Cruz-PE e 
do Altos-PI. Líder do Grupo A5, o 
time empatou com o Mixto-MT na 
rodada anterior. O Aparecidense 
esteve em Brasília na última quar-
ta-feira e perdeu para o Fluminen-
se pela Copa do Brasil. Os primei-
ros 1.000 torcedores que compra-
rem o ingresso no valor de R$30 
(inteira) ganharão camisa do time. 
Aos que chegarem com a blusa do 
Ceilândia pagarão R$ 10.

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

TÊNIS DE MESA

Calderano vai à semi do Mundial e 
brinda Brasil com medalha inédita

Hugo Calderano escreveu 
mais um capítulo inédito para 
o esporte brasileiro ontem, em 
Doha, no Catar. O número 3 do 
mundo venceu o sul-coreano An 
Jaehyun por 4 sets a 1 e garantiu 
vaga na semifinal do Campeo-
nato Mundial de tênis de mesa. 
O resultado assegura ao menos 
a medalha de bronze. Não há 
disputa pelo terceiro lugar. É a 
primeira vez que um atleta do 
Brasil chega tão longe em um 
Mundial da modalidade.

“Foi um grande jogo. É difí-
cil expressar em palavras neste 
momento. Dou todos os crédi-
tos ao An Jaehyun. Ele é muito 
forte. Esteve aqui antes e tem 
uma medalha de bronze. Eu o 
parabenizo também. Estou mui-
to feliz, muito agradecido por 
esse momento e quero conti-
nuar levando o melhor do tênis 
de mesa para o Brasil”, afirmou 
Hugo Calderano

Com uma atuação quase 
impecável, Calderano superou Hugo Calderano duelará com o chinês Jingkun Liang, hoje, às 11h40

Eng Chin An/WTT

o sul-coreano pela sexta vez na 
carreira com parciais de 11/4, 
11/6, 9/11, 11/7 e 12/10. Ago-
ra, ele enfrentará na semifinal, 
hoje, às 11h40, o chinês Jingkun 
Liang, número 5 do ranking, que 
venceu seu compatriota Shi-
dong Lin por 4 sets a 3. Do outro 
lado da chave, o chinês Chuqin 
Wang (2º do mundo) encara o 
sueco Truls Moregard (7º).

“(O Liang) sabe jogar com 
essa pressão e tem experiência 
com esse tipo de competição. 
Vai ser um grande teste para 
mim”, completou o medalhista.

Canderano projetou a reta 
final da competição. “Acho que 
tenho uma ambição muito 

grande. Então vou começar do 
zero de novo, com muita von-
tade de vencer essa semifinal. A 
medalha já é um feito histórico 
e estou muito feliz, mas com 
certeza quero brigar pelo título”, 
afirmou o mesa-tenista.

Na primeira rodada do Cam-
peonato Mundial no Catar, 
Hugo Calderano superou o 
mexicano Rogelio Castro. No 
segundo compromisso, bateu 
Wassim Essid, da Tunísia. No 
terceiro jogo, o brasileiro sofreu 
um pouco, mas derrotou o 
cazaque Kirill Gerassimenko. 
No quarto, arrasou o nigeriano 
Quadri Aruna. E, agora, despa-
chou o sul-coreano An Jaehyun.

AFP

Bolt e Bala são símbolos da velocidade do Gato Preto na luta pelo acesso
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Não estou seguro que o ser humano vai sobreviver, mas 
não tenho mais uma preocupação se ele vai sobreviver 

ou não. O importante é que o planeta vai se refazer 
das mazelas que criamos nele, vai reconstituir o 

desequilíbrio que nossa espécie provocou”

Sebastião Salgado

A MORTE DE SEBASTIÃO SALGADO 
DEIXA O MUNDO ÓRFÃO DE UM 
OLHAR QUE COLOCAVA EM 
PRIMEIRO PLANO A URGÊNCIA 
DE MIRAR A DESTRUIÇÃO 
E A TRAGÉDIA HUMANA

Leia mais nas páginas 20, 21 e 22

E
m fevereiro do ano passado, 
em entrevista sobre a exposi-
ção que preparava para o Ins-
tituto Moreira Salles (IMS), 

Sebastião Salgado avisou: “Fotógrafo 
não se aposenta”. Foi com esse espíri-
to incansável para registrar o mundo 
que o brasileiro, nascido em Aimorés 
(MG) em 1944, construiu um dos ar-
quivos mais importantes da história 
da fotografia mundial para deixar um 
legado humanista e necessário nu-
ma era de urgências climáticas e so-
ciais. Sebastião Salgado morreu on-
tem, aos 81 anos, em Paris. A causa 
da morte não foi revelada, mas o fo-
tógrafo sofria há anos em decorrên-
cia de uma malária adquirida nos 
anos 1990, em uma de suas viagens. 
Ele deveria comparecer hoje a um 
vernissage organizado para inaugu-
rar os vitrais feitos pelo filho Rodrigo 
para uma igreja na cidade de Reims 
(França). Salgado, que também é pai 
de Juliano, já havia cancelado um en-
contro com jornalistas durante a se-
mana por problemas de saúde. 

O fotógrafo morava em Paris 
desde o fim da década de 1960. Foi 
na capital francesa, na qual fez um 
doutorado em Economia, que ele 
trocou a carreira de economista pe-
la de fotógrafo. Como funcionário 
da Organização Internacional do 
Café (OIC), fazia viagens constan-
tes à África e, de lá, trazia imagens 
feitas com a câmera da mulher, 

Lélia Wanick. Foi apenas uma ques-
tão de tempo para mergulhar com-
pletamente no mundo do fotojor-
nalismo e se tornar referência nas 
agências Sygma, Gamma e na len-
dária Magnum, que abrigou nomes 
como Henri Cartier-Bresson e Ro-
bert Doisneau. Foi de Salgado uma 
das fotos do atentado contra Ro-
nald Reagan, então presidente dos 
Estados Unidos, que circulou pelo 
mundo inteiro em 1979. O brasilei-
ro havia sido designado pela Mag-
num para documentar os 100 pri-
meiros dias do governo Reagan e 
captou o momento dos tiros dispa-
rados por John Hinckley Jr. em um 
atentado que entrou para a história 
da política norte-americana. 

Salgado escolheu o continente no 
qual nasceu para realizar o primei-
ro grande projeto dedicado ao re-
gistro das injustiças do mundo, 
a única pauta constante em toda 
a trajetória do fotógrafo. A Amé-
rica Latina foi o território retra-
tado no livro Outras Américas, 
um ensaio realizado ao longo de se-
te anos de viagens iniciadas em 1977 
pelo Nordeste do Brasil, Chile, Bolí-
via, Peru, Equador, Guatemala e Mé-
xico em busca dos rostos e modos de 
vida do que o jornalista Alan Riding, 
no prefácio da publicação, chamou 
de “mundo dos destituídos”. 

Em seguida, Salgado se voltaria 
para a África com outro projeto mo-
numental: Sahel, o homem em pâni-
co, fruto de um ano de peregrinação 

ao norte do continente para registrar 
o desastre de uma seca histórica. O 
impacto das imagens, que saíam em 
livros mas também ganhavam salas 
de museus e galerias, levou o nome 
do fotógrafo brasileiro para o topo da 
lista dos mais importantes fotojorna-
listas do planeta. Os projetos, sem-
pre longos, eram também uma ma-
neira de encarar o ofício do fotógra-
fo. “Para fotografar qualquer coisa, 
você precisa de um tempo. Existe 
um tempo da fotografia. As coisas, 
pode ser que elas aconteçam para 
você no pouco tempo que você teve 
para elas, mas é necessário você dar 
muito tempo para que aconteçam. 
O tempo da fotografia é um tempo 
muito mais lento do que a gente es-
tá acostumado”, disse ao Correio em 
2014, em entrevista sobre a exposição 
Gênesis, que ocupou o Centro Cultu-
ral Banco do Brasil (CCBB).

Com Trabalhadores, realizado en-
tre 1986 e 1992, ele se voltou para o 
trabalho manual árduo que ainda es-
tá na base da sobrevivência de milha-
res de pessoas em todo o planeta. São 
desse ensaio as imagens do formi-
gueiro humano em Serra Pelada que 
rodam o mundo e causam espan-
to até hoje. “Quando estava fazendo 
Trabalhadores, vi que estava fazen-
do o fim da primeira grande revolu-
ção industrial na mão de obra. Era a 
chegada das máquinas inteligentes 
substituindo o homem, um desem-
prego massivo na linha de produção 
na Europa. Era algo extraordinário. 

Tomei a decisão de fotografar o fim 
dessa primeira grande revolução e 
vi que a indústria pesada, de aço, 
do automóvel estava saindo daqui 
e ia se fixar no Brasil, na China, em 
países com grande quantidade de 
mão de obra barata e matéria pri-
ma”, contou ao Correio, em entre-
vista concedida em 2022.

Êxodos, sobre os deslocamentos e 
migrações humanas provocados por 
tragédias como as guerras, a fome e 
os desastres ambientais, viria em se-
guida, no fim do século 20, como um 
prenúncio para Gênesis, no qual Sal-
gado se voltou para os locais mais re-
cônditos da Terra, numa tentativa ge-
nerosa de mostrar o quão urgente é 
proteger o planeta. “Gênesis mudou 
a minha percepção. Eu fotografava o 
ser humano, tinha uma preocupa-
ção com as coisas do ser humano e 
achava que só ela tinha importân-
cia. Eu estava completamente mer-
gulhado na minha espécie. A gran-
de transformação na minha vida foi 
que descobri, através do Instituto 
Terra e depois do Gênesis, que a mi-
nha espécie é tão importante quan-
to todas as outras. E são milhares de 
espécies que compõem essa unidade 
que é o nosso universo, essa é a dife-
rença pra mim”, revelou em 2014, em 
entrevista ao Correio.

A Amazônia foi o último grande 
projeto do fotógrafo, que fez da cau-
sa humana e ambiental um modo de 
vida. “Tive a oportunidade imensa, 
quando fui fazer Gênesis, de conhecer 

uma grande parte do lado prístino 
do nosso planeta e isso me levou à 
Amazônia”, contou, em 2022, em en-
trevista sobre a exposição resultante 
do projeto. “E trabalhei com várias 
tribos na Amazônia brasileira. Mas, 
vendo o que estava acontecendo na 
Amazônia, vi que estava tendo um 
avanço imenso na destruição da flo-
resta, principalmente vindo da peri-
feria para o centro. Como brasileiro, 
com preocupação imensa com as co-
munidades indígenas, resolvi dedicar 
um pouco da minha vida a fotografar 
a Amazônia”.

 Em 1998, Salgado e Lélia come-
çaram a restaurar a floresta de Mata 
Atlântica de uma fazenda da família 
em Aimorés (MG) que, ao longo de 
décadas, havia sido destruída para 
dar lugar a plantações. A recuperação 
trouxe de volta a biodiversidade e a 
vida animal e vegetal da região e se-
meou o caminho para a fundação do 
Instituto Terra, dedicado à transfor-
mação da bacia do Rio Doce em uma 
área sustentável. “Não estou seguro 
que o ser humano vai sobreviver, mas 
não tenho mais uma preocupação se 
ele vai sobreviver ou não. Não tenho 
mais essa decepção que eu tive quan-
do terminei o Êxodus, onde eu esta-
va totalmente concentrado só no ser 
humano. Hoje, não é importante se o 
ser humano terminar, o importante é 
que o planeta vai se refazer das ma-
zelas que criamos nele, vai reconsti-
tuir o desequilíbrio que nossa espécie 
provocou”, disse o fotógrafo.

 » NAHIMA MACIEL

Sebastião Salgado: imagens que 
sensibilizaram o mundo
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I
nspiração para várias ge-
rações de fotógrafos, Se-
bastião Salgado era tam-
bém uma referência ética. 

A maneira como organizava os 
projetos, o respeito pelos obje-
tos fotografados e a consciência 
ao apontar a lente para as maio-
res tragédias humanas e ambien-
tais eram influências notáveis no 
mundo da fotografia e na reper-
cussão alcançada pelas imagens. 

Professor de fotografia no cur-
so de Comunicação do Centro 
Universitário de Brasília (Ceub), 
Lourenço Cardoso ressalta a am-
plitude do trabalho de Salgado. 
“Capaz de unir seriedade e um 
sorriso no mesmo semblante”, 
diz. “Ele soube extrair beleza das 
formas e das situações mais trá-
gicas da humanidade, realizan-
do algo único, incomparável. 
Sua morte representa uma gran-
de perda para a fotografia, tanto 
brasileira quanto mundial.” 

O fotógrafo André Vilaron, que 
trabalhou na revista Manchete e 
hoje é gestor público, conta que 
cresceu admirando e aprendendo 

com o olhar de Salgado, herdeiro 
de uma linha humanista ancorada 
em nomes fundadores do fotojor-
nalismo, como Eugene Smith, Do-
rothea Lange e Walker Evans. “Fa-
zia uma fotografia que não se dis-
sociava dele, como pessoa. Era tu-
do uma coisa só, suas imagens, suas 
convicções e o que ele achava impor-
tante destacar, para o mundo, a partir 
da fotografia”, avalia Vilaron. A foto-
grafia documental, lembra, vai muito 
além do registro da cena, sendo uma 
construção do olhar. “E ele acredita-
va que, com sua força, a imagem tem 
a potência para sensibilizar, emocio-
nar e, desta forma, contribuir para 
transformar o mundo”, explica. “É 
uma perda imensa”, lamenta. 

Para a fotógrafa Zuleika de Souza, 
Sebastião foi o fotógrafo que mos-
trou o Brasil para o mundo e o mun-
do para o Brasil. “Ele conseguiu estar 
em todos os quatro cantos do mun-
do e ter um olhar terno, um olhar hu-
mano sobre as pessoas que ele estava 
fotografando”, diz. “Eu me lembro de 
uma história que ele falava que em 
lugares de fome,  ele se alimentava 
com pílulas para não comer em luga-
res que as pessoas não estavam con-
seguindo comer, ele se alimentava 
com vitaminas. Ele sempre teve um 
olhar muito humano sobre quem 

fotografava. Ele se colocava no lu-
gar daquelas pessoas, e fez imagens 
belíssimas, maravilhosas.”

Organizador do Mês da Foto-
grafia e fundador da Photo Agên-
cia, Eraldo Peres ressalta o aspecto 
acessível de Salgado, mas também 
a compreensão de que o fotojor-
nalismo e a fotografia documen-
tal não precisavam estar neces-
sariamente ligados a um veículo 
de comunicação. Com projetos 
monumentais que duravam 
anos, ele trazia para um es-
paço ampliado e de enorme 
repercussão temas urgentes 
do planeta. “É um cara que 
documentou essas ques-
tões que perpassam todos 
os tempos, que sempre es-
tiveram aí e vão perdu-
rar”, acredita. “E tinha es-
sa postura de uma pes-
soa que não senta em 
cima de um nome 
mas, pelo contrário, 
conversa com to-
dos, disponível para 
as pessoas”, conta, ao lembrar de 
dois encontros com Salgado devido 
a exposições realizadas em Brasília. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Nahima Maciel

 » NAHIMA MACIEL
 » JOÃO PEDRO CARVALHO*

 JOEL SAGET / AFP

 Sebastiao Salgado durante sessão  
de fotos em Paris, em 2021    

SEBASTIÃO SALGADO INSPIROU  
GERAÇÕES DE FOTÓGRAFOS E FOI UMA 
REFERÊNCIA ÉTICA PARA MUITOS

Reconhecido mundialmente 
pelo trabalho na fotografia, Sebas-
tião Salgado dedicou grande parte 
da vida à proteção ambiental. Em 
1998, ele e a esposa, Lélia Salgado, 
criaram a organização não gover-
namental Instituto Terra, com in-
tuito de recuperar a biodiversida-
de da Mata Atlântica e promover o 
desenvolvimento rural sustentável 
na Bacia do Rio Doce, região entre 
Minas Gerais e o Espírito Santo cas-
tigada pelo desmatamento.

Amigo de Salgado há 55 anos, 
Cristovam Buarque, ex-senador 
e ex-ministro da Educação, fa-
lou ao Correio sobre a morte. 
“No prazo de um mês, o mundo 
perdeu três imensos pedaços do 
que ainda nos resta de humanis-
mo: Francisco, Mujica e Salgado”, 
declarou. Os dois moraram jun-
tos em Paris, na França, com o ex-
ministro das Relações Exteriores 
do Brasil, Aloysio Nunes, e escre-
veram o livro O berço da desigual-
dade, lançado em 2005.

Ex-ministra de Estado do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima do 
Brasil, Izabella Teixeira disse estar 
arrasada com a perda. “Tião é e 
sempre será um homem do bem. 
Continuará presente com o seu le-
gado, sua família e amigos. Foi um 

grande e leal amigo, que apostava 
na simplicidade da vida e na ver-
dade. Ajudou e continuará ajudan-
do muita gente e o planeta. Foi um 
presente tê-lo na minha vida com 
a sua especial presença”, afirmou a 
também bióloga.

“Se uma imagem vale mais do 
que mil palavras, Sebastião Salga-
do construiu enciclopédias”, des-
creveu Pablo Casella, analista am-
biental do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio). “Obra monumental que 
parece ter escolhido pulsar uma 
das essências humanas mais subli-
mes: vivenciar a realidade, em sua 
inteireza, repleta de feiúra, violên-
cia, atrocidades, ao mesmo tempo 
que bela, transcendente. Em nos-
so tempo desolador, agradeço a 
ele por ter mostrado a possibilida-
de de uma existência com signifi-
cado”, enalteceu.

“Na família, há tempos, fala-se 
no “projeto Sebastião Salgado”, alu-
são à sua contribuição derradei-
ra com a restauração ambiental 
de centenas de hectares de Mata 
Atlântica em sua fazenda Bulcão, 
em Minas. Obrigado por tanto, Se-
bastião”, finalizou o analista.

Professor do Centro de Desen-
volvimento Sustentável (CDS) da 
Universidade de Brasília (UnB), 
Elimar Nascimento conheceu 

Salgado rapidamente, no início da 
carreira, quando os dois moravam 
em Paris. “Salgado é uma daquelas 
pessoas que a gente pode chamar 
de grande humanista. Ele pensava 
na humanidade como um todo, no 
presente e no futuro”, definiu.

Elimar lembra que, na época 

em que se encontraram, o ativis-
ta estava no processo de trocar 
a carreira em economia, curso 
em que era graduado, pela foto-
grafia. “Os homens e a nature-
za foram um componente ma-
ravilhoso do trabalho dele, e que 
se exprimiu na vida cotidiana, 

no processo de revitalização de-
le. Foi um artista extraordinário, 
e um humanista também. Com-
preendeu os momentos que a 
gente, como sociedade, tivemos 
e ainda vamos ter”, completou.

Marta Salomon, analista do Ins-
tituto Talanoa, também teve um 

contato breve, porém marcante, 
com o fotógrafo, durante a abertu-
ra de uma exposição do artista no 
Museu do Amanhã, no Rio de Ja-
neiro. “Nas fotos dele, eu via uma 
outra Amazônia, bem mais poé-
tica, e milhares de motivos para 
manter a floresta em pé. Espero 
que o trabalho dele de restauração 
florestal, para além da Amazônia, 
siga vivo”, torceu.

  Jordi Raich, chefe da Delega-
ção Regional do Comitê Interna-
cional da Cruz Vermelha recebeu 
Sebastião Salgado, após o geno-
cídio de Ruanda em 1994, e nos 
campos de refugiados no Zai-
re (atual República Democrática 
do Congo). “Além de ser um fotó-
grafo-mestre que dedicou sua vi-
da a denunciar a exploração e a 
violência, e a capturar a vida dos 
mais desfavorecidos, ele era uma 
grande pessoa, humilde e dedica-
do ao próximo. De manhã, depois 
do café com a equipe, ele pegava 
suas câmeras e ia embora, dizen-
do para não nos preocuparmos. 
Sebastião podia desaparecer por 
dois ou três dias sem retornar, 
não sabíamos onde dormia ou 
o que comia. Retornava com os 
olhos brilhando, cheios de ima-
gens, triste com o que fotografou, 
feliz por poder contá-lo ao mun-
do através da arte.”

 » ISABELA BERROGAIN

Fotógrafo QUE PROTEGEU O meio ambiente

Regina do Prado e seu marido, An-

tonio Beluco Marra, moravam em Paris 

quando, em 1969, Sebastião e Lélia Sal-

gado se mudaram para França fugindo 

da ditadura militar. O jovem casal, en-

viado por um professor de economia 

de Sebastião, que era amigo de Regina, 

pediu acolhimento dos dois enquanto 

ajeitava a vida no novo país, conta Regi-

na para o Correio. “Ficaram com a gen-

te por um ou dois meses, dormindo em 

um colchão no chão”, relembra.

Nesse período, Beluco trabalhava 

para o Jornal do Brasil e fazia fotos 

para a revista Cruzeiro, com um la-

boratório de revelação montado no 

banheiro da casa. “Desde o início, Se-

bastião se interessou muito por essa 

técnica de revelação. Quando o Belu-

co viajou para Londres para comprar 

uma nova máquina, o Sebastião foi 

junto e adquiriu sua primeira Nikon. 

Ele comprou tudo que o Beluco dizia 

que era importante”, destaca Regina. 

Sebastião logo foi explorar a cidade, 

tirando fotos e aprendendo a manusear 

a câmera. Regina trabalhava como cai-

xa em uma lojinha de mercearia do pré-

dio onde moravam na época, e arran-

jou trabalho para Sebastião. “Porque 

ele precisava de dinheiro, então traba-

lhou repondo as estantes. Ele não falava 

francês e só começou a estudar a língua 

quando se mudou para o país, mistura-

va o português e o francês bastante no 

início”, adiciona Regina.
Depois que os Salgados encontra-

ram uma nova residência, os casais fo-

ram perdendo o contato, se vendo ape-

nas ocasionalmente em festas. Regina 

encontrou Sebastião muitos anos de-

pois, em Brasília, quando ele veio fazer 

a primeira exposição fotográfica. Em ou-

tras vindas do artista ao país, ela diz que 

ele já era “muito estrela, e não consegui 

mais encontrá-lo pessoalmente para 

conversar”. Regina finaliza dizendo que 

a perda de Sebastião será sentida por 

todos os brasileiros, e que sempre vai se 

lembrar das primeiras impressões do ca-

sal que bateu em sua porta há mais de 50 

anos: “Lélia era muito nova e Sebastião 

muito curioso, alegre, sempre me fazia 

rir. Ambos eram ótimas companhias”.

 » MARIA LUISA VAZ*

Sebastião Salgado/ Divulgação

 Sebastião Salgado chamou a atenção do mundo para a Amazônia 
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Plutão 
em trígono, mercúrio e 
urano em conjunção.
o pressentimento de haver 
algo maior, algo que nos 
ampara e protege, se evidencia 
toda vez que, tendo as coisas 
saído de nosso controle e nos 
encontrarmos impotentes 
diante dos desafios do caminho, 
nos voltamos a uma dimensão 
superior em busca de redenção 
e amparo. não importa que 
nome damos a essa dimensão, 
nem tampouco se a ela nos 
voltamos através da fé ou da 
ciência, o que importa é que, 
paradoxalmente, o sofrimento 
supra a necessidade de sairmos 
de nosso autocentramento 
para nos reconectarmos com 
os rios maiores de Vida em 
que nos movimentamos e 
experimentamos ser.
Poderia ser diferente, nós 
poderíamos nos conectar com 
os rios de Vida por meio da 
alegria, mas por enquanto, 
e como resultado de nossa 
empedernida ignorância, é o 
sofrimento que amplia nosso 
entendimento.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Haverá recursos suficientes 
para colocar em prática suas 
pretensões, mas provavelmente 
esses chegarão na última hora, 
deixando sua alma ansiosa, 
pensando que nada dará certo. 
mantenha sua mente  
sob domínio.

Enquanto as pessoas continuam 
teorizando e levantando hipóteses, 
faça você o contrário, passe  
para a prática, de imediato, o que 
estiver ao seu alcance,  
porque só isso garantirá  
qualquer tipo de vantagem 
disponível.

Em primeiro lugar arrume tudo 
que foi sendo deixado de lado no 
passado, porque sua alma não 
sentia motivação. Encare  
isso como uma prioridade, para 
depois ter liberdade e leveza,  
e se envolver em novas  
encrencas.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Fingir um pouco é positivo de vez 
em quando, principalmente agora, 
que seria interessante as  
pessoas pensarem que não 
acontece nada de diferente com 
você, para, enquanto isso,  
você fazer só o que tiver  
vontade.

as preocupações continuarão 
sempre por aí, atazanando a alma, 
mas se você lhes presta atenção  
ou as deixa num cantinho escuro 
do coração, isso é algo que  
está ao seu alcance controlar.  
Faça uso desse  
controle.

sua alma se sentir segura e 
confortável é uma condição 
imprescindível para qualquer  
outra coisa que a vida colocar  
em seu caminho. Porém,  
evite que toda sua  
energia seja gasta  
exclusivamente nisso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

agora não é um bom momento 
para raciocinar em torno de 
simpatias ou de antipatias, mas de 
congregar as pessoas que possam 
colaborar de forma prática nos 
assuntos que você tem intenção de 
colocar em marcha.  
Praticidade.

o valor dos relacionamentos  
nunca poderá ser apreciado em 
toda sua extensão, mas a alma 
sabe, no seu íntimo, que com 
pessoas valiosas ao seu redor 
poderá ter mais força para  
fazer o que seja necessário.  
Em frente.

saiba que as mudanças que você 
projeta trarão um tanto do alívio 
que você precisa, mas também 
agregarão uma nova carga de 
tarefas que, com o passar do 
tempo, criará uma nova  
demanda de alívio. assim  
são as coisas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o empoderamento é bom, porém, 
muito melhor seria que todos 
pudéssemos nos olhar nos olhos e 
sentir seguros em qualquer lugar, 
mesmo que não conhecêssemos 
ninguém. isso sim seria verdadeiro 
empoderamento. aí sim!

Bons relacionamentos não são 
os que sua alma usa para se 
acomodar, ao contrário, esses 
tendem a fazer com que você deixe 
de ter motivação para evoluir. 
Bons relacionamentos envolvem 
constantes questionamentos.

coloque em ordem todos os 
assuntos, em pensamento, em 
palavra e também na prática. colocar 
tudo em ordem é essencial, porque 
daqui para frente você vai precisar se 
focar em outras questões maiores e 
mais importantes.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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G
ilberto Gil apreciava a arte de 
Sebastião Salgado há muito 
tempo, desde que o traba-
lho dele passou a ocupar um 

espaço especial no mundo. “Pessoal-
mente, nos aproximamos há 10 anos 
para cá, comecei a ter um relaciona-
mento mais direto com ele, colaborei 
com o instituto que ele criou, fiz uma 
canção especial a pedido dele, cha-
mada Refloresta (leia trecho da letra 
abaixo), seguindo os passos do Refa-
zenda, do Refavela, etc.”, afirma Gil ao 
Correio. “Essa canção foi um trabalho 
muito interessante. Nos encontramos 
algumas vezes em situações de forta-
lecimento da cultura brasileira, cada 
um ao seu modo, eu com a música e 
ele com a fotografia. Acabamos desen-
volvendo uma amizade nesses últimos 
tempos e sinto muito o fato de ele ter 
ido ainda jovem.”

O compositor Carlinhos Brown se 
manifestou nas redes sociais. Ressal-
tou os profundos Os sentimentos pro-
fundos de pêsames e de agradecimen-
to pela presença deste grande artista 
ativista, Sebastião Salgado, que, a par-
tir do seu olhar, não apenas fez o mun-
do ficar atento a situações de beleza 
e de necessidade em todas as partes 
do mundo. “Ele viu a Serra Pelada, ele 
viu a cultura. Ele viu a grandeza dos 
povos originários, dos africanos, dos 
indianos. Ele viu o mundo, o mundo 
o viu, em referência ao seu olhar de 
sol… Cada um de nós agradece, pela 

lente da gratidão, a este homem doce, 
inteligente e colaborador do mundo.”

A atriz Beth Goulart destaca que 
Sebastião Salgado foi um poeta das 
imagens, ele se foi mas deixa um le-
gado eterno de imagens que falam e 
inspiram. Com projetos icônicos co-
mo Outras Américas, Trabalhadores 
e Gênesis, ele documentou décadas 
de conflitos sociais, povos margina-
lizados e a beleza do planeta. Além 
de sua arte, Salgado também foi um 
defensor do meio ambiente, lideran-
do o projeto de reflorestamento da 
Fazenda Bulcão no Espírito Santo. 
“Sua contribuição para a fotografia 
documental e sua paixão pela hu-
manidade serão lembradas por ge-
rações. Um grande artista e defen-
sor da humanidade, nunca será es-
quecido, ele vive em sua obra, ele 
nos ensina a transcendência através 
de seu legado de amor. Meu abraço 
cheio de amor a Lélia sua compa-
nheira e meus sentimentos a toda a 
família. Que Deus ilumine sua nova 
caminhada espiritual”.

O escritor e roteirista Walcir Carras-
co afirma que Sebastião Salgado não 
foi apenas um fotógrafo, ele foi um 
narrador da humanidade. “Com sua 
lente sensível e poderosa, nos mos-
trou a beleza, a dor, a resistência e a 
dignidade dos povos ao redor do pla-
neta.  Obrigado por enxergar o mun-
do por nós, Sebastião.”

Colaboraram Júlia Costa  
e João Pedro Alves

 » José carLos ViEira

POETA DAS imagens

carlos moura/cB

 Sebastião é reverenciado pelos artistas: talento e consciência coletiva

REFLORESTA (trecho)
 
Manter em pé o que resta não basta
Que alguém virá derrubar o que resta
O jeito é convencer quem devasta
A respeitar a floresta
Manter em pé o que resta não basta
Que a motosserra voraz faz a festa
O jeito é compreender que já basta
E replantar a floresta
Milhões de espécies, plantas e animais
Zumbidos, berros, latidos, tudo mais
Uivos, murmúrios, lamentos ancestrais
Por que não deixamos nosso mundo em paz?
 
Gilberto Gil
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N
a dualidade de “paraí-
so e inferno”, Sebastião 
Salgado imantou uma 
obra eterna: a abun-

dância da natureza deslizan-
do, sob a afiada lâmina do mun-
do consumista e da violência 
humana, permearam sua obra. 
Luz e escuridão, além da persis-
tência do deslocamento a pon-
tos recônditos e selvagens, ba-
lizaram as imagens que eter-
nizou. O cinema, por extensão, 
se valeu desta obsessão de Sal-
gado, como registrado em O sal 
da Terra, documentário seleciona-
do para o Oscar de 2015, conduzido 
por Wim Wenders e Juliano Ribeiro 
Salgado, filho do mestre. Vencedor 
do prêmio César, o documentário 
faturou prêmio especial no Festival 
de Cannes (2014). À época da bada-
lação para o Oscar, Juliano conver-
sou com o Correio sobre o pai, sem-
pre chamado de Tião. “Via meu pai 
como um porta-voz de muita gente 
que não podia tê-la. Para mim, ele 
sempre foi um homem completo, 
por atuar nisso”, destacou.

A percepção de alguns de um 
dueto desequilibrado entre o traba-
lho de Salgado e sua estética junto a 
marginalizados também foi tema da 
conversa com a reportagem, ao que 
Juliano pontuou: “Meu pai sempre 
teve dificuldade de aceitar essa crí-
tica: é uma crítica injusta, quando 
a gente vê os objetivos dele e sabe 
que ele não sai por aí roubando fo-
tografias, mas que ele cria relações e 
tem responsabilidade. Do meu pon-
to de vista, é uma questão superada. 
O público hoje é muito mais madu-
ro para fazer diferenciações de crí-
ticas surgidas há mais de 20 anos”

Imagens dantescas de infanti-
cídio e de países arrasados como 
o Kwait; passeios rumo ao Oceano 
Ártico e o testemunho de culturas 
mixes (México), zo’é (Brasil) e sa-
raguros (Equador) desgastaram, a 
dado ponto, Salgado que gerou im-
passe junto à profissão como revela 
o filme (a ser exibido no Canal Cur-
ta!, hoje, às 13h30, e, domingo, às 
20h30). Grosso modo, o atrito com 
a “espécie terrível” (o homem), fe-
riu os olhos do profissional, cuja re-
invenção do olhar dá material para 
o longa de Wenders e Juliano. A “al-
ma doente” — como Salgado grafou 
— veio com o vislumbre da seca no 
Níger e da fome convulsiva presen-
te na região de Sahel e na Etiópia. O 
cotidiano dos sem-terra brasileiros 
também o abalaram.

Sebastião Salgado não apenas 
reeducou o olhar dos espectadores, 
mas atingiu em cheio quem con-
tou com sua convivência, caso da 
cineasta Betse de Paula, que, em 
2013, esteve na abertura do Festi-
val de Brasília do Cinema Brasileiro 
para exibir o primeiro documentá-
rio dela, Revelando Sebastião Salga-
do. “Ele ancestralizou, mas sua visão 
permanece viva em cada imagem 
que nos deixou”, sintetiza a cineas-
ta, em depoimento para o Correio.

“Com ele, tive convivência mar-
cante. Sebastião foi um dos grandes 
humanistas do nosso tempo. Tive a 
honra de conhecê-lo, de ser recebi-
da em sua casa com generosidade. 
Ele tinha um coração enorme. 
Sua lente, seu olhar e sua escuta 
revelaram ao mundo a dignida-
de dos trabalhadores, a força das 
comunidades em deslocamento, 
a beleza e a fragilidade das Améri-
cas e do planeta”, avaliou.

Conscientização e solidariedade 

 » RICARDO DAEHN

André Violatti/Esp.CB

O homem DAS IMAGENS, 
EM movimento

NO FILME O SAL DA TERRA, 
DOCUMENTÁRIO SELECIONADO PARA 
O OSCAR DE 2015, A SER EXIBIDO 
HOJE NO CANAL CURTA!, SEBASTIÃO 
SALGADO APARECE DE CORPO INTEIRO 

Ao lado de Harrison Ford, Salgado, no IUCN World Conservation Congress

LUDOVIC MARIN

 Cena de Sal da Terra com direção de Wim Wenders e Juliano Salgado: a potência das imagens

 Imovision Filmes/Divulgação

Salgado foi 
generosidade, 

desprendimento  
e foco”. 

Fernando Meirelles, 
cineasta

Ele ancestralizou,  
mas sua visão 

permanece viva  
em cada imagem que 

nos deixou”

Betse de Paula, cineasta

Via meu pai  
como um porta-voz  
de muita gente que 

não podia tê-la.  
Para mim, ele sempre 

foi um homem 
completo, por  
atuar nisso”

Juliano Salgado, 
filho de Sebastião Salgado

foram das bandeiras do fotógrafo 
que capturou a atenção de ecolo-
gistas natos como o diretor brasilei-
ro indicado ao Oscar Fernando Mei-
relles (Cidade de Deus), que afirma 
em conciso depoimento ao Correio: 
“Salgado foi generosidade, despren-
dimento e foco”. O consagrado dire-
tor de Ensaio sobre a cegueira e Dois 
Papas produziu documentários so-
bre o mestre da imagem.

Produtor executivo do documen-
tário Blue carbon (de Nicolas Bro-
wn), em torno da relação entre con-
sumo de carbono e a natureza mari-
nha e de The great green wall (2019), 
que cerca a crise climática e os refle-
xos na África, Meirelles tinha por afi-
nidade com Salgado a causa ecológi-
ca e os estudos sobre a região ama-
zônica, além do ideal por produti-
vidade industrial, sob minimizado 
impacto ambiental.

Em 2016, Meirelles reafirmou a ad-
miração incondicional por Salgado, 
que, com ele, fez dobradinha de pales-
tra, em Brasília, na Assembleia da Re-
de de Fundos Ambientais da Amé-
rica Latina e Caribe. “O clima ocupa 
até a nona posição das minhas prio-
ridades e, depois, penso no resto. 

Cinema está no 55º lugar”, brincou 
à época. Junto com o filho de Salgado 
(Juliano), ele dirigiu breve filmete que 
teve narração de Maria Fernanda Cân-
dido e fotografias de Sebastião Salga-
do. No âmago do curta, estava o equi-
líbrio entre potências naturais e apro-
veitamento econômico.

Enquanto Salgado, pelo exem-
plo, impulsionou metas de Mei-
relles, como no desenvolvimento 
de conceitos como agrofloresta e 
a aplicação de métodos para uma 
fazenda autossustentável (no ca-
so do diretor, na paulista Rifaina), 
entre outros colegas de lida com 
imagens, Salgado foi pura inspira-
ção. Diretor de filmes como Nunca 
fomos tão felizes (1984) e do longa 
sobre degradação ambiental Uma 
baía (2024), Murilo Salles despon-
tou nas artes como diretor de foto-
grafia de longas como Dona Flor e 
seus dois maridos (1976) e Lição de 
amor (1975). Artífice da imagem, 
Salles conclui: “Sebastião Salgado 
foi o maior de todos no uso de toda 
a potência que um arquivo pode 
fornecer de beleza transcendente! 
Não tem para ninguém; não teve 
pra ninguém! Um mestre!”.

O drama dos refugiados recebeu um olhar de pungente humanidade

Juliano Ribeiro Salgado, codiretor de O Sal da Terra

 Sebastião Salgado/ Divulgação



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

QD 301 Conj 01 Ed Ber-
tulucci 3qts (1 suite), sa-
la c/ 2 ambts coz c/ ár/
serv. banh social, arms
nos quartos e coz . . Ac
financ. (61) 99125-5502

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

DESPACHANTE
IMOBILIÁRIO

FINANCIAMENTO/CER-
TIDÕES registro de imó-
veis e regularização de
imóveisurbanos,inventári-
os habits, e demais servi-
ços. Inf: (61) 99842-
6366 c/3594

SGAN 708 Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4º andar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA SUL

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

COMPRO PAGO à vis-
ta 102 / 416 3qts nascen-
te vazado para cliente.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

204 REFORMADO
3qtos 1suite DCE c/ gara-
gem F: (61) 98144-0157

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Asa Sul/Asa Norte
61 99842-6366 c3594

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

1.2 GUARÁ

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443
AE 02 Belvedere cond fe-
ch 2qts sl coz wc gar
Tr: 99973-3679 Almeida

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

COMPRO URGENTE
PARA CLIENTES 2, 3
4qts Sudoeste/Noroeste
61 99842-6366 c3594

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

QI 22 Guará I 4qts + cs
fundos c/gar entr. indep.
Tr: 99973-3679 Almeida

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 27 Sobrado 439m2
R$ 2.500.000, 3 salas,
5qts (2 suites) hidromas-
sagem, coz planej. Dce
energia solar, gar cob p/
2 carros, pisc churrasq.
Ac finan 98423-8423
98451-8451 Fotos:
jnoliveira.com.br c7051

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SMT conj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

409 NORTE Vende-se
excelente Loja 75m2 de
frente. Aceito proposta
Tratar: 99184-3345

ASA SUL

CLS 414 Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
s u b s o l o s o b r e l o j a
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

MEU IMÓVEL IMOB
QI 616 Conj. L terreno
100m2 escriturado Terra-
cap galpão antigo.
995624472 cj25698

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

TRATO FEITO IMÓV
PARANOÁ-DF Chácara
DF 250 9.000m2 escrit
c/ sede galpão cs casei-
ro 99418-8477 cj21694

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 98145-7697

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2 c/córrego/
energia próx asfalto pla-
na s/morro entrada de
R$ 60Mil + 180x 1.500
(62) 98406-5441 c/5935

SANTA RITA Do
Araguaia/GO, Fazen-
da 526ha c/ diversas
benfs., Fazendas San-
ta Rita, Farias e No-
va is . I n i c i a l R$
1 3 . 8 4 4 . 7 7 6 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

SÃO DOMINGOS Do
Azeitão-MA Fazenda
188ha, Fazenda Retiro,
G l e b a " G r o t a
Vermelha", Benedito Lei-
te. Inicial R$ 940.632,00
( P a r c e l á v e l )
mariafixerleiloes.com.br
0800-707-9272

TASSO FRAGOSO-MA
G r a n d e F a z e n d a
1.118ha, Fazenda Vitó-
ria II, Gleba São Sebasti-
ã o . I n i c i a l R $
1 8 . 6 2 5 . 8 0 1 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
nortenordesteleiloes.
com.br 0800-707-9272

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

AV PARQUE Á guas Cla-
ras Qd 105 R$2.300 ar-
ms lazer frente park c/
gar. Partic. 98100-3700

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

RENAULT

SANDERO 08/09 Prata,
isento de Ipva, 1.6 com-
pleto. Tr: 98408-6937

3.1 TOYOTA

TOYOTA

PARTICULAR VENDE
ETIOS 16/17 SD XLS15
AT Flex cor branca com-
pleto + banco de couro
e piloto autom R$
59.800 (61) 99989-4332

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PSICOLOGIA

PSICODRAMA Curso
de Introdução ao Psico-
drama Clínico e Análi-
se Psicodramática. -
de jun a dez/25. Um
sábado/mês. Horário:
08:30h ás 18h. Presen-
cial. Locais: Asa Sul e
Sobradinho. Uma cota
social p/ cada curso.
Psicodramista: Maria
do Socorro Pereira
Gonçalves. Tratar:
(61) 99977-7104

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADA
ROMILDA TEIXEIRA

WHATSAPP (21)99830-1943
CAUSAS:Tributárias,em-
presariais, previdenciári-
as, erro médico, ha-
beaus corpus, todos os ti-
pos de aposentadorias,
por temposerviçoe invali-
dez. E-mail: 511@uol.
com.br Fone: (21) 3507-
1734 / (61) 99180-8347
ou (21) 97284-9158

4.5 ADVOCACIA

ADVOGADO
ATENDIMENTO EM TO-
DO BRASIL. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 84111

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430 Atendimen-
to presencial também

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N.Band.

LINDAURA
MORENA DE PARAR
o trânsito! Boquinha de
veludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AGENTE DE PORTA-
RIA atuar área de condo-
minialc/experiênciaEnvi-
ar CV: rh@centrosul
servicos.com.br

CONTRATA - SE
COZ INHE IRO(A ) ,
ATENDENTE e Cai-
xa; c/ experiência. Inte-
ressados comparecer:
SGCV lotes 27, 28,
29 e 30 Condomínio
Prime - Park Sul. 61
9 8 1 7 6 - 9 2 8 6 / 6 1
99513-9179

GARÇOM, Cumim e
Aux. Cozinha, c/ exper.
Ó timaremuneração.Envi-
ar CV: 61 99123-2557

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE COM expe-
riência 2ª/6ª, movimenta-
do 98586-2233 Plano

MANICURE - Urgente
Núcleo Bandeirante . Tr:
99225-0443 Whatsapp

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagas Brasília,Vi-
cente Pires e Taguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra WhatsApp: (61)
99882-2256.

TRABALHADOR p/ fa-
zenda em Sobradinho .
Exper. e referência. Envi-
ar informações apenas
Zap (61) 98153-5747

TRABALHADOR RU-
RAL Precisa-se para
área de Brazlândia
Tr:(61) 99656-5696

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE
ADMINISTRATIVO

PARA TRABALHAR
exp excel avançado CV:
nuoro.pro@gmail.com

ATENDENTE PARA
LOJA EM SHOPPING.
Trab. 6h/dia. Salário da
categoria +bonificação
p/ meta atingida. Enviar
CV: rhhebromsalgados
@gmail.com

CONTRATAMOS
AUXILIAR COZINHA
com ou s/ experiência.
Horário de trabalho: De
segunda a sexta-feira
em horário comercial -
Guará II. Enviar CV p/:
contatorh56@gmai l .
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
ADMINISTRATIVO

COM EXPERIÊNCIA
em Power Point, boa co-
municação / escritra . Ex-
periência em clínicas de
radiologia, pode ser um
diferencial. Local : Asa
Sul Enviar currículo p/
processoseletivoeasy@
gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
os pacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@ gmail.
com(inserir cargode inte-
resse no título do
e-mail.)

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

SECRETÁRIA COM EX-
PERIÊNCIA e conheci-
mento em Pacote Offi-
ce. Enviar currículo pa-
ra: escritorio202025
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA
CLÍNICA CETFISIO
Quesejaproativa,organi-
zada, receber pacien-
tes, monitorar agendas
e horários de consultas,
etc. Salário R$ 1.518,00
+ VA R$ 25,00 por dia
+ VT R$ 11,00 por dia.
Segunda a sexta - horá-
rio comercial . Enviar
CV : contatocetfi@
gmail.com

SECRETÁRIA
CONTRATA-SE

RECEPÇÃO de pacien-
te; Controle de agenda;
Apoio administrativo;
Boa comunicação e orga-
nização; Diferencial sa-
ber espanhol. Local: La-
go Sul. Enviar currículo
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

SECRETÁRIA COM EX-
PERIÊNCIA e conheci-
mento em Pacote Offi-
ce. Enviar currículo pa-
ra: escritorio202025
@gmail.com

IMOBILIÁRIA EM
EXPANSÃO CONTRATA

SECRETARIA p/ novo
escritório no SIA. Enviar
apresentação. Whats
(61) 99268-5454

6.1 NÍVEL MÉDIO

COCO BAMBU
CONTRATA PARA

UNIDADE VASTO 108
SUSHIMAM/ GARÇOM
e Auxiliar de Garçom.
WhatsApp 61 99915-
2417 recrutamento.
lagosul@cocobambu.
com

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
VENDEDOR (A)COM
TRANSPORTE próprio
e Auxiliar de Cozinha.
Unidade Asa Sul. Tr:
(61) 99654-9350

ATENDENTE PARA
LOJA EM SHOPPING.
Trab. 6h/dia. Salário da
categoria +bonificação
p/ meta atingida. Enviar
CV: rhhebromsalgados
@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis
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GOLPE!!!GOLPE!!! CUIDADO COM AS
FALSAS VAGAS
DE EMPREGO

Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego

Não pague para obter um diploma
para determinada vaga;

Não transfira dinheiro e nem
forneça dados bancários;

Atente-se para as vagas que não
exigem experiência e oferecem um
bom salário;

Não compre cartões, nem coloque

créditos para terceiros;

Desconfie se você precisa pagar
por um curso necessário para sua
contratação ou para participar do
processo seletivo;

Não forneça informações pessoais
ou profissionais, seja por telefone
ouWhatsapp;

Pesquise a agência ou empresa
que oferece o emprego;

Fique em alerta com histórias

longas e improváveis.

Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail:

classificados@correioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de polícia.
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